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TtRÇA- FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1955 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presiente do senado' Fed-eral torna Públicos os .seguintes atos, em 
Y.ü:tude dos quais é-co:ivoood.o o Col).gresso Nac~onal, por mais de um_ t,erçç 
àos membrQs da Câmara dos Deputados, nos termos do art. 39, paragrafo 
ímico -da Constituição F'ederal para se reunir extra:oràinàriameme. no pe-
ríodo de 2ô 4ie dezembro de 1955 a S de março de 1!)56: · 

' 
•·câmara d06 Deputado.s, 

Excelentiss1mo Senhor Presictente: 

Tenho a honr acte comumcar a vosEt\. Excelência, para os 
devidos !ins, que, nos têrmos do art. 39, paragrato úníco. da 
C<mstituição e art. 198 do Regzmento lnterno desta Câmara, 
está convocado, extraordinàriamente, o Congresso Nacional para 
<1 período de 26 de dezembrO de 1955 a. 5 de março de 1956, em 
virtude de requerlmentos apresentados, o primerro com cem e 
o segundo com cento e trinta. e cinco asslllaturas, conforme 
cócias anexas. -

Câmara d<h'5 Deputados, em 2 de dezembro de 1955. -
Flore$ da Cunha. 

A Sua ~xceléncia o Senhot senador Carlos Gomes de Olí~ 
veira, presidente, em exercicio, -do Sena-do Federal''. 

"Senhor Presidente: 

Resolvemos, nos têr;no.s dÓ at·t. 39, parágrafo U.1üco da 
Constituição .Federal, .seja convoca_do o Congresso Naclon.al para 
o ~ia 1_6 de dezembro corrente, até_ o início da prôXima sessão . 
legislatiVa, em virtude da ctellcadeza da ~tuação "política na~ 
cional exigir a vigência do Poder Legislativo especialmente 

.tendo em \'i.sta os art:igo.s 45, V3 e 213 da Constituição .Fede'ral. 
:Saia das Sessões, 29 de UO\'embro de 1955. - Ajonsu An .. 

nos. - Ruy· Santos. - Portugal Tavares, - ll.fário Martins. 
- Ernani Sátiro. - João A.qripino, - Raummdo Padillla, -
E_ilac Pinto_. -Oscar Corrêa. -:- Da1ltas Júnior. -Luiz Gar .. 
cza. - Segtsmundo Andrade. -Corrêa da Co!lta. - Saldanha 
Derzi. - José F:ragelli. - Ivan Bichara, - Aliamar Baleiero, 
- Roqê Ferreira. - Auréiio Viana. -.Luiz Franczscr;. _ Cory 
T. Fer~.andes. - ~~nteiro de Barro~. -Edgar Schneider. -
R~ul P1la. - Antomo Carlos. - Praxedes Pitanga. - Vietra 
Luna. - Qwnno Ferre1ra. - EmiW1 Carlos . .:..._ Milton Ca.m .. 
po~- - Otàvio ~anga~elra. - Adauto Cardoso. - Lycurgo 
Lezte. - Alfredo Barrezta. - Walter Franco, - },-!arcos pa .. 
rente .. - Oscar Carnetro . • - liugo Cabral. - Tarso Dutra. _ 
J~qutm Duval. - Daniel Faraco, - Odilon Braga, - Ga .. 
Dnel Passos - Wanderley Junior. - Czmha Santas, _ Wal .. 
dema..r Rupp. - Q~eíroz Filho. - Armando Lages. - Ra .. 
P!Jael. Correu. - Lu11: Vzana. - Lourival de Almeida. - cas~ 
tzllw Cabral, - Vasco Filho. - JUlio de Castro Pinto. -
Raphael Cincurá. - Jose Jatobâ. - Dias Lins. ~ Ernetso 
Sab01a.- :- José Maciel. - José Bonifácio, _ Ediiberto àe 
Castw .. ---:- João Orsu.Jo. - Perilo Teixeira, - Pio Guerra. -
Arruda Camara. - Frota Aguiar. - Castilho Cabral. _ co .. 
lombo de Souza. - Ostoja Roguskt .• - Carlos Albuquerque. _ 

Nesor Duarte. - Neiva Moreira.-- Seixas DOria . . - Plinto 
Lemos. - Emival Caiado. - Guilherme Machado. - Pedro 
temos. - Emival Caiado. - Guílherme Machado. - Pedro 

raua. -;- llerbert Levv. - Guroel do Amara.l. - Rondon Pa~ 

checo. - Djnlma ~Jarinl/0. Aàelmar carvallt"O. - Virgilto 
Tavora. - Adahil Barreto. - Coelho de Suuza. - Dantou, 
CoelhO. -João CL.:tbreu. -Alberto Tone.<r. - MigueL Leuz~L .. 
- Cl011is Pesta.na. - Newton Carneiro. - Prado Kelly, -
Lauro Cruz. -Rubens Berardo. - Lopo Coelho. - Jo;;e Ca,,­
clido Ferr-a~. '• ~ 

"Senhor Presidente~ 

Reequeremos, nt~s têrmos cto art~go 39, pâ.rágratO único, d~ 

Con~tituição Federal, seja conocado o Congres.:;o N-acwuat o.e 

26 de. dez.embt od.e 1955 a 5 de _março de 19il6. 

Sala. de.s Se~ões, em 29 de novembro de .... 1955. - Getti.i:"fO 
Moura. - C..:hag4-S Rodftgues. :_ Emtlio Carlos. - YukwuyU.e 
Tamura. - Jvete Vargas. - Geurges aawao~ - Fwueca e 
Silva. - OtacJ!iO Negrao. - Sevenno t>ombra. - Utttmu ue 
Carvalho. - Çastillw Cabral, - Pereira a.a ::>uva. - 'J.'etxe1ra. 
Guem>s. - Hhgo Napoleão". - Dioclecto LJnarle. - Vlturmo 
Correa. - Herácllo Regv. - Moury Fernanae:.. - Aátwnar 
de (.;arvalho. - Cid carvalho. - Nay Maran/lao. - NttQ 
Coemo. - Vascott.celas CÕsta. - Magalltaes Melo. - l..eooerta, 
Leat, - Couto Mawr. - Ru/Jens Berardo. - Arruda <.:a ... 
mara. - JOl>'e Maciel. - GeHtldo .Ma:.eurenJws. - l<"ful.a. 
AgUiar. - $C1XQ8 Daria.·- José Alkmtm, -Costa Rodngut!S, 
- José Guioman:t. - Ari Pitombo. - vrauli Ernam. - RQ.• 
niert Mazztll. - Starlmg soares. - Aloisiu'de castro. -Ar ... 
mando Correu. - Cáraoso de Mene4es. -Amaury pedrosa. -
Martins Rodnguell, - Plinto Lemos. - Perelra Dimz. - ,Jle­
cletro:~ Neto_ - Wilson Fcidul. - João Machado, - Saturúmo 
B:aga.. - Nestor Jost. - Fra1~ça Campos. - Jose Guzm«­
raes. :.._ sergio- Magalhaes. - Aariio Steinbrurh. - Ntta 
Costa. -Carlos Pinto Fillzo. - Ol1veira Brito. - Oslar Car~ 

neiro. - Dix-11uit Rosado. -·Pedro Braga. - Bruzzi Mel!~ 
dança. - llfuniz Falcdo. - Jaeder Atberganu. - Aóguur 
/Jlutos. - AJ}retio Banelra. - !Jenjamin Muurao. - Fran­
ci,;;co Macedo. - Leõniãas Cardoso. - Cu:t Campelo,·- Frola 
.l}!oreira. -:- Placido Rocha. -Leite Neto. -- Atrton 1'etes. -
Hermes de Sou~a.. - Lauro Gomes. - Clwgas Frettus, - _ 
Tacumn de Melo. - Vtrgmto sant aRoRa. - lJeoduro Itten~ 
don~·a. - Gah:ão de ?.Zedeiros. - L~onarda HarJuen, - l'a­
chec~ Cha.ves. ----:- Victor isster. - V1e1ra de Melo. - Wagner. 
Estelrt~. - MárlO Gomes. - Celso Peçonha •. - Uno Braun. 
- Jose de Souza. - Nogueira d<t Gama. - Dívonsir Cones. 
-- AUreo JJ.I.elo. -· Floria'llo Rubim. - Monteiro de Barros_ -
Antune _sde Ohveira. - Raplwcl Resende. -Manuel Ba.rbuda 
- Lourtpal de Almeida. - Esmerina Arruda. _Elias Adaane •. 
-José Miraglia. - Ulisses Guimarães. -Jose Maria. - No: 
nato Marqztes. - Laurtndo Regw, - Frelta8· Di1m:. _ ·JOM 
Ahes. - Tarso Dutra. - Jfaclwdo Sobrinlw·. - Hildebrrmdo 
Go_es .. - Miguel Leusi. ~ Brasilio Machado. - Croacy de 
Olzvetra. - liermógenes Principe, - Luthero ' Vargas. -
Campos Ve~gal. - Augusto Públio. - Jantluhy camelro, -
~o:ro Louretro. -Bento Gonçalves. -José Joffily. - Mau .. 
neto ~e A~drade. - Ltma Freire. -.José Alves 2.a. vez. -
Lamelra Bdtcncourt. -Pontes l'ieira,» 

~ '·---t. 

Comunica, _outro~im,_ aos Srs, CongreEsi.stas qu €G. instalacão dos tra .. 
~alh~s da .se.ssao 1eg~s1atwa extra.ordinária. dessa forma convoCada se rea .. 
liZar~ no dia 26 de dezembro do ano em curso, às 14,30 horas, no PalàClo 
d~ Camara C!~ .D~P_!.ltados, de conformldade com o estabelecido no art. 41 
n. I1 da Con~tltUlçao e art. l.0

, n.ll I, do Regiment-o con1um.. -·-·..-..I""J 

s:1l&,dO ~dera!: e:n::12 de" dezem~ro de 1955. - Senador Carlos Gom~t 
de Oltvetra~ 1. Secietallo, no exel'CÍClO da aPl'esidência do senado .Federal'!.': 
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Relação das Comissões 

\ Çomissões Permanent~es 

lliretora 
I Nereu ~amos - Pre.sidente. 

Gomes àe ouvetra - 1.• Secretário 
Fren,as Ca.va.lcant1 - 2.0 Secretário 

Carlos Llnàell:lberg - :s.o secretâ,.rlO 

&ecn1a.s aa RCY.:ba - .t.• 5ecretárH 

Maynard Gome.s - 1.• 

Pl co Cios Santos - 2.~ Suplente 
.J. 

Se<:reta.no - t..u1z Nabuco; U~rr;tot 
Geral da secretaria. 

Constituição e Justiça 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: .(Seção 11}' 

SENADO FEDERAL 
EXPEDIENTE 

OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

... aTQ,_ --.u, 

ALBERTO DE GRITO I"EREIRA 

.... ._ •• ••AVJIOO o• II'U•\.I&A.ç.&aa 

MURILO FERREIRA A!-VESi 

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

-~· .. 
....,, .. " a" Ollg1nal llo Depat1ttmento da h"prenu Nacional 

A\IIF.NIDA ROOft!GUU lol.VES, t 

Cunha Mello - Presidente. .l I I J I 4 1: U I .l I 

de~i;~m"o FtgUeireáo. ·- Vtce-Pmt-f UPAITIÇGIS 1 PUTIIIULU&Ij fVll(ltOI!.U\!OS 

Ann•ndo Câmara. · l Gapiloal • b\Orlor 1 llophai I laa.<:Yr 

Att111o Vivacqua. &e••*• ••••••••••·•' Drt 10.00 l•••flre •••••••··-·· ert· 
.... •• • ••• ....... ••••• Cri 11,00 Aal ........... ..... •••• .. 

u.eo 
7&.00 Benedlt_o Valaaares. 

DameJ Krieger. 

GJJberto Marinho. <*, 
Jarbas Marat,não. ( ••• 

KergtnaJao CavalCanti, 

Lout·tv!il !i'dntes, 

Ruy t->aJmeira. 

• (•, :5Ut.JStitutdo interinamente pelo 
Sr. Pauw .r·eruandes, ' 

( .. t ::>UbsLUuwo mterinamente peio 
Sr. M·>l;la Brasu. 

l::iecretáno - João Alfredo Ravasco 
de Andraae, 

Reuwoes 
hora.s. 

' Têrçras-feiras, àS lO 

Econo!Jlia 
.~<·srnnndes ravora - flreslàeote: 

Juracy Magl.lhaes - VIce-Presi­
dente,. 

'. I 
&Jao .................... art tat.oo ~ • ••• ......... •••••• art tO&.OO 

- lzoetaadat H pll'a · • ecrt.arfor, (111 .. rlo IOaLJrt aa.uai1, ••­
autaaturu JOIÍIH'·It-le tcnaar ... tu-.lqllv ;,.... por .. ÍI JRtHt 
...... &IIOe 

- J. ttm de J811li>Ditu a ruotsaa (t nlone aco.mpaahdoo (e 
etelaraohaeatoa qaanto l aua aplioaçie. aoJJoitaDlo.a d6om ~prefedacta 
& nmetaa pH ••lo d.e oàepe o• Yale P~Jstal. am.iUdH a taYor do 
Teaoveiro· 4o Dapartamamto de l:raproasa, lllct'ollal. 

- h ouj>lem .. \oa u edlt6et 4oo 6rvlea ofiolail Nrlo 1..-~M<~lioa 
••• uetautaa 1Gmea\e med.iantll acliGJ\aollo. 

.- O .-.>to do rimara &Vaaa4o aorA acroooldo de Crt MO 
e:urelolo decorrido. cobru-ao-lo mala llrS 9.50. 

Armando Câmara. 

FU1nto Müller.· 

Neves da Rocha. 

Paulo Fernandes .. 

Ft1into Mlí'uer. 

I• JOI 
' 

Dezembro de 1955 

Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2- Sebactião Aicher (*) _ _; Vic 

!'residente. 
a - Alô Gu1marães. · 

4: - João VillasbõaS. 
5 - Saulo ·Ramos. 

(*) substitu1do, interinamente, pe 
Senador Remy Archer. 

secretàrio o- Cecilia. de ltezen 
Martins. · 

Reuniões - Terças·feiras àS 15 h 
tas. 

Relações Exteriores 
Georgino Aveuno - Prtl:ildente. 

Bernaràes Ftiho - Vtce-.Presià.e.n 
Gllberto Marm.ho (*) •. 

LOurival F'ontes. 

Ruy PaJ.melra. 

Moura Andrade, 
Mathla.s OJympto, 

JoãO ViiJasbOs.s. 

Benedlrt.o ValladarE-g. 1 

t•) Substltutdo interinamente p~ 
Sr, Moura Brasil~ 

Secretàr1o - J .. a:. CasteJon Branc:, 

.Reun1óes - Quarta.s~!eiráa. 

Saúde Pútilicá 
1 - Sylvio curvo - Presidente, 
2 - VtvaJdo Llma 

dente. 
Vlce-Pre•J 

3 - GUilherme MalaqU1as. 
' - Leon:aas Melt~, · 
ô' - f:Jedro Ludovt~. 

Secrteârio..,- Cecilia de Rezend 
M.artin.s. 

JtUIO Lf'ite, 

Si. I'inoCo. 

L1ma I e1xetra. 
T&rciSlO MLránda. 

Ato Ulllmaraes. 

Secr~târio - Juueta Ribeiro dos 
Santos. 

Reun1ões às qutnt~s-f~iras, às 15,0 
,-., Subst:~u1do peJo Sr. João Ar· horas. 

ruda. 

~ Onotre Gomea. 
MÇ~ui-k-0 V.leira. 

S~creHtrto -. Aroldo Moretra. 

Rf'unJões ·- 'l'êrças- telras, á3 16 
horas. 

Educação e Cultura 
Lounv~l l'"'ontes - Pres1aente. 
JartlaB Marannao 

dente. 

SllVlO Curvo ·J•), 
1\.tJ•nomo ti~l.!es. 

· Bf>rn!HOP." l<'llhO. 
Mour8o Vie1ra. 
Artnattao UaUJara r••), 

VLce-Presi· 

t•. ·t:.u~stll.Ulflo pelo Sr. Mârto: 
:Motr.a. 

,. •' su~.J.t:;.ndo pelo Sr. Novali 
Ftlho.. 

·. !:iecretãr1o - Franctsco· Soares Ar~ 
rua a 

.. t\"'IJnJões - Terç~ .. teiraa, ts 16 
horas. 

SérviÇo Público Civil 
~lsco dos Santos - Prestdentê. 
t~er.,gtnalüo cava)Ca.Iltl VIce-~rt-

1idP,tp. " 

VlvaJdo Uma. 
Al'.) v 1anua-

Reunião as sextas-1'e1ras, 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho Presldeote. 

FUlDto MUUer - Vtce .. J?reslctente. 

N evea . da Rocha. 
Ary Viana. 
Cotmtm~ · BuenÕ. 

Secretârio - Francisco SOe.res Af-
1 !.ida. 

ReunJões Qu1nta_s:telraa. âB. lll 
huras. 

-
Ftnanças 

Alvaro A,doJphÕ - Presidente. 
cesãr vergueuo - Vtce~Pre&J.Clente. 
Moer to'· PasQUal1n1. 
Viatonno IPreue \ • •) • 

-parsuaJ Barroso. · 
M;t.tnta.s OlyrilplO, 
Jttrac.y Ma2ainaes. 
Llno ae •atõs \•••) .. 
JUlio Lelte. 
Dmatte Martz t•). ·-

t'•) SubstJtuJdo peJo Sr. Alfredo 
ouauUJe. _ 

. ,,;..l SubStJtuJdo Peto Sr. AntonJ:c 
de Barros Filhl). 

PARA ~ SUPt!NCW 

luy VIanna. 
Daniel Krteger: 

'Bernareles FUho. 

Kergi.naJdo Cavalcanti. 

Armando ca.mara. 

Stcretàrto - Renato Cflermoni: 

Reuntôe.s - Quartas-feiras às l0,3t• 
hora.. · · ' 

-· -. 
Le_gislação Social. 

Lima -Teixeira Presidente. 
_O_tnon Mãaer VJce~Preszdente. 
tt11y· Carne110. 
JOio ArrUda. -' ~. 

OUHherrne M_a.Iàqaiaa:. 
L1no de Matos.--
8e.bast1ão Arcner. f•) 
,., ~ substtt.W<:t.o pelo Sena-dor F1· 

Unto Müller. 
secretâhõ .. _ -Pedro d;· carva!hc. 

Müller. · 
· Doal~·· ~ ... .,- VeJasoo. 
Otnon . MMer . 
.Novaea F'ilnO. Reun16eo u · q"!nta.s-!e!r.., u lB 

horaa .. 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Pre~taente 

Caiado àe Castro - .VLCe·Prt..sl· 
à ente. 

Arl Viana. 

L.Jno ae Matos· ,., • 
' MagaUla.es Barata.. _ 

SyJvto curvo t •• J. 

TarCU3io de Mirand&.; - · 

t•l Subit1tu1do pelo Sr. dntllnf< 
de Barros. 

(• • J SubStituldo pelo Sr. Màri( 
Mata. 

- Secreta.no - Romllda Duarte. 
Reuniões- - QUintas-feiras, u li 

!lora.s. · 

-
Comissões Especiais 

·De Revisàó da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Llma -retxetta - Preslaente. 
Jt111o .Lr'te. 

Paulo -Fernand .. es..­
Ruy CarneJro. 
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\ Othon Mãde:r •. 
1 Xerglnaldo Cavalcanti, 

Secretâr!O - Mléc!O do,s Santos An• 
drade. 

• Reuniões / Secretê.rl() - Francisco Soare! Ar• b.oras. 
'ruda. 

Qulntas-!elr118, Aa l6 

\ · Reunll!es - QuartM-fe!ras, àa l6 
horas. 
'· 

'De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Pres1dente. 
Paul~ Femandes..r- V1ce-Presl4en-

to. 
Attllio Vlvacqua - Relator, 
Alberto PMqUallnl. 
Llno de Matos. 

Secretário - Aroldo WJ:orelra.. 
Reuniões - Quintas-te!ras. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Jo§.o VUhsbdas - Prestdente. 

Georg1no Avétino - Vtce-PresidRD.te 
Attllla Vtvacqua - Relator. 

Alberto Pasquau.ru. 
F!Hnto MülJer. 

Secretárto .... José da Silva LlftbOa.. 

Reuniões: ~ llntas-tetras. 

Reuniões - ~utntas-tetras. 

r 
Comissão de· Reformb. 

Constitucional 
IAUTONOMlA DO DIS'l'RITO 

FEDERAL> • 

CUnha Mello - l?res\dentt. 
Cesar Verguetro 

AttHio Vtvaooua 

Gilberto Mannho. 

.V!cewPrestdenttt 

Relator. 

1 Keq·tnaldo Cavatcant1 

Calado de Castro. 
_Daniel Ktteger. 
Mendonça Clark. 

GUilherme Ma1aoutaa 

Benedlto Valadares. 
Ruy Palmelra. 

Jar.ba.s Maranhão, 

LOurtval Fcotes. 

Argemtro Figueiredo. 
Armando Câmara. 
se.:retárto - Miét:Jo dos sant:l! .AJ 

Ora de. 

.Comissão de lnquéritô para 
apurar tatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha 
C:lente. 

. !4ello P<esl· 

Comissão de Inquérito institui da 
para apurar fátos relativos 
à alienação de terras PU· 
blicas, que teriam sido feitas 

· pelo govêrno do Estado de 
Mato Grosso 

Cunha Mello - Presidente. 

JúÜo Leite - vtce·Prestdente. 
ArY Vianna - Relator. 
Joih VillasbOas. 

~'\llnto Müller. 
Secretárto - José 9enlcio Tava.res 

da :''lllha. Mello. 

Comissão Mí~ta de Reforma 

5\dministrativa 
Horâclo Laler -· Presidente. 
Gomes de Ollvetra - Vtce-Presl· 

dente. 
Gustavo Capanema - Relator. 
A.lonso Arinos - Relator. 
Lopo Coelho. 

BilllC PUltO. 

BatiSta Ramos. 

Arnald-O Cerelelra 

Feunto MuUer. 

My Vianna .. 
Cunha Mello. 
COimbra Bueno. 

Juracy Magalhães. 

Bernardes Filho. 

Secretario - JoSé da Silva Lisboa. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnafba-

Mathtas o:ympto - Prestde.nte, 
Domingos Ve1ssco 

dente. 

Mendonça Clark - Relato: 

Parsiü~.l Ba.n·oso. 

Remy ArCL1t!r. 

Coimbra aue:r:o. 

Ezecbias da Rocha. ; 

Secretário José soares 
v eira. 

Senador Alvaro A.dolph·o ~ Vice- Reuniões às 
Presldenle l*l. horas. 

sextas~teiras, ~ ~s: 16 

Senadores OuHherme Malaqulaa 
Argemtro F).guetredo - Relatores. 

Senador e'1ech1as da aocna t••). 

Senador Kerglnaldo Cavalcanti. 
· Senador ~edro Ludo~tco ( .. ~). 

(*l Substltu1Clo peJo Sr. Ruy Car .. 
netro. ~ 

( ... l Subsutufdo pelo Sr. Attillo 
Vlvacqua. 

, ••• , Substituído pelo Sr. Sâ 71-
n.oco. 

lnscricão de oradores para 
n 16P.; Sessão, em 12·12-?5 

1. o - senador Oswaldo Moura Bfa-
sn. 

2, o - Senador QF~1on Mãder. 

3.o - senador Carlos Lindenber~. 

4. o - Senador no·~üngos Vellasco. 

á.o - Senador Parsifa.l B::'l'.'tJSO. 

J\ta das Comissões 

·Comissão de Serviço Público 
· Civil 

15.• REUNIAO EM 25 DE NOVEM­
BRO D:E 1955 

As dezesseis horas do dia vinte e 
cinco de novembro do ano de mil no .. 
vecentos e cinqüenta e cinco, em sala 
do S~nado ~dera!, reune~se a Comis­
são de Serviço Público Civil, sob a 
presidência do Sr\ Prisco dos Santos, 
presentes os Senhores, Kerginaldo Ca­
valcânto, Vivaldo Lima, Neves da RQ ... 
cha, Ari Viana e Filinto Müller, dei .. 
x:ando de compa..recer o sr. Armando 
Câmara. 

E' lida e sem alteração aprovada a 
ata da reunião anterior. 

O Sr. Prisco dos Santos, ·avoca o 
Projeto de Lei da Câmara número 244, 
de 1955, que dispõe sôbre a contagem 
de tempo de serviço, Para efeito de 
itiathidade, dos Ofieiais do Serviço 
oú Corpo, de Saúde, das Fôrças Ar­
madas: e distribuiu ao Sr. Ari Viana o 
Projeto de Lei da Câmara nY 263, de 
1955, que ipclui os candidatos apro~ 
vados em pro"·as de habilitação, homo~ 
togadas até 31 de dezembro de 1954, 
na exceção contida no art. 2.0 da Lei 
n,0 2.284. de 9 d-e agôsto de 1954 (Re~ 
gula a estabilidade do riescoal extra~ 
numerário da. União e das autar­
quias). 

A seguir, a comissão aprova por 
unânimidade, os pareceres do Sr, Pris- · 
co dos San__tos, favorâ.vel ao Projeto 
de Lei da Camara n.() 244, de 1955, que 
diSpOO sôbre a contagem 'ele tempo de 
sei-viço Para efeito de inatividade, doS 
Oficiais do Serviço ou Corpo, de Saúde 
das Fôrças Armadas e dá outras pro­
vidências ·:do Sr. Ari Vhl.na, favorá­
vel ao· Projeto de Lei da Câmara nú­
mero .219, de 1955, que altera o qua­
dro do pessoal da Secreta.ria do Tri­
bu.nal Regioflal Eleitoral do ESpírito 
SMlto: e do Sr. Vivaldo Lima, favorá­
vel com subemenda à emenda n.0 1-C 
ao Projeto de Lei da Câm~a n.0 102, 
de 1955 que federaliza a Faculdade de 
Direito de Niterói, o Instituto Eletro­
técnico de Itajuhá e a Faculdade de 
Ciêno-ias Política-s e Econômicas, no 
Rio Grand edo Sul. 

Nada máis havêndo' a t'ratar, o· Sr. 
Presiden~ encerra a reunião às dezes­
sete horas. E eu, Julieta Ribeiro dos 
Santos, Secretário, lavrei a presente 
ata que, depois de aprovada será ru;­
sinada pelo Sr. Presidente. 

ln~crição de oradores para a 
168.• Sessão, em 1 ~-12-55 

, 
1. o. - Sen. Aw1on1o S.allE> 
2. o - Sen. Líma Teixeírt 
3. o - Sen. Ruy Palmeira. 
4. o. - Sen. ~echie.s da Rocha 
5-. 0

- ~en. Ketginaldo Cavalcanti 
6. o - Sen. Novae_ Filho 
'l . o - Sen. Domingos Vellasco 
8. 0 

- Sen. Moura Andrade 
9. 0 

- Sen. Caiado de Ca.stro . . : .. ; . ;. 
' ·-' ~. 

ATA DA il6'7.' SESS~O DA h: 
;sESSÃO LEGISLAT)VA. ÓR­
:OI"!ARIA. :DA: 3.~ LEO!St:A· 
'fURA.~ EM 12 DE; DEZEM­
f3R9 ~E ,95~- :. ; · 

Prd.side~cia": do ·:sr. :Go~es ~e Ólív~ira . . . . . . " 

. is 1~ : ~as :e 3b minutos ich;m .. 
se .prtaentoo a.o; Srs. Senádores: 

v)vald0 Ún;1. i_ Mourâo Vteira. 
- Cunha Mellc-. - Prisco dos San­
to:;.· - Magalhties Barata. - Alva­
ro Aãolpho. - Remy Archer .. ~ 
Victortiw Freire. - Arêa Leão. -
Matllias OlJfntpio. - Lennidas Mdlo 
- Onofre Gomes, - _Fernandes Ta-
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vora. - Kerginaldo Canalcantt. -
Georgino Aveuno. - Dinarte Ma-. 
riz. - Buy Carneiro. - Argemiro 
FigueiredD. - Novaes Filho. - Ez~­
chias da Rocha. - Freitas Caval· 
canti. - .Jlui Palmeira. - Ma.1.1nard 
Gomes. - Lov.rival Fontes. - 'Ju· 
racy Magalhães. - 'Lima TeiXeira. 
- Sá Tinoco. - Paulo Fernandes. 
- Arlindo Rodrigues. - Alencastro 
Guimar;;es. - Caiado de Castro. -
Oswaldo Moura Brasil. ....:. Benedito 
Valadare1. - Antonio de Barros. -
Domíngos Velasco. - Coíntbra Bue­
no. - Mario Motta. - João Villas­
bôas. - Filinto Müller.· - Othon 
Mdder. - Alô Guimarães. - Go .. 
mes de Oliveira. - Francisco Gal­
lottí. - Saulo Ramos. - Alberto 
Pasquilini. - Daniel Krieger. 
Armando Câmara. -- H7). 

O SR .. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o com .. 

parecim€nto de 47 Srs. senadores. 
Hilvendo número legal, está aberta 
a sessão. 

Vai ser Jlda .a ata •• 

O ·sr. 1. o Suplente, servintfo 
de 2. o Secretário, p1 ocede á lei­
tura da ata da sessão anterior, 
que, posta em· dicussão, é sem, 
debates aprovada. 

O sr. 1:. o Sercretário, servindo 
de 1. 01 lê o segubte 

Expedente 
llJ ensauens : 

- do Sr. President-e da RepúlJlJ .. 
ca, sob o.s ns. 369 a 372, restituindo 
autógrafos dos Projetos de Leis da. 
Câmara ns. 106, 189, 208 e 206, de 
1955, respectivamente, já sanciona .. 
dos. 

AviMS ~ 

- do Sr: Ministro da Fazenda, 
n. 816, de 7 de dezembro de 1955, 
nos seguintes térmos : 

Ministério . da Fazenda. 
S. C. 230. 645-51> 

Senhor 2. 0 Secretário : 

Em aditamento ao meu Aviso níí~ 
mero 777, de 21 de novembro findo, 
e· com referência ao Ofício n. 983, 
de 21 d~ setembro anteriot, no qual 
essa Casa do Congresso NaciOnal 
r:>ede informações a respeito do Re .. 
querimento n. 419, de 1955, do Sr. 
Sem.dor José de Mendonça. Clark 
sôbre a exportação de cêra · de car: 
naúba e de ourtcuri durante os anos 
de 1950 a 1954, bem como sôbrf> os 
P~eços mini~os de exportação que 
Vtgoraram para os referidos produ­
tos naquele .perfodo, tenho a honn. 
de transmitir a V. Ex.a cópias dos 
esclarecimentos prestados· .,-elo ser .. 
ViÇo de Estatística. Econõmic~ e Fi .. 
nanceira dêste 'Ministério e pela Fis­
calização Bancária do Banco do 
Brasil S. A. 

Aprow~ít.o a oportunidade para re .. 
noyar a V. Ex.a os protestos da mi­
n~-~ alta csUma e distinta considera~ 
çao. 

ServiçÓ de Estatística Econômica e 
Financeira 

~u:1tei quadr~ com as e):"portaç(J{'s 
de cf>r.: de carnaúba e ouricuri, pOI 
PDr~s ·de oroct>dência e paises dE 
d-esbno, no.-: rtnos de 1950 a 1954. 

:=::. E., 4~10-55 - Geraldo W. d~ 
Oliveira, Chete. 

Qom ~a~ lU,.dros anexas. que res .. 
Poqdem ao 1. 0 item do requerimen­
to <lo .Sr. Senador José ·de M"ndon­
ça Clark. f' esrlarPcendo a informa.~ 
Çào. '{Olicitada no 2." item, pod~ ser 
·?btlda na F'\;;::cn{Í71H~!'\.fl Bancária dO 
Ban~r, fio R"~;.>;iJ (i<'THI\NI, df'V.IH'<l 
:-. nr,..,r~"'-'~0 ao Gabinete do S~nhor 
M'in(~~t'O 

S. E. li'. B' .. fl• lip ~'~''~'"'"'"n de 1955. 
·t,'t:.~nsc Almiro, Dirttor. 



I I'ORTOS 

195() 1951 

..... ···-· ....... ·-······· ····~·-·· ... . 19.660 I 1.564 
I 

Tutóia •••• .,_ ••••• -...-•• --·:• -~~~~:-_ •• _., ••• 

Luiz Correia •••-• . .:•.•-•-'"•-•-•-•-•-••s.o·.-.·.··~· 

71.000 I 40.000 

4.518 .. 961 
I 4.242.041 

' 159.120 

Fortaleza 5.634.&0~ i.OOL2S3 

c~ -···· ._ ..... ~,._-~-.···"'··'··--·-... ····-·· rqs.5oo 

·4$.2:70 97.920 . . 
Nata.! ,. ••••••••• ••-••.-.:a.•-·•~oO:. .. _•'IL••'-•-·-~-· 54.030 69.460 

4.500 

5.873 8.000 

495.846 346.467 

,VJtória ,. •••••• ·----~, ..... _. ...... _. 10.000 

l.ll&\.336 264.1!Jq 

Santos • • o • • .o o • 0 • o • • o • • o o o:. or···· o o 0 •• 2.460 676 

São _Paulo <Aeropôrto) ..... ~ ..... ~ •••• , 

QOof<:RCIO EYTER!OR DO BRASIL 
Exportação por J;OtWS de pro!)edencla. 

19;)0/~VM 
CÊRA DE CAR~AÚB~ .. , 

I QUANTIDADE tKg.) ;,·alor a bordv n.:> Brnsil lCr$) 

... -- . ·----- .. --- -
1952 

12_.9!;0 

26.500 

2.2oe.175 

3.820.512 

-
472.410 

582.377 

-

195Z'· 

401.8Í6 

60.080 

l. 917.655 

8.929.151 

44.830 

23.1)00 

-
390.530 

607.225 

990 

25 

1954 " 

.I 234.256 
I 
I 65.000 
I 

2.524.213 

3.356.353 

-
91.380 

148.500 

625.200 
• 

25.410 

865.942. 

/ 1.260. 726 

13.878 

19511 1951 !952 

2.560 .. 277 256.653 627.629 

2.378.978 1.282.!.16 908.568 

138.11~.980 132.592.3!5 - 73 518 345 

. 5.343:737 

184.902.930 160.214.432 l04' 873 ';)4,9 

5.612.107 - -
14.864.316 4.392.216 

1.814.940 !L523.135 2.354.954 

144.000 15-~.-.380 

1B8.688 256.200 

15.665.118 10.264.531 11.793.589 

316.485 

as. 7oe.3o3 9.465.318 21.783.17~ 

89.203 49.020 

'.fOTAL
1 

...... : ......... ·,: ·I 12.757.665 9.579.018 7.196.034 7.375.302 J ·. 9.210.858 1 408.462.962. 321.440.786 216.018.700 1 

NOTA; De· 1950 a 1952, taxa otrc1a1 do d?lar, Cr$ 1U,38; totaJ.s em J.9o::S e 19tl':t, respecuvameme: U.::t~ l-:t.aiJJ..'Htl e uo.;. 16.~36.1bl. 
c Ou ER/1 D:lt RICURI 

- .. 
j ' QUANTIDADE (Kg,) l ~aJor a bOrd,o no Brasil c Cr$) 

' - --· --!>O R TOS 

I 
I . 

195Ó I 1951 1952 1953 1954 1950 1951 1952 
I I I ' ' 

) I I I 
Salva-dor I 

I 
• o •••• o ••••• o o o •• o •••••••••• 1.350.740 !. 411.347 1. 305. 282 2.972.567 '855.150 34.047.(>88 32.360.590 I 27.368. 458 I 

' I Pôrto do Rlo de Janeiro 
........ o •• 108.750 506.110 432.150 348.031 1~9 .192 1.990.154 I 10.517.025 

i 
9.267,279 

S~tos 
126.887 I o ••••••••••••••••••• o ••••••••• - ..... 7.840 - - ~ 

I 
-. 

I ' I . I I ' ' 

l 
I 

l 
• • ' • • . 

I I I l l I ~AL o •••••• o ••••• o o •••• 1.459.490 1.917.4:1'1 I. 745.572 S.320.598 !. 054' 342 I 96.037.242 42,877.815 36.762.624 I 
• ' \ 

I ' I 1 I I ' I ' NOTA: De 1950 a '1952, taxa ofí Jal d - . 
c 

Contere. 
'fllonteiro -

- G.M.F. - Mecanografia 
Aux •. do Çiabinete.. ' 

o dolar, Cr$ 18,38, totais em 1953 e 19o4,. ,especuvamente. US$;.i..,9/.698 c U!5~ 1.468.94{1, 
5 ... 12·55. - JrAge Tett,efra de Alvarenga Aux. de Gabinete. - :Está C<Jntonne. - G.~.F. :-

'17' $12.129 

:l8. 926. 441 

66.117 

911 

:.934 

'• 
12.64(:1.644 

3. 223 ~37 

133. 609 435 

183.684.893 

4.586.129 

6,854..292 
' · :r: .. 824.265 

1,358.691 

44.218 288 

67.356.501 

739.5ô8 

I 
303.977.110 

1
• 49o.1o• 043 

1953 1954 

I 
62.188.084 I 33 952 824 

7.973.094 8.477.010 

- ,..,. 

' 
70.161.178 l ~2. 429 834 

I 

~-Olavo José 

c ,.. 
"' o 
.c 
o 
o o rz 
C) 

"' r'1 

8 
z 
:» o 
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I! 
~~ 
·~ 
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C0.1\ilt.RCIO EXTERIOR - Exportação de cêrade _carnaúba, se~undo os pa:ísês de destino 1950-1954 

Palses de DestL11.o 
1
1 

QUANTlPADE <KgJ .VALOR (0r$J 

1--------~------------------------------------------------------------
l I 'I 
1 

1951 1 1952 1953 1954 1950 
I I 

1951 1952 

.Alemat.ha o • • o •••• o ••• 

Argentina • o ••• ,o. o ••• 

AUStl'ália • • •. o •••••• o • 

AUStrla .• •• •• ••. ••. • •, 

Çanactá. _ .•••••••••• o •• 

ch11e ............... o o 

Co1órnb1.a , ••••••••••• 

Dinamarca. .••••••• "·. 
Egito .....•••••.•••••. 

Espar.ha • ~ • o •• o. o •• o •• 

Estados Unidos ...... . 

:Filipinas ............. . 

Finlâ.ndia , • u ••. B u~ 

-
12.809 

169.427 

216.31( 

216.311· 

·40.554 

3.715 

1.980 

9.607.080 

--
França . . .. . .. . • . • .. • . . 185.157 

'. ' 
Orã~Bretanha... ...... 1.282.356 

' " 
Grécia ........ ••••••• o -

Holanda ............... , 24.031 .. 
índia o o • o •••••••••••• 

ll'landa . ~ •••••••••.•• 

Jl.:álla •••••••• ; ••• -•••. 

Iug~lávia · .••••..•..•. 

Japão ... · •••.• o •••••• o. 

Marrocos Frahcés o •• o o 

Méxlco . o • o·. o o o o o o o o. o 

Noruega .. o •••• o •••• o •• 

~ova Zelândia .. o ..... 

~aqui.~tão ... o o ••••••• 

Per'J • , • ~.o .... , ..... . 
Portugal ...... ; . o: •. . 

República Indo.flésin .. 

Suécla ........ , .... .'., 

su1ç1. • ••...•• _.; •••.. 

Tchecoslováquia .... , .I 
T. I .. rteste .. ·······~····· 

· U. 3elgo .. Luxemburgc. ~ 
UnHo Sul-A~:ricana . ... \ 

23.110 

14.349 

-
4.560 

16.438 

200 
630 

900 

99.838 

7~0.818' 

57.706 

221.759 

35.106 

l~·.::: ·'\ 
224.720 I 

3.386 

10.192 

12.589 

872 

2.000 

7.108.903 

-
l!Yl.541 

1.171.125 

23.570 

'15.100 
•. 040 

60.62a 

---
24.554 

14.233 

9.090 

113.290 

46.180 

20.160 

240.646 

163.636 

UJ'u~uai . ~ ......... , . "\._. ___ '_'_"_!_ 63<3 )_ 

:!7_::-~ ............... 1 12. ió7.<165 I S.57S.01S 

105.075 

178.675 

'2.700 

96.730 

2.160 

1.990 

5.332.943 

161.584 

570.374 

00.685 

9()() 

22.160 

5 250 

1.040 

1.128 

13.504 

489 145 

1.000 

15.379 

1e 420 

73 685 

711L662 

39.735 

112.354 

2.300 

6.810 

5_1.364 

9()'1 

'$.600 

5.015.872 . 

6.140 

475. 2;0 

464.770 

252.570 

12.000 

4.950 

44.654 
l -

1.900 

1-

20.820 

99.509 

16.340 1

1 
24.860 

1: 517 ----1-~~ 1 
7.196 034 ·i 7.375.302 I 

504.800 

58.496 

103.360 

6.930 

990 

79. 51!3 

1.91l() 

26.620 

39.868 

•. 384.104 

13.140 

480.685 

/ 488.895 

588.062 

2.470 

133.360 

6.096 

11.660 

578.862 

. 3li. 619 

2.790 

5.040 

455.121 

5.453.532 

6.997.422 

1.472.261 

151.673 

63.193 1 

304.589.608 .l 

0.910.349 

42.417.960 

776 698 

66.131 

1.021347 

588.445 

153 006 

590.67~ 

I 
12 037 1 

17.820 I 24.664 l 336831 

270.650 I '4.222.710 I 
145.008 I 23.918 678 I 

4.546.499 

470.905 

9.213.608 

185.679 

307.366 

!;7!;.366 

42.392 

106.312 

224.381.861 

-
8.155.842 

46.&66.550 

1. 182.122 

444.743 
128.158 

3.3!4.809 

1.032.119 

467.282 

333.516 

5.422.182 

1.485.402 

672.578 

•. 401.767 

6.382.304 

U2.711 

i-280.128 

107.423 

77 .5B6 

H4.080.640 

-
6.454.207 

21.272.209 

3.472.835 

!"' 37.547 

"" ( 

• 

340.212 

242.345 

47.611 

50.514 

-' 

574.626 

19.364.423 

54.713 

531.164 23.290 1 2.002.517! ' 

5.040 : I ~ ;' I 
14.000 ,, 6.280.668 I 5 944.991 I 805.987 I' 

114.440 1.182.100 I 6.427.420 J.154.444 

17.400. \_.._. __ 4_8 __ ,_._6_\ 33 ~~I 573 388 j_ 
9 210 ~<.•_o 1'. 4·'" on nM ---- ,-----'--::. v.;o,4, • ..- ~:.. ~?1 440 7~B 216. [}18. 790 I 

-1953 

31.19~.587 I 

2.623.805 

5.376.920 

100.671 

383.365 

.2.621.673 

68.915 

325.550 

190.619.397 

436.441 

. 22.548.289 

22.854.347 

11.750.511 

645.537 

180.355 

2·.400.021 

·-
. 133.328 

.-.. . 

1.019.910 

1954 

30.39a.512 

4.926.438 

5.601.619 

r 
4.382.100 

124.217 

1.501.538 

2. 711.287 

276.643.123 

._ 650.667 

26 .. 278.750 

27.876.400 

3!.471.544 

[ 153.653 

r 6-001.~ 
366.242 

764.675 

31.285.500 

5.035.968 

181.939 

265.1i7 

-
_"f". 983.411 

::; I 
15.017.011 

7.234.036 

].325.654 

•t. 267.842 

1.513.301 I· 801.857 

I ~- 5.254.401 
{ • 1 

__ s_a_. 2_a_z_

1

, ___ 1-._m_o_. 3_a_s_ 
1!3 .977.110 490.104.043 

= ._, 

.... 
"' "' "' 



' •, 
CO~!() EXTERIOR _:. Exportaç§Ó de cêra de ouricuri, segundo os· pafses de destino - 1950-1954 

QUANTIDADE <KgJ • dLUfl (V!$) 

Total ..... :~ ........ ! 

19 50 

8.193 

38.250 

13.167 

1.101. 513 

79.684 

167.326 

8.400 

42.B72 

'225 

1.459'.400 

! 
I 
.I 23.400 

15.224 

-
-

6.730 

1.672.494 

14.080 

i61.346 

9.048 

2.000 

' 
2.000 

10.160 

!175 

I 
1.917.457 I 

' i '' 
l • O) • 

Rio de Janeiro, 3<l de novembro de 
1~55·. 

Senhor Chefe do Gabinete: 
, •. 1 ..... :fl.estituimos a V. S. o processo 

n. se. 230.645-55, remessa n.·· 66.05~·. 
•·. ,. de. 7-10-55, dêsse Mimstério, Clrigma­

do de Requerímento do Senhor Se­
.. nador José de Mendonça Clarck. so-

I 

6.640 

2.250 

3.490 

1.477 032 

175.4:00 

2._000 

5 540 

1.458 

I 
1.745.572 'I 

l 

7.210 

2.874.389 

I 12!020 

73.930 

15.1"0 

500 

1.415 

3.320.598 

1950 

' I 
'"'29 .580 I 

' ' 6.560 I 2t9.724 

- I . 860', 122 

. 3.677 
! 
I 423.761 

944.580 I 25.BS4 034 

11.530 
I 
I · l.B44.897 

5.181813 
I 

31.958 

I 2() .000· 

I 
I 
I 
I 

I 154.140 

(l.04G I 
I 1.310.088 

I. 417 
I 

I 8, 663 

I 

1.054.342 I 36.037.242 

! 

1951 

\ 77~.1_55 ·I 
I 

I· 
4StL!i27 

I 

I I 
w I 
•_..:: l 

266.064 I 
33.890.563 I , 

I 
510.895 I 

6.099.356 I 
I . I 269.366 

68.362 

51'. 7iB 

421.%6 

38,723 

21G.rl94 

Séj,.12 

116.::!. 

30.303.624 

3.9?6.070 

;t.372.44B 

426.373 ,, . 

64.085 

-I 
! 

180.547 ·I 
50.4il9 1 

I 
I 

36.762,624 1 

. ! 

s.1::s' 1'co· 

1. 672. S:d5 

226.538 

58.'818.-i43 

490,.301 

2,374.475 

315.403 

49.914 

~0.181.178 

licttando aô Exmo. Sr. Mlntbtro dei Af:..endendo ao solicitado, anex~mos apresentar a V. Êx.a os protestos da 
Estado dos Negocw~ da PazP.nda, m ... ao presente, em adiCamento 'iO nos~o nosf:a estima e a.preço. 
formaçõe~ sôbre a exportação de ceta ofíclo n. 0 25-FIBEX~3-3. de 13-W-o5, Anexos: Processo SC 230.645-55. -
de carnaúba, e ouncun dul·ante ;1s cinco o;ráflCCS, em quatro vias c.otCa 5 ;!:ráficos. 
anos de 19:>0 a 1954 oem como_ ::ohreJ um, contendo os elementos _:eqnen- . Bancc ~o. Brasi1 S .. A. - Fiscaliza .. _ 
os preços ,rrpnlmos de exrx>"t~çsa que dos. l ç~:~o Bancarw. - E:mco F'?tnaí'r;,~·s aa 
v1goraram oara OB refencto.s p::oautos Aproveitamos a oportumda..- ua 1111ota, Gerente. - Cyro Lopes Gon ... 
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,Têrça-feira 13 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

- Ainda do Sr. Ministro da Fa- Não estaria de acôrdo tal propósf- Não nos enfileirainos entre aqu61es 
enda, n. 817, de 7-12-55, comunican- to com o passado do Sr. Café Filho. que encaram o problema das favelas 

lo estar envidando esforços no sen- Todo o Brasil conhece a conduta digna como um caso de polícia, não_ ... parti­
do de serem ultimados os esclare- de s. Ex.a no pôsto conquistado pela lhamas ·a. opinião errada e injusta que 

·mentos solicitados no Requerimento vontade dos brasileiros. Não estaria considera a.s ia veJas como outros mal­
. 398, de 195s·. do sr. Mendonç·a -repito- de conformidade com seu.s feitores e marginais que precisam 

sentimentos patTióticos_ viesse S. Ex- ser removidos por medidas policiais 
lark · celência criar dificuldades à atual si- do centro para a periferia de nossab 

Arquive-se. cidades. 
OI. · d C" d De ut dos tuação politica, · wzos a ""mara os P a • h d TaiS· concei·tos, além de falsos e · 1 d h ·ct O Sr. Café Fil o aguar a, serena-

• 2187, comun can o aver st o t erro'neos, n· a-o expri·mem a rea1I'da•e 
L · à s mente e confiante o pronunciamen o \4 

provado o Projeto de e1 ° ena- da JuStiça e, mais do que isto, 0 jul- do sfatos, já aferidos, como teremos 
o n. 32, de 1955. que dispõe sõ~re o· ensejo de demonstrar no decorrer 

vkência dos §~ 6. 0 e 15 do 'l_rtigo gamento da Histó.riah. comun1·car d>esta oraç.ão, ná_qua1 propomos ape-
. ·t · • F d 1 ~ ante Era o que eu tm a que 1 da Const1 mçao e era . l...U!" nas equaciOnar o grave problema da 

Ít . 'á · ~- à n ao Senado. (Muito bem) estado de s 10, .1 envrauu sa - habitação no Brasil, valendo-nos para. 
ão: e 2189. sôbre a aprovação, na- o SR. PRESIDENTE: issos do excelente estudo realisado 
uela casa do Congresso, da emenda sôbre a matéria pelo Instituto Brasi-
o senado oferecida ao Proieto de Continua a hora do expediente. leiro de Geografia e ~tatí.stica, ba-

i da Câmara n. 175, de 1955, q~te Tem a palavra · 0 nobre Senador seado nos resultados do reoencla.-
etifica. a lei n. 2.368. de 9~12~54, Moura Brasil, primeiro orador inseri- mento de 1950. 
ue estima a Receita e fixa a Oesnê- to • Senhor Presidente, o· fenômeno 
a da UniRo para o exercicio finan- 0 SR. MOURA BRAS!~: 1'favela" "mocambo" e outros tais 
eiro de 19-55. ~ -· - constitue um dos muitos elos da cor:. 

.::...._ do Cotfl'andante ãa: Escola su- (Li o se9uinte discurso) - Senhor rente da c1·ise da hahitação Ílo Bra· 
erior de Guerra, n. 391, nos seguiu- Presidente, a imprensa desta Capit:.al sil. Não é um fato isolado, indepen .. 
es têrmos: cem~se QCupado, com frequência, de dente, é parte de um todo, do proble-

PRESIDtNCIA DA REPúBLICA um tema meu sempre presente às ma geral da hahitação que adquire 
ESTADO MAIOR DAS FôRÇAS preocupações e à sensibilidade dos feiçõe~ e caracterí.sticas próprias em 

ARMADAS holtlens públicos brasileiros. - cada região de nossa pátria. · 
Queremos nos referir, senhores Como ''favelas" por exemplos defi. .. 

SCOLA SUPERIOR DE GUERRA Senadores, ao drama da habitação niu o recenceamento de 195() apenas 
das classes menos favorecidas pela "os agrupamentos prediais' ou resi-

ruo de Janeiro. 7·12-19~5. B ·1 fartuna, drama que qu~ no ra.s1 as- denciais formados com unidades de 
Of. n. 391 - Sec. sume aspectos e proporções impressio- núrn. ero sUperior a 50, com predomi-
no comandante da Escola Superior E' t · d h nantes, cer o que a cnse e a- nãncía', no agrupamento, de cru;ebres 

e Guerra bitação não é fenômeno exclusivo de ou barracões de .. pecto rustico tipico, 
Ao F.xmo. Sr. Presidente do Sena- · nosso Pais. construidos principalmente, ·de fô-

o Federal. Calcula-se que cêrca de 200 milhões lhas de flaudres, chapas · zincadas, 
Assunto: Conclusão de Curso <Co- de famílias, só nos pa"ses tropicais tabuas e materiais semelhantes "de" 
unicação). · .-- e .suh tropicais habitam casebres in- ccinstruçõêS sem licenciamento e sem 
1. Tenho a honra de comunicar a teiramente desconfortáveis, o que se- fiscalização em terrenos de terceiros 
. Ex.a que por motivo de conclusão gundo estudos abalisados exigirá a ou de ·propriedade desconhecida 
diplomacão no curso Superior· de construção de 20 milhões de novas "com" ausência no todo ou em parte 

uerra são nesta dat.a desli'{ados casas por ano. de rêde sanitária, luz, telefone e água 
esta Escola os Senadores Jerônimo Jtsses dados, que seadmite estejam encanada "e localizadas" em área 
oimbra Bueno e Juracy Mon~negro muito aquem da realidade, dão uma não urbanisada, com falta de arrua­
agalhães. idéia das ·dimensões do- problema da menta. numeraçãO ou emplacamen· 

~ 
2. Valho-me do ensejo para apt·e- moradia que, juntamente com os pro- to". 

entar a V. Ex. a meus protestos de hlemas da alimentação, educação e Entretanto Senhor Presidente s1 
levado aprêço e distinta considera- saúde constituem os alicerces da vida recorrermo.s aos dados do Censo De-
ao · social de qualquer nação civilizada. mogrãfico. de 1940, constatamos que 

~
a) Brig. AntõniÕ Azevedo de castro Em nosso País Benhor Présidente, B:S mora.dias espalhadas pelo territó-
im.a, comandante da ESG. a crise da habitação é igualmente rio NaciOnal em muito pouco dite-
Comparecem mais os Srs. Senado- grave e pode ser medida pelos indi- rem das "barracos" das favelas cario-

es· ces de miséria que no Distrito Federal ca.s. -

k · A 1, 1 S 1 e em outras cidade.s brasileiras sob N Com efeito em 1g.4o aque'1e Censo Parsifal Barroso - ·po on o a es 
Jarbas Maranhão _ Neves da Ro- os nomes de favelas, mocambos e "r~gistrou em todo o Brasil, 9.098.791 

· .1. denominações outra constitui um umdades prediais" Dentre elas pe-cha - Carlos Lindemàern - Attt to • . 11 dos maís sérios e urgentes problemas rem "tão sõrnente 32.17171.. ou seja.m Vivacqua _ Ari Viana - Bernardes f 2 9 
1" 

Filho _ Lima Guimarães _ Moura que· o uturo govêrno eleit-o da Re- : 26.Bp7 eram de alvenaria. As cons­
pública. terá de enfrentar com rea- tltu.ldas de madeira, nas quais se !n-

iAndrade - Pedro Ludovica (11). 1. 1 lSmO e energia. C Ulam as casaS de taipa, OU de"' sape, 
·o SR. PRESIDENTE: Não é nosso propósito fixar nos representavam 65,21% ou em números 

breves minutos de um disc:utso parla- absolutos 5.933.173 unidades pre-
, continua a. hora do expediente. mentar, os contornos, a profundidade diais". 

' O s.-:. DINARTE MARIZ e as con.sequências sociais dêsse pro- Ai está Senhor Presidente em nii~ 
(Para explicaçP.o pessoal) - Se- blema e suas repercusões sôbre o !n- m_eros ofi_ciais que acreditamOs ainda 

nhor Presidente. Srs. Senadores, au- divíduo, a farnilia, a sociedade, a in- nao expnmam tôda a realidade, 0 
.~ente da Capital da ::tepública por fância e a juventude. q~adro geral do problema da habita­
dois dias durante a semana passada, Pacífico; é, porém, não ser pos.si- çao no Brasil. De cada 100 moradias 
em aqui chegando encontrei na Im- · vel aprimorarem-se as virtudes cí- sõmentf. unia terça parte é con.struida 
!Pt,ensa a notícia de que o Presidente vicas e moraes que existem latentes co mmaterial nobre crú tijolos assoa­
da República, Sr. João Café Fllho, em cada cidadão, quando sua vida lhos e telhas, os 2;3 restantes são os 
!estaria disoosto a renunciar o seu privada, familiar e social tem como "banacos" e casebres das favelas, os 
imandato, caso lhe fôsse negado o moldura e como ambiente um "case- mocambos. as palhoças e as chou:la­
m-andado de segurança impetrado ao bre" inhumano no labirinto de· uma nas de pau e pique e barro endurêci­
Supremo Tribunal FederaL embora tal das muitas 1'favelas" que mancham o do, co??rto.s cte palha cru chão de ter-
desfecho não se.ia esperado. mapa de nos.sas cidades. ra batida. · 
· Autorizou-me s. Ex.a desfize~e o ~Ainda recentemente falando .. à te- Essas as informações que nN; for-
_íeQUivoro. comunicando à Casa que Ievisão sôbre a quadro de miséria neceram também o Censo agricola de 
.todas essas notícias têm sido VP-icula- que foi supreender nas favelas cario- 1~40 que "entre as 2. 868.154 resídên­
·Qas inteiramente à sua revelh.. Não cas, dizia Dom Helder ·Câmara, com Cia.s de coloreas re~enceadas encon­
tpretende s. Ex.a pronunciar~se. nes- a sua dupla autoridade de sacerdote t:~:m apenas 582.668 construídas de 
ta hora. sôbre assuntos p;J!íticos, não e de homem de e.studo que a "situa- tiJolos. ;? que cortesponde a ·reduuida 
:tenrif'l nlt~rado em nada os seus pro- ção de aviltamento humano -das favc~ proporçao de 20, 31% sõbre o tôtal· 
pôsito-5, h'i. anunciados à Nação, "de las era.. tamanha que ê1e próprio na. o as casas de madeira (633. 669) -renre: 
[permanecer em seu nôsto até 0 fim. se sentia com coragem de exigir.dê- sentavam 22.09%, e as feitas de ·ou-

Faca estas declarações, Sr. Pre· 1es a fiel observância aos mandamen- tr~s materiais. certamente de mais 
Sidente. porque neste momento, em tos da lei de Deus e às lições do raixa aualidade, constavam-se por 
~lUe os bons patriotas estão preocuPa- Evangelho. , .651. 817 equivalendo a -57,60%. 
dos com' a;:: mais altos interêsses da Na realidade, Se11hor P"residente Basea.d? ne.c;sas investigações foi que 
P.átria. mnitos maus btasileiros, ser- tôdas as leis e mandamentos hão ele 0 inquento do IBGE! que os referi­
vmdo-se da mentira e da injustiça, sofrer como realmente sofrem naS mos poude concluid · 
!Procuram tornar maiores .ns incerte- "fanlas" uma. internretação local 1 c'~es números pÔssibilitam a con­
zas e mais difíceis as soluções, que segundo_ o.s padrões e Valol'"es mor<:~.is c u~a ode Que. a imensa mai.o,.i~ das 
surgem. para a crise que esta aba- do meio. que não são, nem_ podem ~llldcd~s. ~redtais. existentes em todo 
lando as instit-uições e 0 regime. ser, os mesmos que régem a vida das teni~ortt? naciOnal é cons.:ituula 

Cheeou-se até a afirmar que 0 Se- P01"'11lacões mais afortunadas. de ~a_!)ltaçoes de níveis materiais e 
;tlhOT Café Filho renunciaria 0 man· Não se interpretem nossa.., palavras \c,ondJ~oe-~ de. desconforto ..-nuito seme-
dato exatamente para criar embara- Mmo um conceito preporat~,vo das l.la:r..tes a~ sttuad'as nas folse~as". 
Ços à orcipom rle coisas que se implan- nonulacõ+".<: favelndao,: d<> nossa e de Mas, nao se esgotam Uf!!'i::;~o; reg;s-
tou no Bnsil. outra.s cidades do Brasi,. tros os fatos que nos permttem afe-
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rir a dramaticldade da crise de !J...,! 
bltação no Brasil. 

se1npre recorrend-o aos dados cole-­
tadcS pelo Ce!U)o de 1940, vale a pena 
tram:c.rever o seguinte qua-d;o dUB 
investigaÇões levadas ã ~íeito em 
touo o território na\~lonal. 

'·No q~e diz respeito as in.5t.alações 
inve&tigadas dos 9 milhões de casas 
de todo o País, verifica-Se que tão 
sOmente 14,85% dos domwilios •..• · 
Cl.-3ó:i..374) possuíam iluminação elé­
tnca; 13,15% U.lOO. 789) possuíam 
instalações sanitárias, 11,60% •..••• 
(1.006. 221) tinham água enca...."la-da e. 
6,29% (572.5!4) eram dotadas de ba-­
nheiros" · ' 

Deante· de núméros tais é fácil coro .. 
1 

preender como nascera me em quG 
figurinos se inspiraram as favelas 
u1·banas 1'que â.penas transplantaram 
para outros tenenos esp4cies que tte 
llá muito _floresciam e il.Jl'escem ein 
todo o territói'io nacional. · • 

Particularmente o problema espe .. 
Giflco das tavelas car10cas que tão 
justamente fere a sens~bii:.tu:Hte de 
todos O& espíritos be mformados, coiDO 
wna chaga viisvel, aherta e exposta 
aos nossos olhos e aos nossos corações, 
mas sobrer.udo a respon.sabilid"ad~ 1n­
d-eclinável de nossos gQ\'ernantes e 
de todos os _ QUe têm uma ,tJarcela ae 
responsablllaad.e na direção dos ne .. 
gócios pútú!.cos, particularizando êSse 
drama, qt1e nã-o mais, pode s er eu .. 
carado como um probiema de fila11 .. 
tropia, depend'ente delouvavels üli· 
ciativas privadas, que todavia lhe 
podem e devem pre.star sua valiosa. 
contribUição, entendemos Sr. Presi-­
den~e, que . &se problema pela seu 
carater enu~entemente soc:al tor .. 
nou-s~, e deve ser eq!lacionado no 
tabolerro d:ls atividades c.std.rais como 
um proble~ de íriterê-,sc [)Úblico. 
~as nã~ nos iludamos- que seja 

fácil resolvê-lo pois êle tem suas raí­
zes e suas cam.as em determinantes 
.sociais profu:1ctos e complexas. 

Com efeito Srs. Sen.ad·ores, sem 
pretender ne:~te discur.so explicar e 
rE"solver o prOblema, po1s aqui ape­
nas tomamos contato com alguns de 
seus aspectos e tentaremos sur.:erir 
algumas diret~i.zes para a su,t ;olu .. 
çao, estamos al!ldt>. com as cow:tusôes 
seguras do 111fJUérito a q'le nas t'imos 
reportando, segundo as quais a •· f a .. 
vela" ~tes e· aCima d:e tudo é " 
expressa~ dos 1'~aixos padrõ~s rte re­
munera9ao de Instrução e de higi .. 
f?De, existentes ~m~ nosso Pais". , 

!: claro 9-u~ enquanto êsses fatorPs 
c_[,U~a.t.s!. exiStirem, ex!stirao e se ffilll-­
ttpllcarao a-.s favelas, os rr.ocambos, os 
ranchos ~ ~s choupanas que ·•por sua. 
v.ez condiClopam a formação de há .. 
b1tos e relaço~s 1--:eculia.rr.:; a seu nu~To•~ 
~t'rando ~ at:"thiente svr.ial aeleterio 
e c~mtráno ao aprimotamento das 
qua1zdades e virtudes que existem em 
todos os seres humanos, 

1 

~a~,. Sr. PI~esidente ~xis~~m causas 
~cwzs na o~I~em das "f a vela.<:" que 
e . f?r~ de duvida se elevam sô0re a 
mLSena. de nossas po'1Ulaçõ.~s urbanas 
e r~ra1s pauperizada.s, nem por 1s~o 
co:n;;Iderarnos que ; de impossível so .. 
luçao o prob17ma das favelas já ex1s .. 
tent-es e hOJe perfeitamente receh .. 
seadao;; graças aos inquéritos levados 
a efeito pelo Censo Demográffco ao 
195Q e por ~mtros inquéritos procedi .. 
~o~ ~Or serviços públicos e instituições 
pr1 vadas várias. 

Por melo delas ficamos sabendo 
que em 1949 viviam no o;strito Fe .. 
dera! nas mesmas condições de ta .. 
velados uma população de ''pelo me .. 
nos 340.000 pe.ssas, o que ron·espondía. 
a 14,30% da popular>fic- gl.;bal se­
g~do O levantamento 'do s-e1·viç~ Na• 
cwnaJ de Febre Amarela reali73do em 
1949. o ~qual registrou a existência 
de ~9.63n case-bres ou barrara$. De· 
co:ndo já 6 anos d~s.o;e inrtr-érito êsse 
numf'ro elevou-se pata cêrca de 
500.000. . ' •••• 
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A Prefeitura. do Distrito .·Fedefal, Sr. Presidente, não desejamos fati· gestões que oportunamente me fizer. O SR. PRESIDENTE: 
por exemplo em ·194a locu.li.zou 105 -gax por mais tempO o Senado que nos · (Lendo) 
,11ucleos ·ravelados nesta Cidade. tem a bondade ·e .fi. paciência de ou· "Na P.xposição que fizemos f!cou a.s- Continua a hora do expediente. 

Queremos aqUl deixar consignado vir. Sirtalado que as fa·1elas se acham lo- Tem a palavra o nobre Senad 
o· snossos aplausos ao esfôrço, a te- Queremos resalvar que êstas ~~si- calizadas em propriedades de tercei- Othon Mãder, segundo orador inscrit 
iPBCidade· e a inteligência com que dera.çôes por assim dizer superflclals, ros. cvrwtitue- ês.se lato um d•""~s fato- O SR. OTHON MADER PR 
tfora m\'encidas as dificuldades cte constituem apenas uma tomada de res qu~ maiores S(lfrimentos t~m. tra- NUNCIA DISCURSO QUE,· E 
tOda a ordem que se opuseram a ex-;- contato com 0 problema da habitação "zJ.do, como ainda ~...-~sentemer.te tra- TREGVE À REVISÃO no OR 

. cuçã.o ésses inquérit-oS, E para que no· Brasil e tl.O Distrito Federal, ru;: .. zero, ao5 seus mo;:.adores, que vivem DOR, SEA, POSTERIORMENT 
o Senado tenha. uma idéia: de que sunto sôbre Q qual muito ainda teria- sob permanente ariten.ça de -Uespejos PUBLICADO. 

· :natureza foram êsses obstáculos per- mos que dizer para trazer a modesta e ações possessórias movidas p_elos que O SR 
anitimo-nos registrar aqui 0 que octJr- contribuição de nossa bôa vontade à ·se -dizem proprietáriCIS dz.-s terras. . · PRESIDENTE: 
reu no levantamento áe u.CJ. dos"uü- solução do problema. . · Nenhtliil plano que se· vise extmi:mr Sôbre a mesa, requerimento do n 
,;:1eoo favelados, Médicos que somos, sentimos qu~ JiS favelas pOde desconhecer êsse fato bre Senador João Arruda. 1Pausa;1 

"F\;z-se em cada favela um levan- estamos invadindo a. seára _alheia e e deixar de encará-lc liminarmente. Requerimento n. 555, de 195 
. tamento topogratico CQillpleto à Pase trilhando caminhos realmente dlfice1s. E' cl.u-o que a solução par:~. o caso t 

· Mas os. problemas huma;nos .são co- ser·á a desapropri!.r·a·" de tóa'as "S · Nos êrmos do art. 126, letm a, cios croquis aesen.hados em· cada se· ~ ~ .... Reg1·me t I t · ,. mw1s a todas ás profissões e a todAs áreas onde se enccnt.rMn localizt\da.E n o n erno, reque1ro l1C0-t"J. tor percorrido pelos recenseadOres. para me afastar dos trab"lhos "" especialidades. ·Dai abalança_rmo- f 1 M t - wre · " So na Praia do Pint.o. êsse- trabalho . ....., as ave as· as como es as sao n ' - Senado pelo prazo de 95 dias a part 
se tornou impraticável, tal a desoz·- ·nos a finalizar estas considerações, rosas e ..exigem n§.o pequeno~ recur de 26 do corrente. 
dem e a dlspersão com que !Oram formulando. algumas, práticas e- obje- sos, urge que a Un~ão legisle no, sen- Sala das Sessões, em 12 de dezemb 
erguidas as casas, sem qualquer es- tiva.s sugestões. para servirem de ~o- tido de impedir os despejos ou imls- de 1955 . _ João Arruda. 

. . d •~ Ne ordenadas 4 "'.solução ào problema das sões de posse das terros onde se en- o SR. PRESIDENTE·. pecw e arruamen.....,, sse caso, :f 1 &penas uma solução foi possível, para · ave as. contram situ~das ~ favelas, .a fi~ Será cõnvoCadô o·- Sr. OtaeíUo Jt 
.que não ficasse sem co-ntrô1e .a co- E' claro que não se trata de um de que, no pl azo fixado em lei, po,- rema para substituir o n~Jbre Senado 
leta censi.tária. na Praia do PintO: a plano, mas de simples diretrizes para. s~!ll aquelas terras sere;n d€sapro~ João Arruda. . 

·nortear a. execução da eXtinção das pnadas. . - I v · l'd h d 
utilização de fot~gl'a.:fias aéreas, meio favelas, existentes no Disti'ito Fede· Uma lei dêsse tipo não seria iné- . at ser I o um parecer c :ega- o 
pelo qual a turma e.special de rec~u .. ral e. em outras cidades do Bra-sil, me- dita. ·pois já. se legislou com a~rto Mesa. 
~eadore.s orumtam ali 9 traba1ho: diante a ação combinada da Uniâo iinpedindo Q despejo de colégioo e E' lido o seguinte 

Graças Sr. P1·e.sidente, a: e.ssas in- dos Estados e Municípios, já que o hospita-is. 
:vestigaçóe.s, existem--hoje i disposição problema pela sua extensão e canse- o proolema d·as favrlas é tão grau-
aos Pode1·es PUblicos·e dos estudiosos quências na vida-.do Paf.s, assume as cação e cultura .. 

Parecer n. 1-413, de 1955. 
COMISSAO DIRETORA da materia, dados- e elemeiitos ínfor- caracterLsticas de problema. Nacional. de que .se tornou de interêsse pú.blic<J . 

. mativos capazes de o"ri:enta.r umá -so- · O Sr. Apolonio· Sales - Y._ •. Ex." Equipará-:1o ã. um caso SUjeito às Redação final do Pro~eto de R 
~ lução séria e adequada para o problé- dá licença para um e.parte?. normas ae direito comum sel'in., comD solução que c01:.cede permissão 
, wa da favel;:t que nãó é apenas esté- · Ode G !" Le·t Oj'cl 

O on l'i!OURA BRASIL C é, absw·do. negus onça ves l e, z 
· tico CQmo querem ·alguns, nem tam- ~· • om o despejo de 500.000 pessoa.s sem Legislativo da Secretaria do Sen 
/!POUCO _policial como entendem outros, todo prazer. ,_ ...... ~~1.. meios pau-a conseguir novas ntoradia~. do, para -servir, em caráter te1 
.mas um problema de política• econô- o ,Sr. Ap~loniO sults - ·~.:;tamos seria um caso de ca1amidade rU.bllca, porário, na Secretaria .da Pres 
lwica e social1 de possível solução des- 'aconípanhando o. cli.~:::urso de v. Ex.a que n 1JS paises CIVHizacios só 0~orr~.., . dência da República: 
I de que SeJ'!l planificaçio medianw cs· 1 t i d - t ::tudos realmente sérios, e o cons leoramos cpcr uno, J?r).~,~ s.:~ em. casv de guerra, inun açoe-:. ,~ er~ A Comissão Diretora apresenta 
i· 0 que não é _poss. ivel é que· conti .. podemos declarar que o nobre colega remotos. A lei não pode pe_r!flHit' qu!'- redação final do ProjetO de Resolw;-

tem tôda a i'azão quando fixJ. o pa- se lanct- ao desamparo mlllmres de n. o 22, de 1955, aprov!ido na sessão 
· nuemos insensíveiS ao drama. das po- pel do aovêrno .l<'eàeral, .wb.re"'udo sêres hUmanos, homens, mulheres, crt- 10 do corrente, nos segUintes têrmo 
pulações !avemdas que .segundo :r~en .. aQ.ui na.. Cap~tal, na orientar;l} das anças e velhos. O Senado Federal resolve: 

1 tes estátisticas já se elevam ~ ~00.000 desaproprlaçõe.s dos terrenos t:m que E' preciso que o legisl:;.-dor encare Artigo Unico. E' concedida a Od 
~lma.s no Distrito Federal, se ~J.:ttram as favelas. AC·mtece, com realismo êsse primeiro aspecto négus Go_nçalves Leite, "oficial Legi~ 

O que não é possível Sr · Presidente porém, qU01 qUi:!ndo o favelad·J se es- do proWema e nesse sentido apre<:en- lativo, Nível 12, permissão para S€n'i 
é que essas populações continuem a t bele · t · d t · rt t d · · · , · viver inde!'inidamente como tein Vi· a ce e nw.e ermma o errerw ~ taremos opo unamen e ao sena o em carater temporano. na secre~al'l 

porque o encontra abandona~o. 'ou, Federal um projeto de lei regulando da Presidência da República, aos têr Vido até hOje na promiscuídade Iisica d d 1 d e moral em que as surpreenderam pelo meuos, quase at.a.ndonad:). De· os casus permissivos e desp,;-_jo nas mos o art. 153, do Regu ameuto 1 

todos 05 inquéntos que as e.s~u.dru:am ·pois, en~.io, cr!a-:;e um problenm. SO· favelas durante o prazo nE:cessáno sua Secretaria. . -
Ultimamente. ~ ci.al que se sobrevõa ao proble:U"l- eco· para a desa·propríaçf,.,. Sala da Comissão Diretora, em 1. 

nôrriioo.· E' if!1':.. eralivC', portranto., que ·.As demais coordenadas do plano de dezembro de 1955. - Gomé.s dl' Para ter-se uma idéia das condi- or· · p 'd t F ., c o Gov~rno Federal. intervenha na. ori- seriam; tp~tra, r.es1 en e. - rez.ns ava 
ções cte· vida d-esses compatriota,, re... gem; no entanto, .sel"ia maois L'1t~res- I - Desapropriação proiressiva das cantt,-. Relator. - Ezechias da nocha 
81.5tremos alguns dados coletao.os. .sante qU13 a administra~ão municipal terras onde .se encontram localizadCU:J - Pnsco dos Santos. 

Ná: favela no Jacarezinho por e.xem... ,. · 
· ..,...10 foram assirtalados "a. exts;éncla tomass~ ~ conta a questão, porque .os núc1ev.s !a veleiros pela União, pelos _O SR. PRESIDÊNTE: 
de 17 .979 pe.ssôas para apenas 6.89 A. nwna ca-pital cumo esta, em que o Estados e MunicípiOS, media·nte· wn 

- .,. poder f~tienal e o municipal tvmam plano. comum. Pelo .. nobre Senador Francisoo Gal 
' camas, 0 que âa o- proporçao de uma prov:idên':ias no mesmo .sentidoQ, há O sr. Filinto Muller - Onco V. lotti foi encaminhado à Mesa ur 
'cama para cada 3 pes.sôas, proporção li - V Ex • I ·t E • t"d t n -o ç des requ_ erimento que vai .s€r lido. <Pau também encontrada no mono de São .sempre co soes. . . e.z mu1 o x. com o a a a e çça e pc J • 

· bem em a-gitar a questão, e o seu dis- culpas por mais esta. interrupção. Mas sa.) · 
~~·~s· 4_ 109 doffiicíli{IS apenas 12,03% curso ·é OpOrtuno e fixa muito bem n.em .sempre é possível a dE!_saprcpria- _R ~ lido e~aprovado o seguinte 
utihzam ·gaz, "23 possuem água enca~ o proble-ma.·.. . ção'; há certas localizações que não a R . t 556 d l9·5r 
nada 1.\J,;>~'o> ·existem instalações sa- o· Sr: Filin.to MuUer - O noJ,Jre· permitem. Seria o caso de mudança, eguer1men O n. , e ~ 

,Ditái·ías em apena.s 1. 779 1.43,3%) e 0 orador dá li~ça para um aparte? .'para outros lolaiS. Requeiro dispensa de. pubHcaÇã· 
nUmero c.os que usam luz elétrica re· O SR. MOURA BRASIL - Cem O SR. MOURA BRASIL - Agra.- pe..ra a imediata dl:lcussão e v.ot.açã· 
duz-se a 1.402 (34-,1%). Isto Senhores prazer. - deço 0 aparte de V. Ex.a. da redação final" do Pn.jeto de Re 
Senadores em p~eno coração do Dis- O Sr. Filinto Muiler - Esto~l ou- (Lendo) · ; !"'·~~- solução n. 22, de 1955. 
trito Federá!. · vindo at.enta~en~e a exposíção do no- Ii - ReconhecimeT~to da nrir.l"idraà.e Sala. das Sessõ-es, em 12 de di! 
. E' Claro que esSas condições fisicas bre co_le~~ ~obre 0 prolllem~ ~.s fa- e preferênci.a dos.. atuais :illn~adofes zembro de 1955. __ Francisco Gal 
de habitaçâo haveriam de ter como vel_as, pt~ncip.lllme~~ no Rio ae Ja· para aquisição ou· lof)ação dOs donli::i~ lotti". ""' 
tem,- as mais serias repercusão .sôbre _neiTO. Ex€'rcl, dura.nt~ . dez anos,. 0. lios, a. .serem oonstn.Jdos em' substi- _ 0 SR. PRES!DENT"E.· 
a saúde e a vida de suas populações. cargo .ie Chefe de Prhcio do ,D~trr~ tuição aos atuais bat!"a<:os e cas~bre.s 
· Assim eleva-se a 16% e 19% respec- Fede~al., e conheço bem a. a. re~evancia median~e um plano· de urhauimção. 
tivamente nos Morros do Jacarezinno do PNble.m~ ,que. V· Ex. aporda com Não ~:ui:restimamo.s, sr. Presiden~e. 
e de São Carlos o número de domici· t.ant;t _.p.oflciencia., r~n}1ecimento, e, que é qunsi ciclópi~J êsse plano. !'l"ão 
lios que acusam '·moléstias gl·aves" S~bretudJ, el~ado espmto de. hu_ma~ esqueçamos porém, que apesar do 
como sejam~ tuberculose, 1ep1·a, sifihs, mdade ..... ~ dLScurso .. de. '::· Ex.·· ha de baixo padrão ·econômico das popula­
cancer e psicopaúa. · tra~er Vo>Jiosa contll.bwçao p3.ra a 8?· ções faveladas elas não devem ser 

luçao do. problema. das favelas n~ Rto tida.s como wú simples pêso morto no 
. Quanto a mortalidade infantil det- <1:e Ja_netro. Opo:tuna~~nte te_r~1 .~a- estudo do problema. Pelo contr~·l'io, 
:Xam.-:~s que. falem os· números; De tisfaça~ e_!ll a-ple.se~lt,:'r suge!;toe., a segundo os recenseamentos procedidos, 
10.144 filhos viVOS no Morro da Jaca- v. Ex. s~re .t.ie«:nrunados aspect~s cêrca de ao% dos favelados são .con­
re:.::inllo morreram 3.212 ou seja .... d~ssu questao, .Ja q.1e o n~b_r3 oraq_élr tribuintes dos Institutos e caivas de 
31,65'7., enquanto que em 5.249 nasci.-· ha po_u~o, na parte,.exposi~va, an~es Previdências sociais que deverão ser 
mcntos ocOrridos uo Morro de Sã;) de la~~- às suges~oes. afirmou que mobiliza-dos, com sua.s ca:rteiras pre­
Carlo::; verificaram-se 1.833 óbtos,.per- vol~f!ri~ ao assu~to. Nes"f:e ~omento, diais, pa.ra se entrozarem no plano 

·:fazendo 24%. : · · · entao, ~·ttmeteret a _?preciaçao de ~· de extinçfio das favelas. 
Não e de admirar portanto que 0 Ex.a alguma-s sugestoes, fruto da m1- · 

censo de .1 950 assinale nas favelas nha experiên~ia_no Distrito federal Temos a. sincera. conviceção de que 
canocas. Ul"J.>.a "t:lalx_a taxa de SQ'Q.revi- em pro):)!emaS como êsse. não estamos sonhando. quando ,.ante­
vência". O SR. MOURA BRASIL - Agi"a- vemos 'l possibilidade da extinção das 

deço os r.rilhantes aparteS dos Senha· favelas no Distrito Federal, não com 
outrÕ.s dn.dos igualmente ·sQffibrios, res S€:nadores Apolonio Sales e Filinto os despejos em assa de seus~rnorado­

pueienamos trazer para ilu.strar a tese ·Muller. Concordo plenamente com o fes, mM pela transformaçãço· dêsses 
que ~stamo.s sustentando de que é gra-· nObre senador Apolonio Sales em que bail'l'oS de misér1a. o.e sofrimento e 
-vt:. e pr&clsa ser enfrentado p~anifica.- o proble'Tia. não é exclusivamente da lama em logradouros habitáveis com 
dn:nente, 0 · problema das favelaS, on- União, mas também,. dos Esta.dos e ãgu~ esgôto e iluminação onde pos· 
de a vida se torna cada vez mais difí- dos municípios. Ao nobr.e senador Fi· sam realmente morar. (Muito bem.; 
c:i1 de se1· vivida. linto Muiler, desde jâ agradeço às su- muito bem. Palmas> •. 

F.m discussão a redação final par 
a qual foi dispensada publicação .. 

Nenhum Sr. Senador fazendo USo 
da palavra·, encerro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. senadores qu-e aprovam 1 

redação final, queiram ·conservar-& 
sentado!:._ (Pausa) • 

Aprov<..._a, 
A matéria vai à prdmulgaçã~ · 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA · 

Discussão única ·do ProJeto d 
Lei da Câmara n. a 249, de 195! 
que dá aplicação à receita prove 
niente da· diferença de preços en 
tre os combustívejs liquidas e lu 
bri/icantes derivados · de petrõle1 
fabricados no Brasil ·e os irh por 
tados e dá outras providência 
(em regime de urgência, nos têr, 
mos do art. 156, § 3.", do'Refii 
"fllBnto Interno, em virtude do ·Re 
.queritnento n.. o 529, do sr. Vi 
valdo Lima e outros Srs. Sena 
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dores, Lprovado na séssáo de 6 
do mês em curso), dependendo 
de pronunciamento d<ts Comis­

. missões. de Constituição e Justi~ 
ça, de Economia e de Fínança.s. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa· o parecer da Comis­

são de ConstituiçáQ .e Justiça, que 
V .ai ser Jido. 

~ ·lido o ~guinte 

Parecer n. 1 . 414, de 1955 
Da Comissão de constituição 

e • Justiça, sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n. 249, ·de 1955, 
que dá aplicação à Receita pro­
ueniente da díjerenea de preços 
entre os combustíveis e lubrifi­
cantes líquidos derivados do. pe­
.tróleo jahicados no BrusU e im­
portados, e altera o item 11 do 
§ 2." e o § 5. 0 do art. 9." da 
Lei n. 0 2.145, de 29 de dezem­
bro de 1953, e o § 1." do arti­
Yu 2.o da Lei n.o 1. 749, de 28 
de novembro d-e 1952, acrescen­
tando-lhe um parágrafo. 

Relato:·: Sr. Ruy Palmeira 
O l?ro)<:to de Lei da Câmara nú­

mero 249, de 1955, ora sob o no'V{) 
exame, dá aplicação à Receita prove­
niente da diferença de preços entre 
os. combustíveis e lubrificantes li­
quidas dt'!rivados do petróleo fabri­
cados no Brasil e impOrtad\..~, ~ al­
tera disposítivos das Leis IlS. 2.145, 
de 29 de dez~mbro de 1953 e 1. 749, 
d• 28 de novembro de 1952. -
· 2. Pelo primeiro dis!J<)sitivo modi­

ficando, isto é, o ít-em .II do § '2.{1 
do art. 9. 0 da Lei n. 2.14.5, tôdas 
ru;: soQretaxas, arrecadadas nos têr­
mos dessa lei, serão destinada&, por 
ordem de prioridade, e após o. paga .. 
mento de bonificaçOOs aos exporta .. 
dores. A regularização de open­
ções c3.mbiais realizadas antes _ do 
mesmo diplOrua, por conta do Te­
.sotu·o Nacional. 

O u.:·ojeto vem dar nova destina .. 
ç.ão a essas sobretaxas, carreando-as 
em fav<J:· da pavimentaçã(l de rodo ... 
VL".S na. propprção de 30% (trinta 
por cento) . E. pela nova redação 
dada. a.o â 5. o do art. 9. o da lei re~ 
ferida, o produto dessa arr~cadação 
será diretamente recolhido pelo Ban~ 
co do Brasil ao Banco Nacional do 
De.sen volvünen to Econômico. 

O ut. 2. o do Projet<l prevê o 
odo de ~ntrega da receita arTeca­

dad!.l, da qual 8{)% (oitenta por cen-

l
to) constit.uirão o Fundo Nacionai 
de Pavimentação e 20% (Vinte por 
c.fi':ntol um Fundo Especial a ser apli­
(Cado ,na -construção, no revestimento 
ou na paviment(lção dOs estudos que 
~oJI_st;tuirão ou se, aptoveitarà(l ~para 
,suhstituir os trechos de fermvías de­
~icl;irias. 

Regram-se, pelo art. 3. 0 , os de­
tpó~t.os, no Banco do· DeS€nvolvi­
mento Econômico, do FUndo Nacio· 
pai de Pavimentação. 

O projeto estabel~e, ainda, nos 
11rts _4.o a 9. 0 , os critérios para. a 
c·ealzação das obras rodoviárias sua 
~ioridade, operações financeirM e 
iaençôef> fiscais interessando •à indús ... 
~ria de óleos lubrificantes. 

F'lnalment-e· é modificado o ~ 1.. •:· 
do art. 2. 0• da Lej n.o 1.749, de 
!8 de nov<embro <te 1952, a. que tre 
wrescenta mais um parágrafo, este 
~ aquêl~ modific:mdo o modo de oo­
·lrar o imDôSto- ünico incidente sô­
lre os lubrificantes e combUBtiveis 
'iquldos ou gasosos. · 

Do ponto de vista. oonstit'Jcional, 
tada :.á a argüir contra o projeto 
;óbte cujo mérito deverão nronun­
:iar~se ns Comissões técnicás desta 
Jasa. • 

Bala das comtssões. em 9 de de~ 
:embro de ·1955.- - Cunha . Mello 
,residente. - Ruy Palmeira, Rela­
ator. - Argemiro de Fi_queiredo -
Jswaldo A-fou.ra Brasil. - Kerginal~ 
r.o Cavalcanti. - Armando Cd.ma­
"4. - Benedito Valadares~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' 

O SR. PRESIDENTE: 
Dou a palavra ao nobre Senado::.· 

Fernandes 'l'ãvona, telator da maté­
ria na Comissão de Economhl, pa-ra 
emitir o respectivo parecer. 

O SR. FERNANDES 'f!VORA: 

'(Nâú foi revisto pelo orador) , se­
nhor Presidente, devido· às circuns~ 
tàncias es:pecia.is dêsse projeto, e que 
exigem sua pronta aprovação avoquei 
a matérHt na Comissão de Ec.:nomDa. 
sôbre a. qual pa·:so a emiti1· o s_eguinte 
parecer. 

O Projeto n.0 249, de 1955, verss.ndo 
matéria de grande interêsse 'lconó­
mica &. fmanceiro, exige esclare:;nnen­
tos sõbr~ sua origem e fins CDlimados, 
a fim de habilitar o plenátio a, .>ô­
bre êle fcrmular ·um ace1'1~ado julga· 
mento. 

E' isso o que se verá no histórico 
a seguir. 

O Ministro Eugenio Gudin fêz ver 
ao Cong~ esso que nec~.sitava de 5 bi· 
il1ões d~ cruzeiros para fazer face ao 
!ínanciaMento da safra de café e ou­
t.ros pl'O\lutos agrícolas, e propôs a ele~ 
vação jo ágio da gr.-solins de Cr$ 15 
por dólar, p.ara Cr$ 70, pois, segum\o o 
seu cálc!Jlo, a gasoHna importada de· 
veria produzir aquela in'portãncia. 
Aconteceu, entret.mto, que nes.se cál­
culo não foi cor.siderada a situ::tção 
da produção nacional de ga.solina, en­
tão, m!Jito p.eqUE-1\S.-

Mas a verdade é que. com I) flln­
cionam~>nto das refl.n13rias de Cuba~ 
táo, C'.tpuava, Mataripe e outras, 
aquela orodução est!\ ava-liact~, pfl.ra 
1956, em um bilhão e seiseentos mi­
lhões de litros de gasolina. CoTe co~~ 
seqüênda dêss.es no•tos ágios. _not:'!-se 
bem, iriram ter as refinarias nrn lucro 
exces.<>i_vo a que não f-aziam jus, pai~ 
passaram a compra-r o petr61Po brllto 
com· o t'i.giO de Cr$ 35 Pôr dól:Jr. e a­
vender a gasolina como se o ágio 
fôsse de 70 por dólar. · 

Num cálculo estimativo, admttin.do 
um renjimento de> 70% isto dãrlA., varo 
as refinarias. um ~ucro de Gr$ 1.50 
.por 1itn que, multiplicado :ls:"la. pro-

do operoso Deputado Senhor Saturoll~ 
no B.raga, altera a redaçB.o do .item 
II do ~ 2. 0 e o § 5. 0 do artigo 9. 0 

da Lei n. 2.145, de 29 de dezembro 
de 1953, bem cOmo o § 1. 0 do artigQ 
2." da Lei n. !.749, de 28 de~novem­
bro de 1952. 

O objeti"ço do projeto, é det.erminat 
que as diferenças, oo:- entre o preço 
dos combustíveis· e lubrificantes líqui~ 
dos, derivados do petróleo e fabrica~ 
dos no Bra.sil, - e o desses artigos 
importados, sejam aplicados na paví­
menta.ção de esfradas de rodagem. 

Como bem salientou o ex-Ministro 
da Viaçâo e Obras PUblicas Sr. Mar~ 
condes Ferraz falando perante a Câ· 
mara dos Senhores Deputados, "entre 
os inúmeros e angustiantes problem'a.s 
que o Pais ten1 a resolv~r, é o dos 
transportes certamente um dos mais 
importa:ntes, senão o mais importan~ 
te. 

Um pais sem transporte não pode: 
- fazer o· seu soerguimento _econômi .. 
co, resolver os inúmeros problemas 
de saúde pública e de educação, co .. 
merciar ou defender-s'i!, com eficiên­
cia. 

Não há dúvida que o desenvolvi­
mento ainda precário, do pOnto de 
vista econômico: do no~ ])ais, é cer­
tamente um reflexo, da insuficiência 
dos meios de transporte, príncipaJ. 
mente rodoviário. 

Segundo as mais recentes estatísti­
cas, os transportes brasileiros são fei­
tos: por via ferroviária, 59%; :Dor 
via rodoviária, 9 %; por via marthna 
30%: par via. fluvial e aérea, apenas 
2%. 

Como virilos o transpor~ rodoviário 
é ainda· insignlficante. Releva notar 

Mercadorias 

dução (1~ 1.600.000 üOO de litros. oer- Gás liquefeito 
faz urn total de 'Cl·S 2.400. QO(). OOC. • • ·' • • • ·' • • .. ·' '''' ·' 
E' esta _Mma. que o projeto manda 
aplicar em pavimentação de ~<;trada.>; 
destinando 40% para o beparlarr.rnto 
Nncion>~.I de Estrada$ de Rodagem e 
60% pru'll serem ra-t~ados entre os E:s­
t~Ctdos, aplicando-se <1S mesmos coefi­
cientes óa ·distrlbuh;~o do Funào no· 
doviário Nacional 

Gasolina. , . , , •• , , , • , ••• , ••••• , • , •••• 

Que1·osene •.• , . , . , , ................ . 

óleo para fa)>ricação de gás (gásooilc 
e para a lamparina de rnech~ 
(signal oll) •..•.••.••..•... : . •.• 

óleo- para motor de combustão in .. 
terna diesel oil .............. , .• 

óleo para fÕrnos ou caldeiras de 
. vapol' {iuel oil> ................ . 

óloo,s lubnflcantes, s1mples, oornp08-
, tos ou emulsivos ....•... , , •••.•• 

convém saUentãr QUe, segurldo o 
projeto, só 30% da. receita dos ágios 
sô))re o petrôleo e seus derivados sá.o 
destinados à rru~lhoria dos tra{lspor­
tes. e que Lsso repfe.senta. aproxima­
da-mente!. aquela qu::~ntia. de dnlg bi~ 
lhões ~ quatrccénto.s rnllhões, ools que. 
30% ·de Cr$ 7.400.000.000 (receita do 
.totRl · !Jos áglas), orçam pOr. . 
2.220.000.000. · Petróleo bruto Ou ?ruú ........... . I 
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que da rede rodoviãl·ia no.clonal, corri 
uma extensão de 74.889 quilómetros. 
apenas 1 .OCO são pavimentados; ísto 
é insignificante, soOretudo se conside­
rarmos as i·odovias re-almente dignas 
dêst-e nome, que são as bem tra.;aan.s 
e belh pavimentadas, únicas capaze.s 
de permitir transporte econõmico e 
efiCiente em qualquer época do ano. 

Por conseguinte, somos pela criação 
de recursos permanentes e progressi­
vos, para ocorrerem à pavimentação 
das roctor1as naciOnais, e assim pela 
aprovação de nova lei que preencha 
em definitivo as finalidades previstas 
no presente projeto. Estão na sua fa:>e 
final, recentes estudos da maís alta. 
transcedência, alterando os chamados 
"ágiQs", cuja. instabilidade nos pRre~ 
ce ev.i,dente, e nas quais se apoi<a. o 
prese:,üe projeto. 

Â~sim, urge ser apresentado na Cà .. 
mara Federal um novo projeto cal­
cado no ''Substitutivo'' que passo a 
ler: 

SUBSTITUTIVO AO PROJETO 
DE LEI DA CAMARA N." 249, DE: 
1955, DANDO NJVA REDAÇAO A 
LEI N.0 !.149, DE 28 DE: NOVEM• 

BRO DE 1952. 
Art. 1 - OS lubrificantes e cofu­

bustíveis líquidos ou gaso~os, de qual~ 
quer Ol'igem ou natureza, !içam sujei~ 
tos ao impôsto único previsto no in· 
ciso Il do art. 15 da Coillitituiçã01 

cobrado pela União Federal: (corres­
pende ao art·. 1.0 da Lei n.o 1.749, 

a> quando de procedência estran­
geira - sob a forma ·de direito cte im .. 
portaçâà para c<lnsumo e nas seguin­
tes bases: (corresponde à letra a do 
art. 1.0 da Lei n." 1.149). 

Direiws 

Mínimos ! .Gerais 

20% ad valorem 

150% ad valo1·em 

50% ad valor em I 
20% ad valorem -I 

lOú% ad valorern 
I 

l 
20% ad valorem 

I 
I 
I 

40% ad valorern 
. I -·· 

Cumpre mencionar, ainda que o 
projeto destina, também, 20o/o da., re~ 
ceita cara a substituição de ramais 

I 1sento I 
1 

deficitários de estradas de ferro, o b) quando de prçduçãa nacionar­
que A cçnstitui · medi<:ta. de interê.sse SQb a forma de impqsc.o de consumo, 
economlc? pa-m ~o pais. pagarão a metade da irnportància em 

A oavimentaçao de nossas Estra~ cruzeiros pago. pelo stmilar importado 
das-Tronro é medida- de tão alto aJ .. na base da tabela actma. (couespon~ 
cance. e tão evidente . urgência. que de à letra b do art. l.'' da Lei nú­
me julgo'> dispensado de realç'l.r a sua merQ L 749). 
premente- necessidade perante os ilus~ S 1." - Na classificação de D"ás 
tres. m~mbros desta Oasa.. liquefeito, incluído _por esta let c:ono 

Dificflmente se encontrará um p.ro~ art. 599 da Tarifa das Alfândegas -
Jeto que. como êste, se apresente com Lei n.~ 313, de 30 de junho de-1948-
tão plena .fUstlfícação. - - . compreende~se o gás butano e o gás 

Julgo_ portan~ que. dando~lhe o propano. '(oorresponde ao ~ J.o do ar .. 
nosso apmo. praticaremos um at~ de tigo 1." da Lei· n.o 1. 749). 
vero oat .. lotlsmo. se""Vindo, rM1mente, § 2." - Dentro de 15 tquinzel dias 
ao Brasil. (Muito bem!) • da data ela publicação des·ta i,é,, o 

O SR. PRESIDENTE: Conselho acionai do Petróleo jarâ o 
reajuste dos .vreços de venda dos pro­

. Tem n pa-lavra o nobre Senad(lr dutos de petróleo atin_qidos pela tri­
Coimbra "Bueno. relator da matéria, na butaçtio prevista no prese-qtg artigQ 
Com.Lc;são de 'I;'ansportes, comunica- tendo em vista o aumento vertíi:::adO 
·ções e ObrM pq.biLc,as .P:;tra emitir na importância do imp~sto a sdr pa~ 
parece-r. . _ .• . . lgo. 
·O SR-. COIMBRA. BUENO § 3." - Os estoques de' produtos 

Sr. Presidente, o Projeto de iel da existentes na data da entrada em vi· 
Câmara n. 249, de 1955, de: aut<:Jrla gor dos novos preços de venia fiXados 

pelo Con.setho Naeional de JletrOleo 
na jorma do paragrafo ant~Jrwr em­
poder da.s firmas uu com;;ar.lua' 1m .. 
pOr~!i-doras ou dzstnbutdorus, ftcarão 
SUJelt?s ao_ pa.gaUleuto da diferença 
de tnbutaçao resultante d~.itc urtlgo 
pagamento ésse que dever:J, ser ete.! 
tuado no ~ruzo de 90 d,as, ~~ -r<trtir 
da ~ata acuna re}eru:ta. (Corresponde 
ao ~ 2." do art. 1.' da Lei n" 1. 749l. 

Art. 2.0
- O pagamento dr ·tnmõsto 

único incidente sõbre os co ~tvd"~1veis 
e lubrificantes líquidos 1u ~ <~.-· .. .:; '~ de 
procedência estrangP.irri, sf>r·~ '''llt, (•om. 
base nas guantidades etetlvu.n,e;1te 
descarre.ladcls, devendq. _ser leíto nas 
Alfdndeg{ls ·quana0 d.a apresentacâ<1 
das respectivas liCenças de w~porla­
ção. (melhora a ~·edal(âo aa ietra a 

do art. 2.0 da fft!i n ·· 1. ·749). 
§ único - A cobrança. nrocesso 

administrativo competente e oe-nali ... 
d.acles referentes ao impôs to único .'{ô .. 
bre os produtos importados de estran ... 
geiro, obedecerão ao reqime 'ia lr.oi~ ... 
lação aduaneira em tudo n.quflo ·que 



....,.~~S4_.:_Tê rça::..,'::..,fe:;;ir;;a:,' ~1.;~,_,_-====D,IA,;R,I,;o,o,o;:,.,;C;;:O;;,N;.;C;,;,R;;;ê.;,;j;,;J;,;u,N;;A;;;C;,l;;;O,;;N;;,A;;;l;,.,,;,;< S;;e;;ç;;;ã;,o ,;,II~>,.,=====;D,;;ez;;e;;;m:;;b::,:,r;;,o ~d;;;e,1;,;9;;;5;;:;5~.,. 
aõo_ contrariar os àispositivJs .lia pre-~ tica Civil.- (cOI·responde ao lJ"t. 6 o da l ção e filtragem,, e cujas características 
~t~•~~ ~c,. üüelnora a teJa~au U.a le- Lei n.o 1. 749). ~ propnedades sejam as mesmas do 
-.ra u. <trl.i. ~." ua. l.J!Ci n." "-· :'1:-j! • Art. 8 - o Decreto-Lei n.t 7 .404, produto novo, 

an. J.u- U lUi!JUSLo ú!Ui..:J. quando de 22 de março de 1945, revtgnrado e .. § 2.o As indústrias de re-refir.ação 
OOvâi~.v .soo 1:1. 1ouna de llllllO~;>lú au (mandado consolidar pela I.Jei ,n.o 494, 1 ~e óleos lubrificantes poderão gozar a 
<:tJ~.t.;:;u.nw, sera recuJ.t1Iào p,Jl' vuoa, de 26 de novembro de 1948, será .Ob• 1sençáo de que trata o presente nrti· 
J..'VI.....:uu.o o !)tt6 ,uHe1nu :>e1· et ... nu::~uu servado com a seguinte alteração: go ci.esde que tenham instalaçõe,, upro­
apu., i.l. soud'd uo vn.ltl.uto üa la.bJ::.ca o inciso r da alínea XXV, Tao•~In L, vadas pelo Con~elho Nacional do Pe­
w~:l.uêu.JL.l., 110 prazu. rn1m11lú dt! 4ü fica substituído pela taxação da ietra f r(lJeo e aí reg1~tr~m o produto, com 
~qualt:u~ ... e .:.11-.:u, _ ála!:i, d l'omar ua "b" do artigo 1 desta lei. tcmres- ..!q~elas cara.cten~tlCas., . 
::~ua 6ü~·ega a\J pnmeav i.:'~IUPl"UCl.Jl. ponde ao art. 7.o da Lei n.o 1. 749}. § 3.o. (i I~ençao sera reconheCida 
\C-Jl'lc.;,1Ju~.:.. .• e au s 1.·' ao an. :.:.y uv Art. 9 _ A receita proveniente do pelo ~m~ster10 da. ~azer.da, e;n cada 

1-l:üJei.v u.~ :!..-.,;. . impôst.o único sôbre lubrificante.; e caso, a VISta de solicitação ~a mteres-
~ 1.~ - o .~.~oue1· Executivo regula- combustíveis líquidos ou. ga.sos-.·.s. de sada _e e ... 1 processo _onde fiQUe com­

mem;_;,ra, uo Pú.t:.:.O u:.;: oU .~e.-:;.,ç.tHdl qua\qner origem· ou natureza, ser:'\ re- provad? o preench1ment~ daque.las 
üHI..::i, o u~::.Jiv.::iLo nu J,nt.rag-ntl-J allW1HJJ.', colhida diàriamente ao Banoo do Era- for~_?ahc;Jad~s, atestado pe.o refendo 
pvu.euu·v <tllLVrúmr 0 pagaa.~.emu ao sil S. A., pelas estações arrec?.dadQ- 8~gao técwco. (c~rresponde ao art. 9.0 

t.nouw pe1o ue::;.dnat-anv, 1H ;epm·t1- ras; mediante guia, na qual ser A dis- e seus §§ do PrOJet'? n." 249, d~ 1955~. 
ça.u arrt:~,;auaama l'e.s,!Je.:un·c~., aeveuuo, criminada em duas parcelas de 75 % e . -~rt. 12: C! ;egt1ne da tnb!Ji~ç~o 
uesse ca::.<J, ser oosenaa.0 o otal.v n-.a.- 25 e ctestina-se: 1.~) à conta e ordem untca, mst1tmdo pela Constltuu;a? 

_ Xl1110 oe ~ ~C.LflCUJ Cll<:o..:>, i)a.rJ:t o ::,ctl (lo Departamento Nacional- de E:::tra _ ~ederal e re_gula~o pela presente le.l, 
i"eCUülllll'êlltO, a contar ua j,na Cio re- das de R(ldagem nos t..~rm<Js tJa' Lei zmporta ~_m l?JlUnldade. qum:to a_ todos 
ceJJm1enw ou prouutv. wv~·1 t:spymle n." 302 d<e 13 -de julh·o de 1948, z .. o) os demazs tnbu,tos~ se__1a_m eles lmpo_s­
ao s ;z.u do an. 2.u do f'l'VJC~o nu" à· conta e ordem do Petróleo :rasi- tos, taq:!_l-s ou contnbwçao de. m~_lhona, 
mero Ú!:IJ, leiro 8~- A. nos têrmos da Le.í numero da Untao dos Esfa_dps,. do.Dzst~tto_ Fe-

~ :.l.~ - O processo_ admitu.strativo, 2 004 de 3 de outubro de 1953 ob.<'~~'r~ ~~ral e do_s ~untclpws, q__ue tncldat_1~ 
a fl:scalizaç.:to e pe.uallaaa~::.::; rtm:.~va.'.i vando 0 disposto no § único do ll;ti- a:reta 01~ md!retm~ente _sn.bre as att-
a. L'OOranç~ do ~mpo.sLo nest,; _ Cll.:;u, 0 4.o. (o-3rresponde ao art. 8.' d::~ vzdades zncluzdas 1.•J regzme,. 

Parágrãfo único Excetuam-se des~ 
sa regra exclusivamente os imposto~ 
de renda e do ·sêlo, previsto nas leis 
e regulamentos em vigor. <correspon~ 
de ao art. 9. 0 da Lei n.o 1.749, de 
1952) o 

Art. 13. Et'lta lei entrará em vigot 
nr data de sua publicação, revcgadas 
as disposições em contrário. Coimbra 
Bueno. 

Notas: 1 - Os dispositivos, expres· 
sões ~ palavras sublinhados constituem 
matéria substitutiva do Projeto pri .. 
mitivo n.o 249, de 1955, e da Lei nú· 
mero L 749, de 2? de novembro de 1952. 
2- O presente "substitutivo·· e seus 

anexos é resultado de •·trabalhQ.. de 
equipe". entre outros, dos seguir..< e~ 
engenheiros: 

- Haroldo Cecil Pollãnd. 
- Francisco de Assis Figueiredo. 
- Abelardo Coimbra Bueno. 
-Francisco Saturr i no :BragrJ 

(Deputado) . 

- Jerônimo Coimbra Bueno 
dor). 

(Sena· 

~bea,t:cerao ao regnt~t: cta J.€gl.5.uçav ~u tei n.o 1.'749). 
llllPOSIJ? de COlu.Umo ent. tu.d.o uym.o ~ 1.o Da quota recolhida ao DNER, 
que_ nao comranar o dzspo>l-?_ 11./'E:U; cinco por cento (5%) (mualhtente de-

Justificação 

. artlgo. (art. 2." da Le1 n.u ,.r. 149J. verão ser empregados pelo mesmo na 

.. .Art. 4.·~ ~ Da .. rece.Ita re.swtame do construção, no revestimento e na Pa­
lmposto umco som·e aenvado.~ ue pt:- vimentação das estradas oue se cons­

·tróteo, .15LjQ destill~u·-:::.e-ão ao fo'ULOO I truirão ou se aproveitarão para subs­
·Rotioviano .Nacional e 2.b'lo .serau em- tituir os trechos de ferrovias compm­
:pre,gados na. Jormaçau de captLut llV' vadam.ente deficitária. tSubstit.ui. o 
cial da Petroleo Braszlelro S. A. lPe- art. 5." do Projeto n." 249 de 195!1). 
trobrás). na forma do àispost;) nos I § 2. Q Os proJetos de ob;as ou ser­
arts •• l3 e 53 dn Lei n." 2.004, .te 3 ~e viços baseados no parágrafo anterior I 
·outubro de 1953 .. tmelh.Ol"a a cedaçao .<ierã? elaborados- pelo Departamento 
·do art. 3." da Lel n." l. 749J . NR<"-lonal de Estradas de Rodagem. por 
· Parágrafo único - Atmgllldo o 11- indicação do Departamento -Naciónal 
mite de capital prevúao no 2 1.0 do de Estrada de Ferro, com audiên·~h 
art.. 9 da Let n.o 2.004 de 3 de outu- da competente· Secretaria dos Govêr 
Wo de 1953, reverterão integralmeute nos estaduais, quando a êstes nerten 
ao FUndo ROdoviario .Nacional os re- cer a linha férrea a ser retirada 
<:urso.s referidos neste•a.rtigo, (melho- (cor:responde ao § 1.. 0 do art. 6. 0 do 

-
-

ra a redação do i único do art 3.u da Pro,1eto n. o 249, de 1955). 
Lei o." 1. 749) , · §· 3. u • A prioridade para seleção. dê-,;~ 

ses proJetos será a menor densidade 
" Art. 5.0 

- Ó Departamento Né.do- de tráfego ferroviário remunerado 
nal de .Éstraàas de Rodagem e o.s .ser- computada em toneladas-Quilômetro 

·viços estaduais de estradas de l'Qátt- de linha exnlorada (t-km-km), dan­
gero. aplicarão: aquêle, 20% e este.s, do-se preferência, em caso de valorrs 
10%, no mínimo, de suas cotas do semelhantes à linha_ que acusar ~ 
. Fundo Rodoviário Naci'Ona.l, na. 11avi- maior despesa de cüSteio anual por 
mentação das rodovias dos respectl\'<.:13 quilômetros de acôrdo, com os dados 
planos. (art. 4.o da Lei· n." 1.749, relativos M ano'C€t19'5·2:·(êorresponde 
sem as expressões finais). ao~ 2." do art._ 6. 0 do Projeto núnJe. 

s 

§ 1."- A distribuição da percenta· ro 249;~de 1955)':··· .• ., .• 
gem atribuida neste artigo a-a Dep...r- ~ 4. 0 _Dentro do. pra:zo .de 6~ fses~ 
tamento Nacional de Estradas de· Ro- 1 senta) dias, a partir da VIgêiJCia .de,<;~ 
dagem será feita, em cada Estado, na ta lei, os Departamen_tos Nacronms de 
prorrogação da cota de cada um, e.s- Estradas de Rodagem .e Estroda.s de 
tabelecida de conformidade com a le- Fer!o, em tFa.ba1ho con.~un}o. apres!"n­
gislaçã-a vigentt. taraQ ao Mm1stro da V1açao. pn!n. que 

§ 2.o - o critério a ser seguido, subm~eta · aos Govêrnos r~sp.ecttvos a 
para fixar a prioridade dos trechúS de t"elaç.ao d~s trechos ferroviáriOll a se­
eEtradas de rodagem a pavimenta.~·. rem substi~ufdos por estr~das df> toda­
será o valor do volume de tráfego que gem no~ ·t;rmos destao Ie1. fco~re~po~: 
se verificar nas diversas rodovias em de ao ~ 3. do art. 6. do ProJ~t,) n ... 

d d . - d B .1• mero 249. de 1955). 
ca a uma: as reg1oos 0 rasJ '

0 
no § 5. o Conclufdos as obras e as ope-

ano antenor (c~rrespon51e M § 2· do racões finanCeiras decorrentes do de· 
art. 4.o do ProJeto n.o 249J · terminado no § t:o dêste artigo a quo­

' Art •. 6.0 - Anuaimente o Depa\·ta- ta de 5~ nêle citada. será incorpora 
Iriento N~cional de Estradas de Roda- da ao Fundo ROdoviário Naciona 
-gem empregará, da cota da Un;ão, ew (sub.stítuir o art. 6.0 do Projeto nú­

-
l 

obras rodoviárias nos Ten·itórioa pe~ mero 249. de 1955) . 
derais, ,quantia não inferior à cota Art. 10.0 O Banco Nacional do De­
que caberia a cada um, caso pattici- senvolvimento Econômico fica: a.uto­

:])ILSSe pa distribuição previSta nn .ar- rízado a financiar as obras de cons~ 
I t!go 1 o da Lei no 302 de 13 de ju!hc tru~ão, de pavimentRçáo ou substi­
( de 1948, tomand~-se Por base n ane- tuisão de trec~os ferroviários, , de 
eadação do anterior. 1 correspoJhi.e no ~corda o com a l_ei (cor~espond~ ao ar~ 
art. 5.0 da Lei n." 1.749) ~ tlgo 7; do Pr~.1';to n. 249, de _19~tn. 

· _ _ . 

1

. Parngrafo umco. Os empreshmos 
1 Ar.t. 7.n - O Departamento Nnno- de que trata esta lei serãà feitos ao 
nal de .Estradas de Rodagem e os Departamento NacionAl àe Estrada's 
Departamentos Rodoviári9s dos Esta- de Roçiagetn e órgãos equivalentes do.'> 
dos e do Distrito Federal poder~o des· Estados. Distrito Federal e Territórios 

! pendt!r, a juízo do Conselho Roaoviá· na proporção das respectivas cotas e 
rio Nacional, até 5% (cinco por cer.tol por elas serão garantidos (idem). 
de sua cota do Fundo Rodov!ê.rlo Na~ Art. 11.0 ~ Os 6Teos lubrificantes 
cional nn construção ou melhoria de simples, .compostos e emulsivos, obti-~ 
f':-~trad~s de rodagem di re1ev'.lnte ft. dos .n~ pafs pela rec1~peraç_ão de óleo 
:na11dade turística bem como na exe- lubrificante usado, f1cam isentos do 
eução de obras qu'e facilirem o tráfego ip1Pôsto único a que s.e refere o. ar~ 
:r-odoviârio e a expansão do tlJrisrno t1go 1 .. ". letra õ, da Lei n " 1. 749, de 
ao lona-o das estradas inclusive pos- novembro de 1952. 

\ tos de"' servi~o estaçõe~. hotéis e n·s- § 1.0 O dis-po.~to no pre-sente a:rti­
i taurante.s. ou em campos de püru;o e go ,<;~ se aplica óleo re-refinado que 
; aeroportoS e sua.s .fn!ltalaçõoes, de s.côr- tenHa !IJofrido proces~ df! regenera­
( do com 0 Departamento ~e Aeroná-u- çâo at.tavés de sua d:u;tllaçâo, refina-: 

1) Ant.cs da Instru\'áO n." 7~. drt SUMOC, o valor de venda (São P<1Uk) 
tlos comb!lstlveis llqmdos, e . .su~s respectivas Taxas de Impôsto único emm: 

I , 

I 
Gasolina Comum 

·' Querosene ······· 
óleo Diesel ...... ( 

óleo Co~bustívell 

Preç<l 
de 

- Ve.:ld.l 

. 
2,56rlt. 

1,45;It. 

9,958;11. 

679,BOtLon. 

t 
1-
I 

I 
! 

lmpõsto 

'Onico 

1,0294,'1\. -
0,3123;lt. 

0,119 ;lt. 

95,00 /ton. 

I 

I 
l 
~ 
I 

'to do lm-pôsto 
único '>Ôllre p;e .. 

ço de Venda. 

40.2% 

21,5% 

12,4% 
·-

14,0% 

2) Após a Instrução n.? 7tl, e. exatamente, após os ágios de Jmporta .. 
ção tixados pela SUMOC, em marco <ie l95i>, êsses valores e proporções mo_· 
CUficaram·se para: 

' 
Preço lmpôst<J % do Iro~ó~~o 

de único sônre ore--
Venda 'único ço de Venrta. 

' • 
I 

I I l ~ I Cr~ I cr$ 

I Gasolina Comum 4,98/lt. 1,0213/lt. 2(),5% 
Querosene ······· I 2,66/It. 0,3126/lt. 11;7% 
óleo Dies~l 1,65/lt. 0,1193!11. '1,2o/.-
óléó Com!niSú~~~ · 885,00/ton. I ~ 95,0.0/ton. 1017% 

I 

' 3) Assim. verificamos que, c. preceito constitucional determinando que 
tõdas as taxações sõbre combustiveUr liquidas se destinassem ao FUndo 'Ro-
doviário Nacional, foi desvJrtuo.d(l, através as sôbre taxas de- câmbio. Essas. 
devemos convir, pelo destino- que tiveram, l'eforçnndo as ren,das do Te-
souro Nacional, como verdadeira receita .. e-xtra, desempenham o papel de 
verdadeira Taxas tõbre os comhustfvels •. 

4> Portanto, é lógico e justo que se determine, por lei, a incorporação 
dessas sôbre taxas ao FurJfo Rodoviário Nacional, 'modificando a Lei do 
.lmpõsto Onico, para fixar em percentagens Ad Valorem, ao em vez de t~.xas 
fixas em cruzeiros. Isto,""para os oombustfveis importados, sendo que, p3ra 

·1·ettnados nas refinai'ias do Pais, J)agariam êsses e metade da Taxa paga 
pelo seu similai- importado; isto em consonância com o projeto d aov-0 Có--
digo Tarifário, que regulará a proteção dM Indústria. Nacional, começando 
com a tax~ de 60% ad 1ialorem e indo até 15%, sõbre o similar importado. 

Assim, as ,taxas ser!am: 
~ - - .. 

~ 'I 
- ·' 

'J ImportaçãO ' Nacional \ 
-~ • . 
- '' Gasolina Comum ...... ~ 150% Ad Vatorem l/2 dêsse valor 

Que1·osene • • • .. .. .... SO% Ad Valorert\ 1/2 dêsse valor 
óleo Dlese !.. ........ '1 lQO% Ad Valorem 1/2 dêsse valor 
Oleo COmbustível •• •• •• . 20% Ad Vaiarem - l/2 d,êsse valor 

' ,;,.... - . 
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Essa nova taxação, ~aseada no.c: valores de iinportação •. em dólares, de 
cada produto, e às taxas de câmbio à.e Cr$ 50,00 e Ct$ 60,00 por dó,lar. 
senam: 

Sôbre Produtos de Impor~ação 
-Cr$ 

.I Sôbre Prodntos de Pfodução 
'1. 
I 

Nacional! - Cr$ . j 

i 
I 
' 

: i 
US$ - Cr$ 50,00 I 

Gasolina <p/lt.) I 
Querol'iene (p 'lt.) 
óleo Dies~l (p/lt) 
combustfv~l (por 

toneladas) .• ·J 
US$- Cr$ Cé.~O . I 

Gasolina fp/lt,) I 
~uerosene (pll!..) I 
()leo Diesel (l) '1t.) I 
Combust~vel (por 

toneladas• •• ·J 

- I 
Nova -1 Ta:Ka ! 
Taxa I Atuai: 

1
/ 

i 

! 2,1720,1. 
0,7077 
1,4207 I 
126,60 I 

I 
I 

2.so55 I 
0,8492 
1,7047 i 

195,061 

I 

1.0286 I 
0.3126 \ 
0,1193 I . 

95,GO I 
1.0286 

1

1 
0,3!26 

~~:~~931 

Dife. 
' 

rença I 
I 
I 

1114341 
0,3951 ' 
1,3014 I 

31,60 I 
1,57691 
0,5366 . 
1,5854 

I 
100,06 I 
• 1 

!'l"ova I Dlfe· 

I ·Atual 
Taxa rença 

I. 

I .I 
I ~R!'~ I jj}~-

I I 1,0860 I 0,2249 0,1287 
0,3536 1 0.8775 0,2085 
O,'ll03 1 0,0596 I {),6507 

(}3,20 I 80,00 16,7~ 
I I ! 

1,3()27 I 0,8775 ' 0,4252 
0,4246 0,2249 I 0,1997 
0,8523 0,0596 0,7927 

97,5~ - 1 80,00 
1 

17,53 

6) Aplicando êsses câmbios e essas taxas na formação dos preços óe 
venda dos combustíveis Hqnid(l~. temos os resultados que mo.stram os Qua­
·dros 1., 11, Ill, lV e V. Sf'~tlintes: 

~n A taxa de dólar Cr$ 5fl,(IO, o~. preços de venda ao consumid'Jr seriam 
trm S. Paulo): 
· Gasolina - 4,84/16. ~ 4.84/lt. de bote-

Querosene - :.:,t4 1 lt., maim do quf! 2.66/lt. de hoje 
Oleo JJleseJ - ~.U(Jt .. maim do que 1.65/It. de hoje 
Oteo Com'oustível - l.l';!l.·tt•n., maior do que 885,00;t<Jn. de hoie 
E'. a renda total Je>stm1ativa para 1956) no Fundo Rodoviário Nacion'll, 

1!3ria de~ Cr$ 9.378.355.'793,4:i 
8) A tax9 do dólar CrS 60,{H.l, o:o. preços de venda ao consumidor SPriam 

(Em São Paulo): 

Gasolina - 5,56/Jt., ID!lior dn qne 4,84/lt. de hoje 
Querosene- 3.87/It., tnaict do que 2.66/lt. de hoje 
Oleo Diesel --· 3.98/Jt., mftítir do que 1,65/It. de hoje 
Oleo Combustivel- 1.4.07,5D;ton. mainr do que 885,00/f.on. de tto.te. 
E a renda total lef'timatin. nara 195ê) do Fundo Rodoviário NaciO· 

nal, seria de: Cr$ 11.~13.709 55i,45 

9) Se apreciarmos a relação existente, nos Estados Unidos da .>\mérica 
do Norte, .entre pt·eços de venda ét ,ç;asolin::t. ao consumidor e as ~axas co­
bradas para constituição de ''Road Fund", teremos que, na. maioria dos 
Estados Americanos; 

Preço de Venda por Galão -· US$ 0,25 - US$ 0,23 

Taxas em vigor po:t: Galão - US$ 0,09 - US$ 0,08 

o que indica que a taxação, ali, acha- , públicü, nas bOmbas, o p::.-eço varia de 
se em torno de 36% por preço de 15 a 17 centavos por galão. , 
venda, Ora, as taxa-; 'propostas para Oz'a, ã qu'asi totalidade do óleo Die-
o caso brasileiro, regulam: sel no Brasil é usado por caminhôes 

Gãsolina - (dólar de Cr$ 50,00) que, por essa forma, gozam de uma. 
Preço de venda.- 4,84;lt, Taxas- vantagem exagerada contra caminhões 

2,17 e 1,086 e g~solin&. 
As taxas seriam 44,8 %. e 22,4 %, A conseqüência verificaf.a de.'lsa. 

respectivamente, do preço de venera, grande disparidade de preços de ven-
dando uma média de 3B,6 % - da entre ga.'lolina e óleo Diesel, no 

ou, para dólar = Cr$ 60,00 Brasil de hoJe. e m~mo entre ga&a-
Preço de venda - 5,86/lt. Taxas - lina e querrn;ene, é -;ue, vai-se tor-

• >•2,60 e-1;30 nando prática· corrente em munas 
As taxas seriam 44,3 o/-. e 22 5 H postos de venda, à adição de ólPO Di e-

.... ' lo, sel ou querosene a gasolina. Ê uma. 
respectivam~nte, do preço de venda, ·fraude;· ·inclu.'live, fraHde nreiudiCJal 
dando uma média de 33,4 %. 

10) _ Em rela - •1 D' 1 aos motores que usam tal mistura, ~ue 
. . • _çao .ao~.o eo tese nrovoca· formação de detritos e defeJ-

devemos n?tar se;,us preço.'3 de venda tis de funcionamento. Mf'l~ é, sem 
ao ~o~umu}or .. v:«::rn.sendo. alta~ent~. dúvida, uma· prática estimnlada pela 
subsrdmdos pelo T~uro. Assrm, A e sustetntação, artificial, de prf:'ços sub­
que, enquanto.o.petrnleo cru .uma.so-. sidiados para. 0 óleo Di-esel e quer_ 
bre taxa cambial de Cr$ 35,00 por sene · 0 

~ólar, o prêço de venC:a do _óleo Dies_eJ ll). _ A mesma anomalia se veri· 
e formado na .base de. sua .1mpo.rtru;.ao fica. nos· préç'dS , ~u is d d c 
de dólar d~. _cr~ 15.0() de sôbre taxa, óleo combustível. ~In~ a aq~J' vset~bs~dia: 
Em .corueq_uenCla,.? prec:-.o ·;if'· V"nda dos oom uma sôbre taxa cambial de 
do oleo Dtes~J, ho.1e, e~ Sao Paulo, CrS 15.()() por dólar. 
de Cr$ 1,65/htro, ou S'ija . . ........ Em '<! n.t; u~h . . d 
1,65 x 3,78 = Cr$ 6,23'iO;galão, corres- "' o eq e Cla, o preço e-venda 

. . _6 2370.. . ?a E •. tru~tJra 
ponde a um valor de -·--=US$ OO CrS _B8v,O(J P.or tonelada métrica, 

70 , 9 ou seJa por sers tambores, representa 
·: 885 . . 

por galao, = Cr$ 14(l,OO;tambor, ou ainda 
6 ' ao câmbio tVé~io (mercado livre) de 

US$ !.00 = Cr$ 70,00. '140 
--- = uss 

70 
2 .. 00 <ao câmbio de A:ssim, -sse P:reço·· de USS 0.09 ·por 

galao para o D1esel no Brasil com~ 
para-se com 1? a t{ceiltavmf po' r ga-. 1 US$ =:. Cr$ 70,00) r . P&e pr~çO se commna. ao preço em 
ao, preço de hoje nos Estados Uni- VIgo_r hoJe, para. carreg~!Y'rnt, em 

dos, para carregame.<to' ·em· ·volume nano-tanque, em I\ r· ba <Venezuela) 
<tank-wagon) nas Refinarias; par!L. o !ie US$ 2,10 por barril. ~ 

QUADRO I 

ESTRUTURAS DE PREÇOS DO CONSELHO NACIONA\ DE PETRÓLEO CC.N.P.) 
GASOLINA COMUM 

Vigência - Jan;Jun de 1955' 
Dólar Taxa Oficial • • . • 18,8~ 

Base de Provimento• 
-J)ensidade 

Unidade 

i Proj~ões das estr~turas de prêços do C.N.P. 

Santos 
0,7313 

- litro, 

Agio .•......• , .. , .••• , •• 'l<J,O<l 

CUsto Total Dólar •• 00. 38,82 

) em funçao do câmbio: 

J~------C-us-to_T_o_t-al-D-ól-ar-----------.1 --------".:._ __________ _ 

I 
Cr$ 50,00 I Custo Total Dólar 

Cr$ 60,00 

Cu.'lto Cif (incl, perdas) em US$ • • • • • • 0,02896 
custo Cif .. em Cr$ •..••••••••••••• ,. .... 2,5911 

Imp. único • • • • . . • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • l,Q286 
Fisc. Aduaneira , •.•• , •• , , ••• , •••••• ao. 0,0002 
Comissão Depto ..••••••••• u.......... O,Q004 
Despesas Aduaneiras , •• , ••••• , ••. ,, , , • 1,0292 

Capatazia ........ , .... ,, .............. · 0,0176 
Armazenagem ......................... , 0,0011 
Movimentação .. , , ................. , • • • 0,0()23 
IAPETC (Cr$ 0,0002/kg.) , •• •• ••• ,.... 0,0002 
Taxa Erriergência ...•.•••• , , •••••••••• , 0,0037 
I.A.P.M .............................. 0,0012 
Despesas Portuárias •• , • , •• , • , •••••• , ... 0,0261 

usto Depósito d.e Santos •••• ,_...... •• 3,6464 

Despesas Ger. Dist ......... , ••• , • , , • ,.. 0,2984 
Lucro Distribuição •. 00. u .......... :,. 0,1262 
Despe. Transferência .. .... • • .. .. .. .. • ~.0837 
IAPETd ... , .... , ... ,. .. , ,. • ,. •••• ,. 0,090~ 
Mistura de álcool ••.. , •••••••••• , • • • • • 0,2000 
ComisSão Revendedora ••••• , ••••• , •• , • 0,4()00 

Soma . , ..••.••.•....•••.•.••• , • • . • • • • • 4,1:1447 
Prêço Venda são Paulo (Sá<l Paulo) .. 4,84 

j 

lrmp. único 150% ......... - ......... . 

\Ad, Vai. (L.U, Ga .................. .. 
ISol. Nac. - Será •••••••••~··········· 
f1/2 do Ad. var. ...................... . 
1 Cr$ 1,086 p/litll ...................... . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
l 
I 
I 
I 
I 

L 

I 
I 

. O,On96 I 1,4480 
I 

.2,1720 I 
0,0002 I 
0,0004 I 

I 
I 

2,17~6 ' i 

i 
0,0261 

3,6467 

0,2984 
0,1262 
0,0837 
0,0900. 
0,2000 
0,4000 

4,8450. 
4,84 I 

I 

0,02896 Imp. único 150 % 
• o o ••••••• o ••••••••• 1,7376 

Ad. Val (!. U, C a sol. 2,64155 Nacional - S. e r á 1/2 
................ 

Ad. Vai. Cr$ 1,3000 
o. o ••••••••••••• 0,0002 

P/litro) 
o. o o. o. o •••••••••• 0,0004 

·••···························· 
2,6061 

-0,0261 -4,3698 
. 0,2984 

0,1262 
0,0837 
0,090~ 
0,2()00 
0,400~ -1;,5681 
6,56 
-I 

I 

'"· ."' 

• 
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QUAD!W II 
Estru.t~ras de preCJ?s do C. N. P, 

Querosen-e 
Bai ede Movimerito 
Densidade; 
Unidade; 

- Sant<ls 
0,8035. 

litro " 

C. M. P, a vigorar julho~Set. de 1955 

Dôlar axa Oficial 

, l ·Projeções das estruturas de preços do C. M. P. em -funçã<:> do câmbio 
I 

Agi o 

' 'Custo Óif. Une!. perdas) em US$ ••••••••••• o ••••••••••••••• 

C<>nversão ta~a oficial , , •. , .•••••. r •••.••....••.....•.•••.•• 

Sôbre taxa camDial , , . , .•• , , • , , , ........................... .. 

Enol. CJl1SUlares ,, , •••••••••• ~ •••••• ,; ••••••• ~ ••••• , •••• , • .­

CUst.o Cifg· em qrs. , , , ••••...•.••.•...• ; .. : . ....•.• ~ ...•.•.•• 

!mpôstoi único o •••••••••••.••• o •••••• o ••••••• 'o ••••••••••• -•• 

Impôsto único s!perda.s 

Fi.sc. Aduan_eira. • , , , , o , , •• , •• _., •• o o •• ; o ••• , ••••• ·I- , ~ ••••• j 

Com. f>e:5;>achante , •••.• o ••• , •••••••• ,, •••••••••••••••••••• 

D.espesas Aduaneiras , ._ ••• o •••• o., ••••• o ••••••••••• ; ••••••• o o 

Capatazia ..... , ..........•...........• , .......•... o •••••• ,-. 

Armazenagem ........................................ o •••••• 

Mo\•imer.tação ...................... 000000~················· 
IAPETO .................................... : ....... ; ...... . 

Taxa En}ergência ._o ••••• , •••••••••••••••••••••••••• o •• o •• o. 

IAPM ............. · ........................ .-................ . 

IJ.espesas Portuã1·ias o ••• o. o._ •••• : •• o, •••••••••••••• o.· •• • ••••• 

Cu.set.o DepôsltÚ Santos .•....• o ••• ~ ••••• o •• o· ••• o ••••••• o. o 

Despesas Get·. Distr. . ...•• ~o o o o.: ....... : ......... · .. , ..... . 
' Lucro Distribuição .....•...• o •••••• _ •• _ •••••••• •• ••••••• • ..... 

' Despi}sas I'ransferência ...•.•.••.• ~ •• , ....•...•. ,, ••••••••• o •• 

L>\PETC ••••••••• ··••oo o. o• •••••••••• oooo ....... oooo ...... o 

Mistura de ãlcool •••••• o ••••••• o o ............ o ••• o ••••••••• 

Q.Jtni.ssão · Revend. . ••. o,-, ••••••• o ••••••••••••• o• o o• •• o ....... 

Cotn!s.são _ .•.• o •••••• o ••• o • o •• o • o ..... o • o o • o o •••• o •••••••• o •• o. 

• • • • • • • • • • • o ........... o ••••••••••• o. o ........... o. o •••• 

, 
i?reçcs Venda Sãd Paulo .. ') .•• o. o .. , ... ooooo•• .. :.o•ooo o• 

0,0283 

0,5367 

Q,99a1 

0,0004 

1,5352 

Q,3126 

0,0024 

O,O:Jll'l 

(),0016 

0,3173 

0,0193 

0,0919 

Q,0024 

M002 

0,004ll 

0,0014 

0,0292 

.. 1,8817 

0,2577 

0,0676 

0,1023 

Q,2500 

' 0,1000 

2,6593 

2,66 

Custo Total do DÕlar 
Cr$ 50,00 

0,0283 

I 

I 

Custo Total Dólar 
Cri 50,00 

0,0211J 

1,4150 I 
I 

à. tílxa 60,6:0 ...... : .. ~ .. .- 1,6980 

\5o% .ad va.lorém ..... 

\ (NaciÓnal .= · 1/2 

I 
l 

I 
I 
-1 
( 

I 

I 
_0,0004 I 
1,4154 

1 
' 0,7077 I 50 ad valo rem ...... 
t 

0,0105 ' I (Nacional ~ 1/2) u: 

0,0007 I 
O,U016 I 0,7205 

z 

--- ' 
·_O,Q193 I 
Q,0019 .z 
0,0024. 

0,0002 

O,C·O.W 

o.ooa 
0,0292 

2,1651 

·-·'-

2.9427 ;I _ "·· . . -~ . 

2,94 f'-" '' • ·w'ÔWu•• 

!"- ·····•·>''-'-

-· 

! 

'"""·.-. ·". ~,... .. ,.. .......... -~ 

.;,... ""'"'"""'"~~</ .. -· •• '"·-. "-·' 
.. o---.·~ro..,.;~;o. ..... •• 

•-';"~"'"'"'"""''"'..;"'-''' 
~g~ ••• ro.eo.; ••• ~. 

~~Qa~-~-•-~-- ~·~ 
........ ~<•>0-"~~'<l:õ\r-~Õi'o•~•• 

·--~~- -~ ··""''"·~· --~ 

I 

~ 

0,0004 

1,6984 

0,849:. 

0,0125 

0,0007 

0,0016 

0,8641 

_0,0193 

0,001~ 

0,0024 

0,0002 

0,0040 

0,0014 

0,0292 

0,5917 

0,2577 

0,0676 

Q,1023 . 

0,2500 

o,woo 

0,3693 

3,37 
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. / .. 
QUADRO DI 

Estr?Huras de_ Preço do C. N: h . 
óleo Diesel , 

Base de Abastecimento: Santos - Dens:-ctacl.e: .0,8523 - Untdade: litro 

. c.N.P. a vigorar de julho a setembro.de--"l95lr 

Dólar Taxa O!itial •• , , , • , , ••••• , •.•• , .-. •• -••• , •• ••: 18,82 
~4gjo O O o~ O o O o•o o o o o o O O o O o o O o O O 0 0 I H O O O o 0 O O O O O O O I O I 0 o; 15,0() 

, . a~ •--
Ci.;sto Totar l)ólar • , • , • , ••• , • , .- •• , ............. •: 33,82 

custo Cif (inclusive perd.a).s em US$ •·•4••••·•········• 

COnver~ão taxa. oficial .,, , • , .-.,,, ••. ,.,, ••• , .• , ••••• , •• , 

Sôbre taxa, cambial , , • , , .-.,,,,.,,, •••• ,., •• , •••• , , • , • , • , , • t 

Emolunientos consu_lares • , , , , , • , , , , •••••• , • , , , ••• , , • , •••• 

Cus!<> Clf em Cr$ ·······················•••o•oooooooo••• 

lmpõsto. úníco ••••••••••••••••• o •• o. o •••••• o o •••.•• ;. o •• o o: 

Imp&tO único· SJ perda ,., •• , • o •••• o.; ••• o •••••• , o, o,. o o. 

'l'ax; c a r vão • o ••••••••••••••• o ••••••••• o ••••••••••• o ••••• oi 

Fiscalização Aduaneira o o.,,, ••• '.· •• ,,, ••••• ,, •••.•••••••••• 

Co1ni~.são ·Despachante , , ................................ o.: 
' . 

Despesas A~uaneiras • o ••• 0 ........... ·-· •••••••• o •••••••••• -

• o • o o o o o o o o o o, o o o, o o o o o o o o o o o o o o • o o o o • • o • o o o, o o o o) 

A!ma?:er:agem 

Movimentação 

•••• o ••• o ••••••••••• o. o ••••••••• o. o o o •• o ••• o •• 

,. o •••• o • o •• o • o •••• o ••••••••• o • o •••• o.' 

!APETC .•..•...•••••••.••.•..•.•••••••••.••.•...•.•.••••••. 

Taxa En~rgência , ••.•.•. , •... , . o., •••• ; •• o •• , , , •••••• 

lAPM 
~ 

Despcsr.s Portuárias o ••••••••• , • , ••••••••• ;-:.,., •• o.,,. o., 

C~~ o DepósHo de S:wt9s . : ..... : ...•.•.. o •••• , • , o , , •• 

Desp~sr~ Gerais Di$tribu:çâo .•......•.. ,' ............. . 

Lucro Oi.<,tribuiçf,o , ...................................•• 

Transfet·êncit:Js ••••••....•••• ~ •.. ,, .•• o. o ..... 

IAPE"''C ........................................... 
Mistura álcoo1 

........................................... 0 

Comt:;~fiü P..evendedores 

Transfer&nci::.s TRnque.s e Bomba.s 

Sem a 
••••• •••••••••• •••••••• , •• o•·•·•oo•oooooooooooo 

Preço V(!ndri São Pau?o · ..•.•. o •••••••••••••••••••••••••• 

0,0284 

0,5388 

0,4294 

0,0007 

0,96!)9 

O,J193 

0,0()07 

0,0085 

0,0003 

0,00\J-7 

0,1295 

(\0009 

0,0014 

O,OU02 

I 
0,0043 1 

I 
Q,O<Jog 1 

I 
0J}3fl5 I 

1.1239 

0.1417 

0.0419 

0,1R20 
I 
l 
I 
)' 

I 
0.2fi{\0 I 

I 
CNOO ( 

I 
I 

1.6545 ! 
I 

1.65 I 
I 
r 

à taxa d€ 

P.rojeções das estruturas <i e preços do C. N. P •.. 

em Ip.nção do câmbio 

o.o284 I 
Cr$50,00 .... 1_.4200 ! à taxa de cr$ 60,00 -·- ..•....••.•... , ..... 

____ : ....... :-:-... +··:· 
......... :o,oGm: }­

••• + •• ". ~ J,_4,2,0.7. ~ /· .•. 

I 
IOO% Ad Valorem •• -.--····1,4207 •. 1 .J95J% Ad Va!orem 

I 
(Nacional - 1/2}-·,'.-·--·· 0,0050-.! .JNaqf?pfll •. - 1;2) 

. 
F 

I 
•••. 0,008.'>- + 

I 
· · · · o.oooa· ·I· 

I 
.•• U",0007". 

.... "1,4352'. l· 
I 
I 

0,0228 I 
-I· 

0,0009 I 
' ,. 

0,11014 I 
. I 

O,D002 I 
I·· 

0,0043 I 
I 

0,·1}009 ., 
0,0305 --
2.3864 

I 
I 

O.I4I7 ( 
I 

. 0,0419 I 
I 

o.:ozo l 
I 
I 
I 
I 
I 

C.2000 I 

I 
0.14,00 I 

I 
I 

:MlW I 
f 

3,41 I 
I 
I 

I 

vms~ 

l,704D 

-
0.0007 

1,7047 

1,7(}47 

0,0060 

0,0085 

0,0003 

0,0007 

. 1,7202 

c,ona 
0,0009 

V,OOH 

0,0002 

0,0043 

·o.o<HJ9 
/ 

0.0205 

3.4:'-5-i 

0.141~ 

(},0419 

V.1020 

3,9810 

3.98 

Q •. 
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: QUADll.O 'IJ 
ESTRlJTURAS DE PREÇOS DO. CONSELHO NACIONAL DO PETll.óLEO <C. N. P.)j 

óLEO COMBUSTíVEL 

:Base de Provimento: Santos Densidade 0,9730 - Unidade: tonelada 

,·-------~--------------~----~----~,~~~----~----------------------~ 
C. N. P. A VIGORAR JULHO • SETEMBRO pE'1955 PROJEÇõES DAS ESTRUTURAS DE PREÇOS DO C. N. p, 

:EM FUNÇAO DE CAMBIQ 

Dólar Taxa Oficial •••••••• , •..•.•..•••.•••• ·.:_. 18,82 
Agia • , •.••• , • ~ ••• , ••••••••••••••••••••••••••• ~ 15,00 

Custo Total Dólar •••••• .,. •••••••••••.•••••••• ;: 3~,82 

r 
I 
\ ____ C_us_t:-r-~;;.~.;;:~:;i:;:~;:~.;;:;=~r_::~:.;::~~~~.:;~:::.,::=~,:~::'._.~_._:::_.::;,~-:-. :-C-u.s-:t-:-~-::-:-/:-:-=::-::-ól-ar-. ---

. I 
\ . 

Custo Cif. (inclusive perdas em US$ •• , ••.•••••.••• ~ 
,(1 

Conv~rsão taxa oficial ...................... , •..•.•••. ., 

Bôbre taxa cambiill , •.•......••••.•••.• ";': ••••.••.•• ~ •• , 

Elno. consulares .•••...••..••....•••.•••••••••• • •• , ••• .; 

Custo Cif. em Cr$ · •.• , .••.• o •• , ••••••• o •• , -. , •• o •• o ••• 

Impôsto único •.....•.•••••.••.•••••.••••• , • -. ••.•••••• •l 

Imp. único S/perdas ••••..• : •..••••••••••••..••.•.••• 1 

Taxa de canão ............................. ' ......... -~ 
Fisc. Aduaneira .............................. ' ........ , 
Comissão Despachante , ...•..•.••.•••.•••..•...•.••..• ,· . 

Despesas Aduaneiras • o •••••••••• , ••••• , •• ,.,.,., ••••• •I 

Captazia .............................................. 
Al'mazenagem 

Movimentação 

l. A. P. E. T. C ................................ "·~·· 

T1xa EmergêiJ.cia ... , . , , ...•....•. , .. , .. , ••........•.• , .. 

i.. A .• P. M ................................. , ......... ,. 

Outrfts D::spesas ... , .................. , .............. , : 

Despesa.& Portuárias ....... , .•.. , . , .....• ; .... , .. , .... o, 

Cl.Wto Depósito de santos ............... : .. .......... . 

DeBpesas Oer. Distf. . ..........•..•.......... o •••• ,, 1 

LUCl'O Di.stribuíção ... o,., •,,.,., •• ,, •• , o ••• ,.,~ •• ,,., •• 

Desp. 

I. A. 

Transf.erêncía . o •••••• o •• o, o, •• o ••••••••• o •• ~ .... ~ 
/ 

E'. E. 1'. c ................................... .. 
Mistura álcool •· ....•••.•••.• o ••••• , ••••••• o. o ••••••••• 1 

Cotnis.são Re,·end. • • ~ ••.•.••.••••••.. o ................. 1 

Soma • o • o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ·~ 

Prêço Venda São Paulo ...••...•.•.•..••••••••••••••••. 

16,255 
I I 
I 

.\ ..... , •• ,_, __ • f6;2~58 ,

1 
307,170 I à taxa 50,00 ,, ... ~~-~~ .,.,_...,;.,. 8!2;'}90 ~ ~~ ;•ifr taxa.~ {;0,00 ...... .: 

24:·.::: I :::::::::::~::~:~:::t::::~~:::·.··. ::· 
553.283 ~~ ~ ... ,_,,.,. ,_a,3•003 _, \ -·····"-' •. _ "' 

95,000 20% Ad. Val~\e_f!l .• ~~~ ~- _ .. ~gº&.OJl.· .. i'-· ~~q~ ~~:. V!l.l~!'~!Ç. .: 

0,333 (Nacional - .1L2}; .. r;.:~;"""''"~!~~~- __ ... ., ~-Ka .. c~i?!l~al ;:= l/2). ,..: , 

10,000 I lO,OOO 
;..o:;. ... ;, •• ; ............ ::>~ ... ~~ ...... :;;.•~----- •• ~--~ 

0,236 

0,392 . 
105.961 

~4,674 

?,014 

0,200 

5,00 

1,175 

31,063 

I 
I 

690307 I 
78.191 

23,707 

92.670 

884,875 

885,00 

/, 

I 
l. 

I 

0,392 

137,795 

24,674 

·~.-. o.õli" 
-· "-" .. """' .. .., 'o;26o' • 

5,000 

-. ... . . 1.17ã ... 
3J.,o63 

981,859 

78,191 

23,707 

92,670 

1.176.427 

1.116,00 

. . _..,., 

16,2558 

975,458 

-
0,213 

975.561 

195,009 

0,600 

10,00Ó 

0,236 

0,392 

206,377 

24,674 

\ 
0,014 

0.200 

6,000 
I 

1,175 

31.063 

I. 

1.213,001 

78,191 

23,707 

92,670 

-
1.407,56~ 

1.407.50 

I 
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QUADRO V 
J"ELO CRITÊRIO PROPOSTO NO SUBSTITUTIVO TERIAMOS AS SEGUINTES ESTIMATIVAS _DE CO:< SUMO E RENDA DO FUNUO 

NACIONAL RODOVIARIO 

COMBUST!VEIS­

US$ ~ 50,00 

I 
. I 
I 
I 
! 

Gasolina comum (lítro) •.........•.......•.• ,j 
! 

Querosene (lítto) •..........•..•..••...•......... 1 

I 
óleo Diesel (litro} •......••.•••••.••••..••..•••• ! 

. I 
óleo .combustível (tons.) •..•• ., .................. ! 

'I 
I 
I 
I 
! TOTAL- F, R. N.- 1956 ................ , 
I 

I 
I 

I 
l COMBUSTlVElS I 
I 

'JS$ = 60.00 I 
! 

Grusolína comum (litro) J ... : ................. l 
Querosene (litro) ................. :-......... ~ .... ~ 

. óleo Diesel Oit~o) ..................... _ .... -. •••••.• 

óleo combustivel <tons.) ••••••.••••••••••••••••• 

I 
I 

TOTAL- F. R. N. - 1956 •••••••••·•·••••! 

I 
·J 

... _ -~- ~-~ 

·, 

1956 

I 

l' Produção Nacion~l 
I 
I 

l 
2. 385' 000.000,00 ! 

I 
231.492.700,00 I 
273.893.400,00 I 

L 333.500,00 I. 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

Produção Nacíonà.I 

2. 385.000.000,00 

231.492.700,00 

273.893.400,00 r 
I 1' 333.500,00 

Renda de Fundo Renda· de FUndo 
De Importação 

N. Rodo\'iário N, Rodoviário 

I I 

l I 
2. 590.110' 000,00 1' 615.000.000,00 I 3.507.780.00000 

I 
81.855.818,72 'I 490.945.60;),00 I 347.442.21,12 

I 
194. 546.482,02 I l. 502. 092 . 540,00 I • 2.134. 022.871,57 
~ I 

84.410.500,00 I 3. 461.200,00 I 438.187.920,00 
I I 

2. 950.922,800,74 I I 6.427.432. 992,69 
I 

6, 427.432 .992,69 I I 
~ I I 

9, .. 378 .. 355' 9?3:43 I I 
I I 
I I 
I I I 

I I 
I 

Renda de .Fundo I I Re_nda de l',undo 

I 
De Importação 

N. Rodoviário N. Rodovíârio 

I 

l l 
3' 100.500.000,00 l' 615. 000.000,00 I ! .199. 000.000,00 

1: 
98.291.800,42 l 490.945.600,00 416.911.003,52 

233.439 .. 344,82 I 1. 502.092.540,00 
11 

2. 560.617' 152,98 

130.016.250,00 3.461.200,00 

I 
6,74. 934.000,00 

I 
3.562.247.395,24 f 1.851.426.158,45 

' I 1.851.462.156,45 

I 11.413' 709.551,45 

l 
'~ ------- - ~ .. ---..... ·-- ---. 

-' 

• 
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·Deixo de oferecer o substitutivo. Sei, perfeitamente, que, no dia ~m 
neste momento,. como estava ajusta- que esta lei 1ôr posta em execuçao, 
do, aténdendo a que o mesmo impli- não hão de faltar regiões do nosso 
ca em arrecadação de impô&to ad- pais municípios, EstadO$, que venham. 
valorem, o qual nl}o está .previsto no pleitear a substituição de certos ra.­
Orçamento recem-aprovado para 1956, mais ferroviários ali situa.C!_os e deU­
bem como deixo de apresentá-lo' co- citá.rios. Veriamos, então. grande par­
mo proJeto no senado, por tratar-se te do no~o ~undo de Pavitnent~ç~o 
de matéria financeira, e, portanto, de erco~-se mut.~!~en,te. para subst·ltll?' 
iniciativa da outra Casa do congresso, rama~s ferrovtariOS que era. prefen~ 
_ que esperamos ver cumprida ainda, vel fossen: ~bandonados, -ate arran.­
no correnw ano pelo nobre Deputado cactos, PO~ Já. nensum serviço pres-

wns. das regióe3 do Brasil, no 
anl) anterior. 

Mãcter está. emitindo parecer e não 
discutindo a matéria. · 

AJ:t. 7.0 o Banco Nac!.·•JJal do 
Dest-nvolviment:) ~conômico fica 
autorizado a financiar os proje­
tos elaborados para fins de pa.­
vimentação. _ . 

O Sr. Fernandes Tavora - Ofe ... 
reei apenas, Sr. PresidE'llte, um es­
claí:ecintenta ao parecer do nobre co· 
lega. 

O SR. OTHON Ml\DER Se· 

Saturnino Braga, tam à Naçao; ~ . 
Nestes t'êrmos, somos de parecer que com o rece1o de que ~ste abuso Vtes-

Pc.rágrafo ú~ko. Os em;restl­
mo3 de que tra.-ca esta lei, ~3-rã.o 
fei.t<.'S ao Departamento Na~.Jo~al 
de Estradas de Rodagem c orgaos 
equJvalentes dOi Esta<lo<>,. DiS· 
trüo · Federal e Territórios na 
proporção das re.c;pecth-:as cot~ e 

·por elas' serã ·ogl'lrantldas. 

nhor Presidente, respondendo 'ao 
aparte do nobre Senador Fernand~s 
Távora declaro que a nossa expen­
ência _:_ e a de• S. Exci::t. · 1ulto mais­
que a minha - está dizendo, a toda 
momento ccmo se criam essas t~x11s: 
5% lO o/; ou 20%. Po~teriormente, ur.:; emenda a um projeto Qualqu€·r, 
manda, elevar de 20%) para 50% ou 
até 80%, invertendo completamente 
.a. -Situação anterior. Poderemos ter. 
ent3o, para as estl-.jas de ferro. uma 
-.deStinação de .80J'o do Fundo de Pa~ 
vimentação, enquanto que para as 
estradas . de rodagem ficarão. apenas 
20%. 

0 projeto deve ser. aprovado tal co- se a tornar-se um háblto e, por~anto, 
mo veio da câmara Federal. tMuito gr~de parte _do Fundo de Pavun~n .. 

, bem) • taçao ~ des':J..aSSe para ~m ~estmo 
que nao aquele o qual foi errado, e 
que opus restrição a ê.c>te projeto, 
chegando até a elabornr o seguinte 
substitutivo: 

· Ar .t s.0 A aplicação P.a /e~eita, 
·objeto desta lei. fica suJeito à 
pre&taçãço de contas .. P~rante. o 

.,TriJ:mna-1 de contas respectiVO 
não prescervendo os . .sa!c;i~ .. ~ çm 
cada exerciclo. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a palavra a nobre ~rutuor 

Othon MOder para, na qualidade. de 
Relator na. Comjs.sáo de Finanças, 
emitír p~recer. 

O SR. OTBON MÃDER: 
(Não foi revisto pelo orador) - se­

nhor Presidente, o Projeto de Ui da 
Câmara número· 249, de 1955, estabe­
lece que parte da Receita · proveni­
ente dos combustíveis liquidas seja 
destinada à· formação do Fundo Na~ 
çional de Pavimentação. · 

Há muito sf debate o problema no 
Brasil. Não há quem negue a urgen­
te necessidade de pavimentarmos 
nessas estradas, não só pelQ conside­
rável barateamento de ft·et_e.s, dai re-­
sultante, que atingirá, pode._se · afir­
mar, a cinquenta por · cento, como 
.pela extraordinária economia de di­
visa que nos proporcionarão rodovias 
em condiçõeS de possibilitar um per~ 
feito trá.!e.go dé. .veículos. A seguran· 
ça e anulação de imen.so desperdieio 
de materiais e peças sobressale:ntes 
nos pouparão a.preciá\-'el cociente de 
divisas que dificilmente conseguimos 
arrecadar. . ~ 

Sr. Presidente, é pensamento un1~ 
forro principalmente da Ç;las.se 9os 
rodqviã.rios, que a ~pavimentação das 
estradas de roda,;em. no Brasil de~ 

, manda a mal o r urgência. Factlitarla 
e1a· o tráfego de ..-eiculos, que pode­
riam transportar tQnelagens muito 
maiores do que através de estradas em 

. más condiçõ~s de conservação, ou com 
leitos, simplesmente, de terra. 

Não há, portanto, qualquer· dúvida 
de que- a, proposição vem ao encon· 
tro aos desejos e. ·an.seios de quantos 
s-e interessam pela 'produção nacio~ 
nal, especialmente engenheiros e tkc .. 
nicos que se dedicam, com carinho, 
à solução do magno problema dos 
transportes, em nosso País. 

Ao examinarmos, entretanto, o J)I!'O­
jeto, deparei com certas anmma11as, 
razão pela qual fiz algumas restrições 
à sua redação. . 
Trata-s~ coma. declarei, de proposl .. 

ção que visa a criação. de um fundo 
devimentaçã.o a ser aplicado excJusf .. 
vament-e, nas estradas de rodagem, 
No entarito, consigna também alguns 
artigos, segundo os quais parte dêsse 
fundo se destina à Substituição da 
ramais ferroviários reconhecidamente 
deficitários. 

Estranhei essa. disposição, pofs, que, 
quando se trata de rodovias, deve~se 
cuidar do problema so btodoS oo as­
pectos, não permitindo, porém, a in~ 
terferência çle a;sup.tos não ligados 
aqué1e setor, vomo, por exemplo, o da 
substituição do s.ramais ferroviâtios 
a que aludi. 
~te um dos males do Brasil. Quan· 

'do cuidamos de um problema, que 
exige estudo minucio~9 e aprofunda­
do, frequentemente no.s desvia'mos da 
qu~stão e adotamos soluçõ-es ecléticas, 
Que atendem n muitos pontos d-e vis­
ta a.o mesmo tempo e até a dese.10! 
de certas cl:tsses ou corrente que de­
fendem d-eterminado principio. 

Por- !s..c;o, Senhor Presidente, de 
õ:e infclo onus restricões a êste proje­
to. achando que devia ocupar~se ~x­
clushlqrn.rnht• n .. questões rodovias_ e 
e n:1n intprferir com os transportes 
ferrovHi.rios. 

O congresso Nacional decreta: ' Art. 9.o· OS óleos lubrificantes; 
Art~ 1.o o item II do. § 2."· e o simples compostos e enmlslvos, 

5.0 do· a-rt. 9.o da Lei n.o 2.145, obtidos' no país, recuperação de com a. exneriência, que temos; das 
de 2-9 de de:z:embro de 1952. pns~ óleo lubrificante usado, fH:am leis do Brasil, e de com~ se conse-
sam a vigorar com a seguinte re- isentos· do' impbsto único n q!le guem tais coisas, r.1anifestei mE'tl re~ 
dação: . ,~ - se refere o art. l.V, letra '' b". da ceio preferindo que o projeto nada. 

Art. 9. ........................ Le-i no 1.749, de 28--de novem- P.~tflbelecesse a respeit<l de _e~tr~_das 
§ 2.o •.•..• ' ................. ;.. bro de 1952. . d ferro· mesmo porque. quase tôd~S 
u --A pavimentação de es- § 1.0 O disposto no pres~l\te são deficitárias. A não ser a. P~?---

tradas de r-odagem. em proporção artigo só se aplica np óloo ren- lista e poucas outras ouf' podE-f?,O 
de 30% (trinta por cento) das nado que tenha &'l!ndo pr<X:eSSO ti.f!r sald<1 em geral 90-o/o ou até ~ros 
.sobrecartas arrecadadas, uma sO de regen·era.ção através. de sua das noss~s ferrovias são deficitárias. 
vez Ou em .Pa.reclas, ante.s ou de- destilação, refinação e flltrage.m. Assim assistiriaroos a· uma luta de 
pois da refinação. no Br!lsil, pela e .c!ljas caracteristicas e' propne- todO-s 0~ Estados. MUnicípios e _o~ga-
importaçãço de ·petróleo e seus dades sejam as mesme.s do pro· nizaçóes, a uleitear€m- sua. partiClPB. ... 
derivados, depois de regulariza.- duto novo. ção nesse Fundq de Pavtment9cáo. 
das, antes .desta- Jei, pai· conta § 2.o As ind'6Stt1P..s de refina- o Sr. Fernandes Tiiwora - Neste 
do Tesouro Nacional. . _ ção' d€" óleo lubiificant?.s poderão ponto. v. E'xcia. tem tôda a l'azão. 

§ 5.o o produto da arrecada'ção gozai- a· isençãç ode que trata 0 . o SR. OTHON -:'1/fX ..... ..,~ - Era 
de 30% trinta por cento i, pre- 1>1·esente artigo. df'..sde que te .. mais natural, portà.nto. que reserv.a.c;-
vista. no lnciso II. do § 2.0 dêste nha-m instalações aprúvadas pelo semos 0 Fundo de Pavimentação to-
artigo, será diretamente re-Jolhido C0!1Selho NacionaJI do Petróleo e talmente para as estradas de roda-
pdV Banco do Bra-sil ao -Banca airegi.strem o produto .. ~cpm~ a_q~~;, gem. e· 0 Pundo Ferroviário ou em 
Noae.wnful do Dt-senvollfimento las ca.racteristicas. quaiom!r outra lei, destinassernoscert:a 
EctJnômico para aplicação n<?.. p-a- - § 3.0 _ A isenção. será ... r~E21W-~z_ -oarcela. para · snbstitJicác dos rnm~n.s 
vimeetação je ,rodovias. clda pelo M1nistérlo da F'azer~:âa. reconheciriRm-ente deficitárias. 

Art. 2.0 A receita. decorrente em. cad~ caso, à vi&t!l~·~~ .. ~'lt2b .~O· -sr. Vivaldo Lima.- Permite V. 
da elteração de oue trata o ar- tação qa interessada e em pro- Excia. um aparte? . , • 
tigo 1.o desta l<:-.1 será- emregue cesso ónde tique compJ!)Vado Ç •• 0 SR._.. óTHON MXDER - com 
em <.:.atas trimes'.:rfüs oo Banco g.o pre:enchimento _daquelas f?rmfl:li'"' todo 0 prazer. · . 
Descnvolvimen~o-- Econômico. ctactP.s, atestado pelo refendo ar- o sr viva1do Lima - Perdoi-me 

ru-t.. 3.o AO F.mdQ Na~ional de gáo técnico.· · v. Excia ., em primeiro lugar, a in-
Pavimenta'Çáo o Banco Nacional AJ:t. 10. E' acres~tntP.do ao ar-- terferência. 
do DesenvolVimento Econômico tlg,.,· 2.0 da Lei n.o 1 .. 749, de 28· de o SR. OTHON MADER - Tenho 
dará o seguinte destino: - novt>-mbro de 19&2, um parâgrafq gTRtlde- prazer em· ouvir V. ·Ex.cia. 

a) 4U% tquarenta Pt?r cen~Q_) passando o § 1.0 d.êst.e a·rt-igo ~ . o sr. Vivaldo Lima- Tanto qu.~nto 
ficarão deposltâdos à. cont:1. e or- vigu·tar com a segnmte 1'edação. Pude apreeilder do te~to .. do proJeto • 

.dem dos Departamentos de ,Es- Art. ·2.0 
••••••••• :·············· não se· trata: de substttmr ou reJ?-()-

tmda·s de Rodagem ou órgãos §. 1.0 .o. impõsto unico •. _qoondo var trechos ferroviários, mas, sinl. 
equh•alentes •doS Estad~. Distrito cobrado sob a ,iorma de .1mpõsto transformá~los em est5\rd?<: de.· roda~ 
Federal e Territórios, como se Es~ do. consumo, será !'e:olhtdo par gem confonn~ se ve1·ifica do § 3.03 do 
ta dos. fôssem, observados os coe- verba: podendo o pagamento s~r Art' 6 o que rez-a: 
fidentes adotados pelo Fundo efetuado apÓS a saída do,produto ' D~ntro do prazo de 60 (sessen .. 
Rodoviário Nacional no trimes- da. fábrica vended')ra, no pl'azo ta) dia-8, a ""arfir da viaência des-
tre oorrespondente. máximo de 45 cqu-.uentn e cinco) ta lei 08 Departamentos Nacio-. 

b) 60% (sessf.nta pOr cento) fi- dias, a ·contar da- sua e-1ttrega ao nais de Estradas de Rodagem e 
carã0 d~positad\'t 'à conta e or- primeiro c9mprador. . Estradas de Ferro, em ·trabalho 
dem dos Departamentos de ~Es- ~ 2 ° O Poder· E::>:E-cntwo regu~ conjunto, -a;:resentarão ao Minis-
tradas de Rodagem ou órgãos lam~?ntará, no praz'l- de 60 (ses~ tro 'da Viação. para que submeta 
quiva,lentes dos Estados; Distrito senta} dias. o dispOsto no p~rá.. aos Govêrnos respectivos a re-
Federa.l e Territórios, como se grato a-nterior, pode11do. autonzar Iacão dos. trechos ferroviários a 
Est"ados fõssem, observados· os o pagamenkl do trJbuto pelo des- serem substituidos po restradas 
coeficientes adotados pelo Ftmdo tin~t{l.rio, na repartição :i·rreCQda· de- rodagem

1 
nos têrmos desta 

Rodo-viário' Nacional no' trímes· dora respectiva. rte-vendo. nesse lei. 
tre correspondente. caso. ser observado o prazo má- ·o projeto det€1'mina. que certos tre-

Art. 4.0 o FUndo Nacional de ximo de 5 fcinco) dias. para. 0 chos de uma· estrada de ferro não 
PaVhnentação será- aplicado e;K· seu recolhimento, a. . cont.al.' da- convenientes aumentarem os ônus; 
clu.s1vamente em pa\•imentação daht do recebimento do nroduto". sejam transformados {.'fi est~rdas de 
de estradas de rodagem, na. for.. Art. 11. Esta lei entr~rá em rodagem. - . 
ma do art. 2.o.desta lei, sempre- vigor na data de.SUJ:~ pubhcaçção,. o Sr. Pernandes-Tavora- 'Ficara, 
juizo nem dependência de outros revogadas as dispa~tções em con~ então, como deseja o nobre Senador 
quais(iuer recursos, impostos ou trãrio, Ohon Miider. 
tax3s que as leis vige-ntes destl- 0 Sr. Fernandes Távora vos.. O Sr. Vivaldo Lima - Não vejo, 

.nem ao mesmo fim. t ., em qualquer dos ~preceitos do ~roj.et;_o, 
§ t.o Os proie~os para pa .. •l- sa Excia. permite um .. s.D~ ·e. corn dispositivo que fale de substltmçao 

mente.çáo de roõovias, que devem 0 SR: OTHON MA ou renovação de trechos ferroviários 
ser atendidos r::om. o Fun~~o Na- muit() prazer. à custa da verba pelo projeta con~ 
dor,_a.l de ~vUnentação, serão o Sr. Fernandes Távora Pelo signada. 
elabol'ados pelo Departamento projeto, a ·despesa não vai ser feito O SR. OTHON MÃDER - Enten· 
Nar:jcnal de- 'l?fitradas de ltoda· so a1vitrr• de qualquer Comissão. di perfeitamente o P:·n~;o#-o, que co-
gem ou pelos o~;partamentos Es- Já está designada, prêviament~, gita da substituição de trechos fer .. 
tadu?.ís de Est1'adas de B,;Jdagetn, ·uma importância de 20% no má!u~ roviãrio:.. por rodoviários. 

·OU ôrgãos eqUi~·Alerttes, _g.prO\'G.- mo, para êsses ·c;Jnsertos. Por conse- Acontece; porém, Sr. Presidente, 
dos conforme o ca-so, pelo con· guinte, o receio de V. Excia., óe que· que a situação talvez seja pior ainda 
sell-:o Rodoviario Nacional· ou o Fundo R<~doviário poderht ser mal~ porque iremos substituir fe<rrovias por 
Con.'lelhos R'Jr'.oviirios Estatluals. baratado, não tem razão de ser. Pode rodOvias. Ir"mos, daqui por diante, 

~ 2.0 o crité~·i,~ a ser seguido, ficar cerW de que sómente 20% dêsse construir estradas de rodagem efU 
pa~:9 fixar a p~·ioridade dos tre· Fundo serão empregados na repara·~ péssimas condit;ões, poroue ~.s~.c: tre­
chos de estradas de rodagem a ção dos ramais deficientes. ch<IS ferroviãrios deficitários existen­
pav•mentar. ser:i o valor do vo· o SR. PRESIDENTE C Fazendo tes oelo Brasil afora são mal cons-. 
lurn~ de trá!eg·l QUe se verificar soar· os tímpci.nos) - Lembro aos Se~ truídos, possuindo ramr-:..s fortíssi­
nas ctivers~s rodovias, em cada nhores que ·O nobre. Senador Othon 1nas. e, se os transformt~dos em ~s-
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t.radas de rodagem teremos, no futu­
TO, pés~'.r:nas rodovias. E' preferi v_: I 
estudarmos um traçado novo e nao 
fazermas a estrada de rodagem se 
supETior à estrada de fer::-J, utilisando 
o antigo traçado f&rroviário. Essa 
orientação seria me!hor, mesmo por .. 
que, ho}e, com as ditr1ensões mini .. 
mas exigidas para as estrd.as de fET­
ro, não seria possivel tTansformá-las 
em estradas de rodagem uma rodo­
via em cima de uma .antiga estrada 
0.::· ferro. Sairia defeituosa, 

Sr. Presidente. ·par todas essas- ra­
zões, não queria como se diz mistu­
rar alhos com bugalhos; preferia cui­
<lassemos, exClusivamentE·, de um 
Fundo de Paviment3.ção im;tituido 
·para- ser utilizado pelo Departamento 
Nacional de Estrada de Rodagem f! 
pelos Departamentos estaduals res­
pectivos. na forma prescrita no pro­
jeto. Elaborei, assim, o substitutivo 
qua acabei de dar conhecimento ao 
plenário. Em vista porém, das razões 
últimas: apresentaads pelo emiente 
autor da proposição, o consagrado 
engenheiro ferroviário, Sr. asturini­
no Braga, prE-sente neste momento, 
não tive dúvidas em deixar que meu 
ponto de vista fôsse resolvido opor­
tunamente. 

Devemos aprE-sentar brevemente, 
projeto, a fim de que essa lei entre 
em vigor a 1.0 da Janeiro p. futuro, 
paar.a que, a partir· dessa data, possa 
o Brasil. ir acumulando recursos para 
pavimentar suas estradas de roda­
gem.· 

I 

Nessas condições, Sr. Presidente, 
sou de parEoc~r que o projeto deva ser 
aJllovado, tal como esta redigido. 
(Múito bem; muito bem!>"~ 

O SR. PRESIDENTE:, 

Dados os pareceres das Comissõese, 
em discussão o PrQjeto de Lei da Câ­
mara n~ 249, de 1955 

O SR. VIVALDO LIMA: 
Lê o seguint ecliscurso - Sr. Pre­

sidel!te, com o objetivo de proporcio­
nar maior progresso · rodoviã.rio no 
país, foi apresentado na Câmara dos 
Deputados o Projeto de Lei n.o 189-E, 
de 1955, de autoria dos noures repre­
.sentante.s, Sr. Saturnino Braga, do 
Estado do Rio, e, Sr. Adolfo Gentil, 
do · Estacto do Ceará, qu~ tomou ne­
Senado o número 249 ó.e l955. 

A Associação Rodoviaria do Bta.sil, 
peJa atuação operosa do seu ilu.stre e· 
a.balisado Presidente, o Engenheiro 
Edmundo Regis Bittencourt, não tem 
poupado -esforços no sentido de que 
seia apreciado em tempo razoável 
nas Casas do Congres::;o Nacional esta 
proposição de alcance inoo.lculável,. 
visando a oferecer recursos suficientes 
à ampliação do programa de pavi- 1 
mentação de estradas em todo o pais. 

Ninguém desconhece nesta Casa 
que as ~stad.os se batem denodada­
mente, através dos seus governantes, 
pela execução de planos rodoviários em 
em futuro pxóxüno, melos. rápidos de 
maior escala, de molde a possibilitar, 
locru10ção em OOdos os sentidos, prin­
cipalmente aqueles que dispõem de 
Va.sta superfície tet'l'itorial, como o 
Amazonas, Pará, Ma to Grossa. Minas 
Gerais, Goiás, São Paulo, Ceará, Ba­
hia, etc. 

Quanto ao norte e nodertes .do país, 
então, ressentem-se suas imensas 
áreas de estradas e, sobretudo, de es­
tt·adas de rodagem em condições téc­
nicas, capazes de ajudá-los realmen­
te em :seu desenvolvimento econõ­
micQ. 

E é o que oferecem, tão patriõtica• 
mente, a& eminentes autores do pro­
jeto em tela, quando .sàbiamente con .. 
.sideram essencial ao progresso eco­
nômko elos ESt"ftdos o programa da 
c-onselho Nacional Rodoviário, atn­
:vt.s do seu Departamento de Estl·a­
da..s de Rodagem - procurando dotar 
o pais de uma rêde de estradas bem 
pavimentadas, que facilite a inter-.[ 
comunicação · ré.pida entre tOdas RS 

DIARIO DO~CONGRESSO NACIONAL (Seção IJ) Dezembro ele f 955 3791· 
~,...,...,.-..,.., 

regiões, com o con.sequente incnmen­
to na cltculação dus riquezas. 

sidrre-se apenas 20 das princi- de uma tramittação acelerada nesta 
palS estradas de r_odagem blasi-(casa do Projeto de ~ei n. 0 249 de _55, 
leu as, cem um trãtego anuaJ da , o que a urgência pleiteada e atendida 
ordem cte 35.000.000 de tone-~1 pelo esclarecido plenário concretiza. 
Jadas. Se pavimentarmo.s ês.ses nesta ses.são em nome dos elevad-::;s 
5.800 ktll, a economia anuaJ será. inter.ês.ses d~ Brasil. _ 
de cêrca de 3,6 bilhões de cru- Era, sr. Presidente, o qUe tinha a 
zeiros, dos quais 230 milhões· cor- 1 dizer. (Muito bem). 

ElS como,· nas 1ô1has de ·um fasci­
'culo sugestivo e convincentes, expõe, 
co mcla1·eza meridiana, a Associação 
Rodoviãria dO Bi"asil o que ocorre, de 
fato, em nossa nação em tão trans­
cendei).te matéria e as esperanças de 
um futuro prQmissor para o seu ab­
negado povo se convertido em lei êSte 
oportuno e bem inspirado projeto de 

·respondem a. -·diviSas-dólares ·r . . -.. . .. . . . 
·Isso quer dizer que, se paV1men: O SR .. PRESI.DENTE: . 
tarmos os 5.800 km., em três Em discu~ão o p~·ojeto. 

lei~ anos a economia resultante sera 
"O fato concreto de que a pa~ maior do que a. desp-esa feita. l O SR- COJMB~A BUENO: 

vimentaçáo faz baixar em cêrca Economia dJreta no custo de ope- (Não joi reuisto pelo orador) _ se-
de 50% o custo de operação dú ração e no frete, ponamo. O nhor Presidente, ainda hâ poucos rui-
transporte já ê assunto pacifico; desenvolvimento marginal, a Va- nutJs emitLParecer da Comissão de 
que os fretes se reduzem na mes- lonzação das · propriedades, o Transportes, oomunicações e O_br<~s 
rua proporção também não_.. se aumento dos negócios na reg1ão, a Públicas no sent-ido da aprovaçáo une-
,dl8cute. mawr facilidade de acesso, o diata do Projeto. 

Em nosso pais o transporte ro- crescimento dos impostos cons- Assjm é que, com bns~ nos ági(lS 
doviãrio é responsável por cêrca "tltuem outros tantos fatores da atuai.s, as estradas nacionais poderão 
de 130.000.000 detonelada.s pol· maior importância, embora amda dispor, logo no inicio do próximo ano, 
ano. 80% das localidades brasi- uâo analisados - porque é Ue- das verbas necessárias ao pronto aten-
leiras :são .servidas excJUsivamen- priinente o nosso pauperlSmo em dimento dos serviços de p~vimentação 
te pelas estrada.s de rodagem. estradas pavimentadas. 110 território nacional. 
Nossa área, todos sabem, é mmto se à importância das estradas Há alguns instantes .me declarava o 
grande e lhe corresponde uma àe rodagem e conpreenduia POl ilustre Deputado saturnino Braga, 
demografla rareJeita. tada.s, a irnponância íundamem . .al indi.scutivelrnente uma das maiores 

A rigor são muito limitadas das estradas pavimentadas riem autoridades n::~ assunto em r -.<>So País, 
as regiões onde a densidade de precisa ser ju.stificada .. Pergun- pois através de .v~rios an{ls dirigiu, 
tráfego, segundo o conceito te-se a qualquer Pretelto ,em dicientemente, 0 Departamento Na-
"grandes massas a grandes dis- qualquer Município, qual o pon- cíonal de Estradas de Rodagem, que 
tâncias", tenha de se apoiar em to basioo do do .1eu programa de aínda neste ano apresentará, na Cá-
outro meio de transporte terres- govêrno. A ·resposta sera; "es .. mara Federal projeto que reputo de-
tre. Fora.. des.sas regiões, bem co.. tJ:adas". Pergunte-se a . t~~os · ?.5 finitivo para' 0 Sistema Rodoviário 
nhecidas, o país se apoia quase Governadores a sua opm1ao so- 'Nacional _ dando forma concreta de 
exclusivamente no sistema rodo~ ?,re estl·acta.s .. A resRosta será,; anecadação, is_to é, através de um im-
Viário. Como é natmal. Como estradas pavlme~tas_ • pôsto único ad-valorem sôbre os com-
é lógico. E~ nas mencionadas re.. Temos,_neste palS,_ de_ fazer al- bustfvei.s líquidos quer importados, 
giões de alta densidade econõ~ g~a co1sa. para. aJuda-lo. Pois quer de oí-igem nacionaL 
mica, tóda ·a produção, absoluta- na a ve~mos todos que êle cresce? o sr. Fernandes Távora - Dâ V. 
mente tõda a"produçâo agrícola e Nós nao podemos esperar que o Ex." licença p!'lra um aparte? 
industrial depende do camin.bão caboclo'"viva - se vive - plante o SR. COIMBRA BUENO _ Pois 
para os outros meios de trans.. e colha aquilo que comemos e· não. 
porte, seja das terminais para o também pavimente estradas. o sr. Fernandes Távora - Ninguém 
canswnidor nas cidades, vilas e "Nós temos de fazer alguma mais autoritmdo para apre.sent9r pro-
povoados. coie~.~ara lhe aumentar o poder jeto nesse sentido que o nobre Depu-

Não se explica, nem se justifi.. aquisitivo, p~ra lh_e. dar rnelho- tado Saturnino -Braga. Tendo sido . 
ca, um paíS da importância eco.. res condições de vida, confOrto, Diretor do Servico Rodoviário do Pais, 
nómica do Brarsil dispor apenas estímulo. está s. Ex.n peifeitamente em condi-
de 2.000 km. de estradaa de ro- E' chegado o momento de to- ções de resolver o assunto, de que é 
dagem paviroent-adi~s - sendo dos os bt"a.sileiros. sem distinção, profundo conhecedor. 
o .restante estradas que não ·su- cooper.a.Yem na. solução do pro- o SR. COIMBRA BUENO - Agra-
portam. especialmente as de blema ·-seja diretamente traba .. deço o aparte de v. Ex. a, sobretudo 
maior inlportância econômica lhand·.> para a sua solução, ~ej,a. por se tratar de um preito de justiça 
p~ra cada b:stacto, de forma aJgu- hipotecando_ solidariedade aos a urn colega, não só do Parlamento, 
ma o trát"ego sôbre elas 1nciden- rr..sponsáveis pelo seu ·andamen- como da Engenharia Nacional, que 
te. E parece gue já chega de se to nos meios legislativos e adm.i.- entendendo do assunto, é grande en-
est.lmru:ern as gualfdades de um nistrativos. , tusi~ta e responsável pela boa orlen-
automóvel dizendo que "êle é Baixar os fretes à metade, pa- taçã{l que o Serviço Rodoviário N"a-
bo.m para a estrada", significao- vimenta.údo estradas, não é sà- cional tem tido nos últimos anos e, 
ào ôbvJanlente que êle re.s.i.Ste mente um passo gigantesco paxa s~m dúvida nenhuma., terá daqui por 
mais alguns meses à destruição. o progresso econômico. E' obriM dtante. ' 

São retirados de tráfego, todos gaç_ão·. E' lutar pela própria so- Eis por que, sr. Presidente, registtro 
anos, cêrça de 15% dos veiculas brevivência. E' ra.sgar 0 cami- com imensa sati.sfação o fato de o 
em circu1açâ'o rodoviáriru; Em Dllo para que a próxima geração Deputad oSa.turnino Bi-aga patrocinar 
outros países, México po:r exem- possa enfrentar a futuro sem se êste Projeto. Estou certo de que o 
plo, êsse indice não atinge 5%. sentir triturada como nós 0 ea- Parlamento Nacional o aprovar!\, !me-
Constituímos um ·dos países de tamos sendo". dia ta mente, porque constituirá, sem 
maior con.sumo cte peças sobres· De onde virá 0 asfalto ne<:essárío à dúvi_da, base derinitiva para o desen ... 
salentes. Por veículo-ano nosso ·execução dê.sse .soberbo plano propo.s- V?lvunento do sistema rodoviári~ na-

\ consumo é de :3 vezes o da. Africa to? Do exterior, com gastos maiores ctonal, já agora prevendo a pav1men .. 
do Sul e de 5 vezes a o da AUS- de divisas fortes? Não, responde a As- tação das est~adas, problema por to­
trálía - onde também não exis- .sociaçâo Rodoviário do BI"Rsil, apon..: dos reconhecido como ~undamental 
te indústl·ia. a.utomobilistica: tando para 0 grande e próSpero Es- para o . progre?So econômt?> e social 

No.ssos caminhões, caminhões tado de são Paulo, onde, em CubatâQ, do Brasrl. (Multo bem. MUlto o_em) .. 
que compramos com divisas for- a poderm;~ Refjnarla já está em fran- O SR. PRESlDENTB: A 
tes, poderiam durar 8 anos se ro- ca. produçao de, pelo menos, 9.000 to-
dassem em cima de estradas pa- neladas de asfalto de pavimentacão Continua em discussão o ProjÉ!to. 
vimentada.s. Dw·arn. 3 ano.s e de- pOr mês, isto é, quase 100.000 por aDo. (Pausa). 
pois disso passam a· .ser . !erro- E pond. era mais que essa p•nduça· n N" h 

lh ·d d d ..... ..... ao avendo mais quem queira. fa-ve o consumi ar e peças e e substancial de asfalto das Usm· as de d 1 d · - zer USO a pu avra, encerro a discus-ca a vez ma1s cara mao-ae-obra. Cubatão terá que ser jogada no fundo são. 
Poderíamos entregar, na mes- do mar ou exportada (recebendo bo-

mo dia, mez·cadol·ias nas Capitais n.íficaçé.<J), por que os iJrgãos rodoviá- Eni vota~ão ... 
ou vice-versa~ pràtic.ament& nos federal t dua· · · · _ , es a lS e mumc1pa1s, Queiram permanecer sentados os abrang·endo 90% da lV"IPulação do não d'•poem d 1rerb d · ~~ U> e as para a qu1- Senhores Senadores que o aprovam.. Brasil. Enh·egamos em 3, 4 e ri-las. . (Pausa)~ 

,mais dias. Entregamos mais caro Eis, em su1na, Sr: Presidente M lt aprovado e vai à sanção 
0 devido ao custo de ·operação do razões superiores jnvocadas em f~vor seguinte 

transporte. Entorpecemos a ve-
locidade de circulação da rique- - PROJETO DE LEI DA CAMARA 
za - num país onde o dínheíro 
é tâ<l caro. Mercadoria que se 
poà.eria transformar em dinhei ... 
ro em 24 horas leva três qyati-Q 
vezes para isso acontecer. QUezn 
perde o juro? O negociánte? 1 

TodOs. E' a própria economia 
mwionaL 

Pa.ra se n v aliar a impol'tãncia 
que o pavil!lent.o representa, con· 

I 

N. o 249, de 1955 

(N. 0 189-E1 de 1955; na Câmara dos Deputado,'))' 

DÁ .-tPLIC.-\ÇÃO ..-\ RECEITA PR.QY'E:NIEN"t2 lt.t 
DIFERENÇA DE PREÇGS ENTRE OS CQI[ .. 
.BUSTÍ\'EIS E LUBRIFICANTES LÍQUIDOS 
IDEJIIVADOS DO PETRÓLEo FABRICADOS MO 
.J'.IUSlr, E IMPORTADOS, t" I.LTERA 0 ITEM 
li DO ~ 2.0 E O § 5,0 llo Al!.T. 9.0 DA. 

l.!:I li.0 2.145, DE'29 DE DEz:e::.MBRO »~ 

':.:.: 

' ' 
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lt\53, I o I 1.0 Do Allt'. . 2.0 . DA LD 
N·" 1. 749, DE 28 PE NOVEMBRO DE 
1952, ACRESCENTANDO~Llliõ UM ~AltA­
GRAFO. 

Art. 2.0 .••••••• , •••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••• , •••••••• ,; 
"§ 1.0 O impôsto único, quando Cobrado sob a. forma de Jrnpôsto do 

consumo, será recolhido por verba, pOdendo o pag~mento ser efetuado após 
a saída do produto da fábrica vendedora, no prazo máximo de 45 (quarenta 
e cinco) dias. a contar da sua entrega ao primeiro comprador. o congresso Nacional decreta: 

Art. 1:o O item I1 do I 2.o e o § 5.0 do art. ·9-0 da lei n.o 2. 14.5, de § 2.0 O Poder Exe<Jutiv:> regulamentará, no prazo dé 60 (Sessenta) 
dias, ~ disposto no ~·par~~afo anterior, podendo auto.rizar o pagamentO 
do tnbuto peln dcs~mat..ano, na repartição arrecadadora respectiva ~e-­
vendo, ness~ _caso, ser ~Jbservado o prazo má.ximo de 5 c cinco} dias.· pa.ra 

29 de dezembro de 19&2, passarn· a Vigorar com. a seguinte redação: 
''Art. 9.0 ••••• , ,, •••••••••••••••••••• •• ••. • • ••• •• • • •••••••• • • • • ··•••·•• 

I 2.~ •..........•..••..............•... · ...................... · .....•... 
li - à ;>avi.mentação ·de estradas de rodagem, em proporção de 30% 

(trinta por cento} das sobretaxas arrecadadas, uma. .só vez ou em parce­
las, antes ou depois da refinação no Brasil, pela impbrtação de petróleo 

e seu.::> derivados, depo.i.s de regulariza<ias as operações cambiais realizadas, 
antes desta lei pot conta dí' Te..<>ouro Nacional. 

. ~ 5.u o produto âll arrecadação de 30% (trinta por cento), previsto nv 
inciso TI dCl § 2.0 dêste artigo, será diretajmente reco.1hido pelo Banco do 

lJra.sil, ao Banco Nacional ao Desenvolvimento Ecot:õmico para aplicação na 
pavin1entação Qe rcctovia.s e na construção, revestimento ou pavimentação 
de rodovias destinadas a stillstrtuir ·ramais ferroviários reconhecidameLte 
àeticltários". 

Art. 2.0 A- receita decorrente da e.lteração de que trata o art. t.• 
desta let será. entregue em quotas trimestrais á.o Banco Nacional do De~ 
senv-olvimento Econômico que lhe dará o .seguinte destino.: 

a) SC% (oitenta por cento) constituirão o Fundo Nacional de Pa.­
vlmen~>açã{) a ser diStribuidQ e aplicado pela ·forma. determinada na 
·art. 3.u óesta .1e1. . 

bl 20% !Vinte por cento> constituirão um Fundo Especial a ser a.pll-
eado pela !arme. pre.Vtsta no art. 5.0 desta. lei. · 

Art. a. o Ao! FUndo Nac1on.1.1 de- Pavimentação, a. que se refere a let.ra 
a do artigo a.r~terior, o Ear-.oo Nacional· do DesenvOlvimento Econômi<:o dará 
o seguinte destino: 

a). 40% <quarenta. por cent-O) ficarão depo.siOOdos ~ conta. e ordem do 
De-partamento Nacional d.e. Estradas de~ Rodagem; _ · 

b) 60% <.sessenta por cento> ficarão depooitados à conta e ordem dos 
Departamentos ·de Estradas de ROdagem ou órgãos equiva.leD:tes.. dos Es· 
tados, Distrito Fede-ral e Tenitónos, como se Estados fõssem, observv.os 
o.s coeficientes adotados pelo Fuildo R~oviário Nacional no. trimestre 001'· 
respondente. ~ 

. Art. 4.0 O Fundo N"acional de Pavimentação será aplicado ~exclusl· 
vttmen~e em pavimentação de estradas de rodagem, na. fOrma. da. art. 2.0 

desta lei, sem prejuiZo r:.em. dependência de outroJ> Q.Uaisquer recursos, 1m· 
postos ou taxWJ; que as leis vigentes destinem ao mesmo fi.m. 

§ 1.., oa projetos para pavimentação. de rodovias, _que· devem 
ser atendidos com o Fundo Nacional de Pa.vimentação, rerão elaOO.rad<ls 
pelo Departam~mto Nacional de Estradas de Rodagem, ou pelos De_par~ 
tamentos Estaduais de Estradas de Rodagem, ou órgãos. equivalentes, a.pro· 
va-t!.08, con{orme o caso, pelo Conselho RodoviáriQ Nacional ~u Conselhos 
Rodoviários Estaduais. · · 

§ 2.0 o critério a. ser s-eguido, para. fixar e. priorid.ade dos trechos de 
est(adas de ródagem a pavimentar, será o valor- do voiu:me d.e tráfego 
que se verificar nas d:versas rodovias, em~ cada uma da~ regiões do Brasn, 
no ano anterior. . . 

Art. 5.<~ o Fundo Especial de que trata a letra b do art. 2.0 desta lei 
·serP, exclusivamente aplh .. ado Da construção, no revestimento ou .na p!1VIw 
mentação das estradas que se construirã-o ou se aproveitarão par_a su!Jsti~ 
tuir os ~rechos de fenovlas .reconhecidamente deficitários: . 

Art 6."' Concluida.\-, as obras e aa ope.taÇões financeir.a.s â.ecorientes 
do determinado no art. 5.0 da presente lei, o ·Fundo Especial de que trata 
e. letra b do art. 2.0 desta leL será incorporado ao Fundo Nacional de pa .. 
)•imentação. . · 

§ 1.0 Os projet<l!. de obras ou serviÇos baseados no art. s.c desta lei 
ee"rão elaborados pelo DepartamEnto Nacional de Estre.d.a.! de Rodagem, 
por indicação do De-p~rtumento Na.ciona\ de Estradas de Perro, oom a.u­
diência da. competente Secretaria. dos ~vêrnos estaduais, quando a éstes 
pertencer a linha fenea a ser retirada: · 

i 2 . ., A prioridade para se:eçã.o dêsses projetos será a menor densl~a· 
de de trá!ego ferroviário remunerado, oomputade. em toneladM·quUome­
tros de linha explp.tada (t.:.knvknU, dando-se preferêil:cia, em caso de va· 
lores semelhantes, à. linha que aclL'>ar a ·maior deS!)esa. de custeio anual por 
qui16metro de acôrd() Cülr. o:S dados relativos ao ano de 1952. 

o seu reco.hur,ento, a contar da data do .recebimer.to do prnduto". 
Art. 11_. ~t~. lei ení-rru·á. e!U vigor na dàta de sua publicação, revo .. 

g-adas .as dlSP')slçoes em contrário, 

Votação, em discussão única do 
Projeto de Lei _da Câmara n.Q 16, 
de 1954, que dMpõe sõbre a taxa 
a que Jicant sujeitas as · enttáa· 
des que exploram apostas sóàre 
cornda.s de catal-os; e d.ã.. ou.tru.s 

. providências, tendo Par~ceres ·­
lnúmeros 335, 336, 1.098, de 1954.; 
188, 1.313 e 1.314. de 195-51; I -
Sôl.Jre o Pro;eto; da Comissão de 
Con-stituição e Ju.stiça, pela ·como· 
titucionalidade tcom voto em .se­

"parado do Sr. Senador Joaquim 
PiresJ ; das. Comlssões de Eco no~ 
m~a e d~ _Fmaizças Javoráveis, com 
as modzjzca.ções que propõem· II 

Sõbre as emendas: da comz.s. 
são d~ c~nsti~uiçáo e Justzça; pela 
constttucwnahdade; da Comiss:io 
de Economia; ojerecendo • a . de 
n. 0 1-C, javordvel âs de nu meros 
2-C e 4-0 e propondo su.bem.enda 
à _de nttmero 3-C; da Com~.ssão de 
~Fznanças; oferecendo a de n. c 
2-C; favorável ds de ns. 1-C, 3-C 
(e respectiva subemcnda) · e 4-C. 

O SR. iRESIDEN'f·E: • 

Ern Votação a Sub-emenda ·da Co­
missão de Economia a Eme~da n" 3· 
a qual tem Pl.'eferend.a regtm-entai~ . 

Que1ram ·permanecer sentados os d~w · 
nhores Senadores que a aprovam 
(Pausa). · • 

Está aprovada. 
Fica prejudicada a seguinte 

EM&"''"DA N.o a 
Ao Projeto cte Lei da Càmara 

número 16, de 1954. 
. ~· 2.U suostltua-se o parágrafo 
umco pelo segumte: · 

"Parágrafo único. As sub~enções 
previstas nest~ artigo destinam~se-· 

a) 2/3· (dois ·terços) ao estimulo 'da 
criação e emprego do cavalo naciohal 
nas U.des. mW.tar~s. noo serviços cté 
campo e. nos deÍnais esportes hípi­
cos· 

b j !(3 (U!l' têr~c) ao cu.ste.i-o à-e 
obras e. serviÇOS de assistência social, 
como complemen.to às ativUades que, 
no mesmo senttdo, desenvoJvem os 
Jóqueis e demais oocieàadt>s hipica:s. 

Ó. SR.· PRESIDENTE: 

Em votação o conjunto de emen~ 
da;s com. · pa.r~cer favorável, de ns 

O~ Srs. senadores que o aprova.ll\ 
que1ram conservar-se sentados, 

E' a.provado e v.a.i à Comissão 
de Redação o &egulnte · 

PROJETO DE LEt .DA CAM.ARA 
N. 0 16, DE 1954 

Dispõe s6bre a taxa a que fi· 
cam. su.;eita.s as entidades que ex· 
plor.am apostas sõbre corridas d@ 
cavalos. e dá outras providências •. 

O Congresso ~aciohal decreta. 

Art. l.tt As en!Adades que, na for­
ma do disposto no DecretO n. 0 24.&16, 
de 10- de julho de 1934 explorarem 
as apostas sõbre corridas de cavalo 
ficam sujeitas a. urna taxa equivaleu .. 
-te a 10%· ldez por· cento) do valor 
dos. prêmios di~tribuidos aos proprie ... 
rár1o.s de animais .classificados em , 1 
to~os o.s páreos das· rewlições ·de cada · 
mes. 

~ 1. 0 o produto da arrecadação da 
referida. taxa em cada mês, será re .. 
colhido ao Tesouro .Nacjoual ou à re­
part-íção fiscal competente até o dia. 
10 do mês s25uinte. . 

§ 2. o Essa taxa nãO será deseon ... 
ta da do valor dOO prémios · dtstribui .. 
d·Js aos proprietári\X'i de animais. 

~ 3. 0 Sã-o isentas dp tributo criarto, 
P?r êste arti$"o as sóCiedade-s cujomo­
vtmento bruto d.e apostas não atiniJ;~r. 
anuntmente a importância d@ Cr$ .• 
IOO.úOO.OOO,OO <cem milhões de cru .. 
zeirOS). 

Art. 2. () Os - recursos provenientt'S 
desta taxa serão consignados na ki · 
orçamentária da União. · 

a) na forma usual os destinaàos 
aús Ô!'gãos de administração que cui­
dam di criação do cavalo nacional 
\Departamt>nto Naelona1 da. Produção 
Animal e Direto!'ia de Rem-onta d(t 
Exército), 

tH ~m f"Orma d-e --subvenç~s. os des ... 
tinados- as entidades que não inte­
gram os quadros da admip.istração fe­
deral embora também cuidt>m dQ to­
mento a criação e aproveitamento do 
cnalo naeional (Confederação Brs.SJ .. 
!eira de Hipismo. ~d-era-ções ·e "A5ao• 
ciaçôes Brasileiras de eriadoti's 'de-ca.­
valOSl. 

· § 3.' Dentro do pra~ de 60 t.sessenta) dias, a p3.rtir da vigência desta 
lei, os Qepartamentos Naci-onais de Estradas de Rodagem e Estradas de 
Ferro, ern tra bB.lho conjunto, u.pre~entarão a-o Ministro da Viação. para_ que 
submeta aos Govêrnos respectivc-s a relação dos trechos ferroviários a. se­
rem substituiàos por estradas de rodagem, nos têrmos desta. lei. 

1-C, 2-C e 4. ; - • 
. Os SenJ:ore.s Senadot~ que as apro~ 

.vam, qu-etram conservar~se ·sentados. 
lPausa>. 

Parágrafo único. As subvenções pl'e­
vists..s. neste arti~o destinam-s-e ao es· 
tímulo da criança e emprêgo do Ca• 
valo n.acíonal n:1s lides militares. nos 
s:rvlços d~ campo e nos desportos h1· 
PlCOS e. ao custeio c!e obras e ser\ri~oà 
de -aSSistência social, como cornple· 
mento · as athidades que no mesma 
.sentido. des-Jm.·olvem os Jóqu-eis ClU· 
bes e. Socie-dades de carreir~s, 

Art. 7.0 o Banco NacíQnal oo Desenvolvimento Econl'Jmico fica eu· 
to!'izo.do a financiar os projeto~ elaborados para fins de pa,•imentação ou 
substituição de· tr€chos ferrovtárto~. -de acôl'd.o co1n este. Jei, 

Parágrafo únic<J. Os emptestimos de que trata ~sta lei st.rã.o ten..os 
ao, Departamento.• Nacionat de Estradas de Ftod&gem e órgãos equivalCntes 
dos Este: dos, Distrito~ F'ederal e Terrttórjo.s na proporção das respectivas 
quotas e por elas serao gara.ntido.<!. · 

Art. 8.0 A aplicaÇão da .receita. objet:<~ desta lei •. fica- s~jeit;a. à pres· 
taçâ. "> de contas perantt o 'Tl'Jb:.tne.! de Conta.s respecttvo, não prescrevendo 
03 saldos em cada exe1·ctcio. . • -

Art. 9 o os óleos lub:·ificantes, simples, compostos ·e emulslvos, obtidas 
no país .pf'Ja. recuperaçã, de ól::o lubrificente usadõ, ficam isentos do tm·· 
pôSto Unit"' a que se refere o art. t.o, letra. b~ c!a le1 n.o 1. 749, de 28 
de- novembn de 1952 · - _ 

§ 1.0 o dlSposto no pl.'esente artigo só se .aplica ao óleo te-refin<ldo 
que teni;a. sofrido prace~o de regeneração d.través de sUa disttlação, r~ti· 
nação e filtmgem, e cuja.s caracteri.stiea.s e propriedades sejam as mesma~> 
do nroduto novo. . 

1 2.1
) As incfústrias rle :e-rEfinação "de óleos lubrificantes poderãó 

gozar a isençãt de q-...e truta o ores~nte artigo ·desde que tenham insta.-\~ 
çôes aprov2dat~-pelo Conselho Nactonal do petróleo e ai reO"istrem o pro-
duto, com· aquelas características. o 

I 3:' A is-enção será teco:the:c:da pelo l Jni.sté.i.'io ..i!l. Fazenda, ·em cada 
C3i'l0, a vtst~ de solicít:zç5o d'l interessada e em processo onde fique oom .. 
provarto (I pree!1Chimento t:aqnelas f()rmal1dades, atestado pelo referido 
órg~o técnico. 

Art. 10. E' acre.'>C{-ntado ao art. 2.0 ds. lei n.0 1.749, de 28 de no­
vembro de 1.952. um ;'UI·ágr'-.fo, passando o § 1.0 dêste artigo a \l'tcrorar c\Jm 

l...~ S~i.nt,e redação; .. 

Sãà aprovadas 
emendas 

as . seguintes 

EMENDA N.0 1-C 

· Art. 3.~ Parágrafo 1.~ De.pois da.s 
palavras Jock.ay Clube de São Paulo 
acrescent.e.se "1 repreSeritante da A.s­
sociaçáo Brasileira dos Criadores do 
Cavalo. 

EMENDA N.O 2~C 

Ao artigo 1. u acrescente-se· 
~ 4. 0 

- São também iséntos do 
t~·ibut<f ctiado por. êste artigo,- as so· 
Cledades que estiverem~ <:on.struindo 
sede. soCia~ até a conclusão da mes­
ma . depeitdendo, tal isenç8.o de pare­
cer da Comissão a que se refere o 
arti~~ 3~a.-

EMENDA N.O 4 

;Acrescente-se ao arÚg.o 2.o 
c)·, em fbrrna de empréstimos para 

conclusão de obras de-. hipódromos. 
~.SR. PRESIDEM TI::- . 
E:m votaçã-o o proj~to assim emen­

dado.· 

AÍ't. 3. 0 O Poder E:x:Pcuth•O consU .. 
ta(r~ã uma comiSsão destinada a co .. 
or~-e.nar as at1vidBd~s .dOs órgãos que 
cmrtam do· fomento da criação do ca­
valo nacional a oual tf'tâ, entre 13U­
tras~· a • Mmp.etenrhr oara orgl'nh:al' 
a. Proposta orçamentária da di~M.­
buiçâ-o dos r~ursos p!'-evts~!Js .nesta 
lei. · ... 

~ -1: 0 DeSsa NlllÍ..<;S.âO deVP!"ftO par­
tjcipar obrigat-oriamente o Dire•:.-.:rr de 
Remonta· do Exército o Diretor Geral 
do D?pa'rtúnento da ProduCã41 Anl· 
mal.· o Presidente da conf.,d~:;sçâo 
Bra~sileira de Hioismo um re;:>,r('.õen­
tant.e do Jóquei êl.u'oe Br-asileiro e -~ 
-epresentant.e do Jóquei Clu:Je de São 
PaUlo. · 

§ ·2". tt Os niembros da Comi.c;são eo ... 
ordenadora nàó ~rcebf>rã.o remune· 
ração pelos . serviços ·prestados nessa 
qualidade. 

. A.rt. 4. 0 O Pé>der Ex"ecut.ivo er.>"'"­
dl..r'<t os ·at<Js ne-cessãri.o.s à execução 
da presente lei. 
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ArL 5. o- Fica revogad-o o al'tigo 4.t> 
d ... 0ecreto-le1 n.D 8.946, de 26 de ja· 
n .:·~ de 194ti. 

Aa. 6. 0 Esta lei entrará em vigor 
11a ~ata de sua pubücação revogadas 
~.:. .:I.sposlçôes em C.(Jlltl"~'iú. 

O S!\. PRESIDENTE: 

ao transpor' os umbrais ·desta Casa.. do Sr. Alberto Engelhard, ocorrido J norile da bancada do Pará a f!m 
E' qu-e ela está povoada de tradições há 3 dias, em Belém, trouxe o pezar-~ se vem as;ocíando os ilustres repre. 
influência nenhum neófito pode ig- e o luto ao grande Estado que tenho sentantes do Amazonas. lMuito bem,: 
norar. E eu pressinto. invisíveis mas a honra de representar sohretudo a mu1to bem). • 
presente. ex:el'cendo forte pressão Sê- seção local do P. s. D. da qual o 

grandeza dos vultos eminentes -que representativas dos_ correligionários ~ . 

~ Está esgotada a matena. 
d.<ou. uo. Diu. 

bre ruim, a densidade do tempo e a ilustre morto era das figuras mais 

1 

O SR: CAIADO. DE CASTRO: 

passaram por êste cenácul9, e ~ujo maís pr~stlgiosos. (Nao f?t revtsto _pelo orador) . -
da Ot'- valor, inteligência e cultura não re- Sr. Prestdente mmto se tem d1to 

presentam apenas um alto padrão Alberto Engelhard descendente de l nesta Casa e fora dela sõbre a vo~ 
Eôbre a mesa duas Comumcações 

.st..;;;critas pelos Senadores Bernardt>s 
:F',J.ho e Filínto Müller, respectlVa~ 
ll1Entc, que vão ser lidas: 

Sá(J lidas as seguintes 
COMUNICAÇõES 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comumcar a 

Vo::;:,·a .Excelência que me afastu;.cl 
d.~ u·aoalhos do senado por a1guns 
tha~. flpós 15 .do corrente mês, )ata 
os t:..3tudos Un:idos da América, por 
mo.....t.vo de doença em pessoa de mi­
nha fmnilia. 

de glórias nacionais, mas são aincta velho tronco da pátna de GUilherm~ 1 taçfto da · matérla orçamentáría. os 
un1 exemplo dígnificante e uma ins· Tell cujos avoenaos remontam aos 1 atropelos, os corre-corre de f1lt1ma 
pir~ção permanente para: todos nós. -temPos heróicos d~ formação da na~ horn e, também o papel verdadeira~ 

su:to avultar para· m1m a J:~m·n 'ci<malidode descendia por sua cez de mente secundário que repre!':enta, 
de tao alto cargo e a re.sponsabll~da.. uma ilustre estirpe paraense fixada nessa ocasião, 0 Senado da Rnública 
de que ~êle decorre, quan~o consldE'· naquele EstadC! desde o século XVIII Todavia de tudo quant-o fÔi dito 
ro as mmbas modestas orrgen~. Nao e de que temns nesta Casa um ·do& nada irá além do que acaba de ócor.­
me acanho de confessar ser fllho~.de seus ilustres rpresentantes o nObre rer na· Câmara dos DeputRdos. com 
famflln modesta e pob~e. e que. ~~ve Senador Magalhães Barata rt:":laçã<> a emend• M Or ... ~mento, de enfrentar desde a mmha memmce i" . .. a v '"" 

os mais árduos labores e as 1utas Com as suas atividades voltadas apresentada. nesta Câmara Alta. oe-
mais duras, tendo exercido as .mais para a eel)nomia do Estado depois lo nobre senador Lourival Fontes, 
variadas atividades em Barra. do que voutou da Suiça· onde se educara e aprovada .aqui unã.ntmemente. 
Pírni. ...., e cte onde fruira os primores de uma A eménda eonsi1n1ava verba insig:-

Atenciosas saudações. 
Fil!,u. -

Eleito· deputado . estad~a1 ~m d?a~ alta cultura Alberto Engelhard co- nificante. para aquisicão de um bmto .... 
legislaturas succsstvas, JS.mru.s cte1xe1 meçou a sua vido pública próprla· do inolvídável Presidente Getulio 

- Bernardes de defender os ü;terêsses dos t:utn.il- mente com a Revolução de 1930, Var~as a ser colocado num des~·ão 
des e dos necessitados de justiça, e, o Sr. Moun:To v~eira _ Perm1te do Palácio do catete. a l'lemelhança. 
em tempo algum me a.com~dei no v, Ex.a. um aparte ? do QUe se tem feito com outros 
silêncio, Quando estava em. JÕgo ns o SR. ALVARO ADOLFO _ Co-m chefes de g-ovêrno. 

Senhor Pr&;idente: 
'Tenho a honra de comunlcar' a 

Vossa Excelência, para canhecunenro 
da Mesa e do Senado, qU€ apos o 
dlu 15 do presente mês estarei a.usen~ 

. te, por alguns dias, para breve via­
gem ao estrsngelro. 

sn.Ja das Sessõe:::, em 12 de deze.n­
bl'o de 1955. -· FiHnto Müner .-

O SR. PRESII)ENTE: 

- Tem n palavra o nobre Set1<1dor 
Arliudo Rodrigues, inscrito para de­
po.is da Ordem do Dia: 

O SR. ARLINDO RODRIGUES: 

interêss~:s do povo. Esta nunha de~ todo prazer O brilhante J·orna1i•t• do. "~·rre!o voção à coisa. pública e esta minha · ., .... . 'A.~ 
im.rariável norma de conduta <à tal· O Sr. Mourão Vietra De~}o da Manhá que, diá.riamente, nos de .. 
ta de outros méritos que me possa nesta. oportunidade expressar a sou... leita com suru; crônicas magnifi-cas 
atribuir) explicam, nté certo ponto, a dariedade da bancada do Amazonas e oportunas, Sob o pseudônimo de 
firmeza do eleitorado fluminense no a mátua que atinge 0 Parâ nesta· All Right ontem escreveu um t6pfr.o 
.eleR"er-me Suplente de Serindor, ·e emergêncin. Tive relações com 0 ar no QUal bem retrata a situação em 
explicnin ainda a decisão unânime Alberto Englehard porqu-e ·nS épocÓ que vivemos. t 
do meu partido ao indicar-me par~ em que era Prefeito de Belém eu 0 Sr · Presidente o a.rtigo a que me 
ést.e p6sto. Aos n1eus amigos e ·.:lor~ era de Manaus. refiro está nos seguintes têrm.os: 
reUgionft;rios do P.T.B., portanto, Em muitas ocasiões debatemos pro­
uma vez mais os meus a."gradecímr.n~ blema.s doS dois Estados e :aempre 
tos pela cOnfiança em mim deposi- reconhecia naquele ilustre brasileiro 

O BUSTO E MACHIAVEL 

tn.da, à qual procurei corresponder da bem e para os problemRs do Brasil, (<No corre ... corre da vota~ão pelO 
melhor maneira possível. um dos espíritos voltados para 0 Congresso d-o orçamento geral da Re .. 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre- Quero, pois. neste enseje, formu· A mág:ua portanto do Amazonas se püblica. verificou-se um foto que no 
.sidente, sr·!=. Senadores: lar o compromisso solene de que eu .. confunde com a. 'dos seus ami!?;os momento passou despercebido mas 

"Eu lhes djrei apenas alguma.-s pa- \'idarei todos o..~ esforços para dé .. do Pará.· agora aparece em toda a. sua pleni .. 
lM'ras. sempenhar (senão com bl'illta) ao o SR ALVARO ADO tude. l 

E · '· f · · t -enos com honradez e di'gn>·dade os · LPHO -·.com JUSL.<.:!o u an1a e 111 en.sa e1no~ w Obr1·, .. , el t d v E • L<>urív 1 Fo •- t . meu· s deveres e com. ,·n•··ansl'g•-·J·a ",.;-.uo P o apa.r e li • x. que a n~s . apresen ..ou nQ se .. çtl.o que suhStitutreí, por algum, tem~ - w 1::.1.~ veio '1 t d nada ua d li t 
po, nesta Casa de tantos e tão ~ne- que semp.I·e empreguei leahnente na . ,1 us .rar meu pequeno iscurso. q n o por- a ransitou o 

á · t d. - . defesa dos 1·dea1·• do meu Mrtido e D1Z1a eu. Sr. Presidente. que AI-. A!"Jexo relativo a Presidência da Re .. mor vms ra tçoes o meu companhei· ., lF<"'" bert En 1h d h i pub1l d i t 
d I t t .dá · di! t l no supremo 1·nteresse do bem ~Ab11- () ge ar av a começado a ca. uma emen a ns ituindo pe .. ro e u ns par 1 nas e t"! o am .. ...u su ld úbl' ó ! qu c.. d 1 go, o nobre e digno Senador Taccí· co. nesta Unha não me afastarei um a v a P rca. pr Pt amente, com ena verva est nada. as di>spesns 

t5iu de Miranda. só instante, sejam quais fQrem. as a Revolução de 193Q de que êle se com a instalação do bust.() de Ge ... 
Assumindo êste hÕm·oso põ.sto. curll .. circunstâncias,- favoráveis aU' qdver ... fh·era ali no PorA. um dos mais tulio Vargas na gal~ria dos ex .. pre .. 

pre-me t·ender um preitO de reconhe ... sas. Respeito a opiniã.o de meus opo.- nttvo.s propugnádores. em lig3&ão sidentes. situada num das desvãos 
cimento a todos aquêles que contrl· sitores e espero que êles procedam com os revolucionários do sul ·na do Catete. T 
buiram com seu voto, com 0 seu comfgo do mesmo modo, pois JStOU fase de preparação subterr,nea.' da.. Aceita unânim~mente pe1o Monroe, 
trabalho e com a sua confiança, parR convencido de que só existe um nro- quele movlmento. a proposição foi e. Câmara e ali o 
que aqui e ne.c:te momento lhes fale cesso honroso para fazer vingar as Na primeira 1nterventorla Maga. respectivo relator, maJor Virp;Ui<J Ta .. 
êste modesto orador. nossas fdéias ........ expô-las e dis.cuti~Ias lhães Barata, Alberto Englehard oc.u vora deu~Ihe parecer contrário reiei-

Se. desvanecido, eu abarco, nP.stíl democràtic-a.mente à. luz da razão e pau o di!icll posto de Diretor de Re- tando-a- sumá.riamente de cambu.lho• 
minha . homenagem e nesta mtnha do bom senso. Defenderei o progra- cebedoria de Rendas do Estado de- da com outras emendas. r: 
gratidão. todos os fluminenses que mf\ do meu partido, os seus princi· pois, e de Diretor do Tesouro e por Presidida por Israel Pinheiro ver• 
me del'nm o seu apoio e· 0 seu voto. pios e os seus candidatos. e.gindo fim o de Secretário da Fazenda dade!ro ditador Orça.mentário, a Co• 
é aos meus inolvidã.veis conterrâneos como sempre agi em face aos seus Eleito Deputado Estadual, em Í934. missao de .Finanças disse ''sim', ao 
de Bana do pirai. os quais "lá por postulados, convencido e.lnda. e sem .. fo:f, a. seguir, Prefeito de Belém, parecer de Távora. .. !i 
duas vêzes me conduziram com os pre que êles atendem plenamente aos como acaba de acentuar o nosso O mais curioso porém tal S'Ua,; . 
seus sufrág-ios à A.<;semb1éia Legis1n~ flns R que visam que são o cres~en~ eminente oolega, Senador Mourão aprovação pelo plenário_ onde 0 P,·i 
tiva do meu Estado, que de modo te progresso e a gr&.ndeza da Pâtria.. Vfeíra. S. D. oom o P. T, B. formam <i: 
('speci:ll. se dirigé a minha sem;:lre No dia, porém. em que, por ctrcuns~ o Sr. Mourifo Vielra Na. dif!cil rólo compressor vara urna coisa e 
pre-sente e imorredoura gratidão. De- tânclas estranhas à minha_ vontatie, época da. guerra. para outras não. 1'1 
l'o-lhes a -mlnhn eleição. por duM eu me visse na contingência de aban- Resultado~ o busto de Getulio nã.o · 
vézt>-s, para Deputado Estadual, por donar. a legenda do meu P:a;tido, O ,SR. ALVARO ADOLPHO - Dlz ser!\ colocado na galerla dos ex-
expresruva e honrosa malorta; ,.~. abandonaria, ao mesmo tempo, a. vida V. Ex.a tnuita bem: no dlf1ci1 época. nresident€s, po.rque o P. T. B. e 0 1 

conh~o terem êJes rontribuido ;.~re- pública. dti guerra, e deixou a municlpali· P. S. D. fizeram causa comum com' 
ponder~nte e decL'livemente para ml.. continuarei. pois, dentro dM nor ... dade de tal mane1ra, <:om tal soma Vrgtllo Távaro negando o numerário 
nhaascensão a êSte pôsto sufrngan- mas por êle traçadas, a. defender 08 de - serviços e melhoramentos para necessArJo. . . t 
do .. we o nome para uma suplência pobrts e os humHdes .. 08 desprotegi- dade local. para. assinalar sua. passa... Mnchiavel dizia e· m it • · 

dos da sorte e os necessitados de jus· o mu a raz~o. de Senador. Este reeonheciment.o é tiça. S. metropole Qaroense, qUe a. edm.. que quem recebe favores esQueee.os 
extensivo ao valoroso .v~vo de t,odo - gem nos neg6c1os municipais consa- o :mesmo entr••·nt nlio e• d "" Não me cabe neste discurso de es-- «Wi o o •Jrren o-o Ko:;tado da Rlo, barrenses e nã-o grau seu nome a umo das l-uas de' em rela,.âo aos que re•·b 1 · 

tr•1·a dl·sco~rer ••bre tais prob1emns, ,.,Alé "~ '""""' em o ensas.,! barrPnsf'~. a cu1·a honrosa confianca ~ <)V ~ m. ""r lHe be.neftciada na sua Esres vingam se 1 
especificand:o ... o.s e com.entEmdo-os. O vv • • 

procmarei corresponder, com a.quêle que me cumpre neste momento é operosa . administrat;ão. O velho Getullo no l'ieu curto ne- ... 
entusiasmo que nunca me faltou e declarsr (e eu 0 fnço solenemente) Quando se constituiu em 1950 o r~o de govêrno que durou apenas 
eom o mesmo civismo aue smerpe •~te Tribunal de Contas do E-;tado. foi çao milhares de ne~oas. . 
exercitei no desemoenho dos manda· oue. enQuanto desempenhar ~ man... Albe-rto Engelhard nomeado para Ainda ontem CieofRs cftava os be•l 
tos f'lle me fornm anteriormente cori- dato. empre~tarei todos OS meus E:'S· compor esse órgão, de contrôle das neffclo• •1 .. 
ferido~. · forc-as no. defesa dos ideais_ do meu rendas públicas. ., que ~:: e nao ~e cansar~ de 

Dartldo e na snlvaguarda dos int..e~ fazer por seu intermédio a~ pessoal 
A d 1 d f ~ d 1 Sr. Pres!dente, desejo principal~ da t1 D N 

grn eço, a n a, e com € usa o a ~ , rêsse.s do Brasil". mente por em relêvo na figura de , . . •l 

ma ao meu valoroso partido no Es~ ·(MUito bem: muito bem. -Palmas. homem públko de Alberto Engelhnrd . Pouco mais de um ano nassado; 
tado do Rio. em .. ...~cu.la convencão o o orador é cump-rimentado}. a sua. integridade de caráter à fide- sobre o tragedia de 24 de astó~to os 
com o mesmo Clvt~Jmo que sempre TE lid d 1 -· i !s favores_ foram esquecid"" e .O< agra• 
dadc narfl fignrnr na chnoa ·do ilust,re O SR. PREStDEN : a e o pr nCip os mora e polfti.. vos -.. ....., . 

cos, e também rellgiosos. direi atn. e::.~ao em plena flore~cência, ·; 
S~..:'Jor êT~:::rcfsio Mir~nda. t Não hâ outr(l ·orodor 1n.serito para da. a que êle nunca deSobedeceu a ~ P. T. B. e o P. S. D. · nã1" 

.l.VllOS s......::-s que ~quJ se encon ram depois da Ordem dO Dia.. sua fnt i 1 h d . QUISeram que o busto r•··· co1o~"~O e me ouvem compenetrados de suas ang ve onra -e2l pessoal e o no catete v."= au 
traves e nltns resoonsabiUdades. co~ o SR. ÁLVARO ADOLPRO: extremado zelo pelos interesses da ooncorda.ndo com o :pa ... 

d coletividade, a que serviu sempre com recer dO ma1or Távora ,, 
mo Sena ores da República, jA t;en~ . P , ... d . d ã A humanidade e•tá · al retratad• i tiram a emoção da estréia. a.o fala~ Sr. Presldente, o ara aca~.m e o tna1or evoç o e pntriotü:mo. ne~ to ., ... 
rem nela p.rimeira vez nest-e au~<"tusto perder uma das mais nobres figuras Eram estas as palavras que nPsta ·-~ ges · ~ " ' ' 
recjnto _ Emoção não menor ll;ent.1 ~u do sua sociedade e dos seus quadros h~ra de pesar, desejava ficassem re~ · 0 busto é certo "POderia- tf>r !';frto 
Veneráveis e sombras gloriosa..-;., ~uja de homens- públioo. O !aleçlmento iistradns nos Anais . do Senado, em nou:,to no 1u~ar Pelo sucl'!.<;~or d(> oe .. 

' - . ..____..- "' l"lll~tot ..... ..~~ .... ....t... •• t... ... -•- • d . i _ .. '"'-"'en e Pl'Q_te~ 

..... 
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tulio mas não o foi porque o suefB- de Guerra, uma como .que aureola re­
sor também faz parte da humant· volucionárla. Nada maU injusto. 
'<iade e á está. pagando o seu tri- Sendo pessoal e radicalmente pal'ts: .. 
buto. Hodie mihi eras tibi. dário da boa evolução, que ninguém 

Se houver ainda neste país alguém pode negar, da democracia brasileira, 
que se lembre do "Velho"," fique sob o Império da constituição e de 
desde já informado: o· bus~o em Leis progressiVas, aperfet1ioando, uns 
questão é o único- posado e f01 feito 1 após outros. os pleitos, sempre fui lo­
dh·eta.mente do original por Celso 1 glcamente sensfvêl e avesso a qualquer 
Antônio. - ~An Right.. manifestação ou pr.eparo - de gregos 

Sr. Pt·esidente, deseJO, antes de ou troianos - de m-edidas a•.,ntató .. 
tudo, indag3:r ~os senhores Inputados rias· M regime constituido. Julgo de 
d(} PTB. prmctpalment~, e do PSD.' indeclinã vel dever a iniciativa de ,vir 
que negaram seu voto a verba neces~ a esta Tribuna. dar mtJU depoimerito 
tãria à aquisição d~ bUsto do . Pre- r_.spontâneo à Nacão, de que nem uma. 
gtdente V-argas: _deseJam que. t;os. 98 só vez presenciei qualquer atividade 
cari-ocas, por melO de subscnçao pu- holítico~partidát•ia no reeinto da Es .. 
bEca, consii!=amos recur.s?s para colo; cota SUperior de GUe!ra: o dedicado 
car êsse bu~to no Palácio do Catete. corno nermanente. semnre se manteve 

Será possível que .êsses representan- comoletamente absorVido pelos seus 
t.e-s dos partidos que apoiaram o J?r · <>ncârgos. sérios e áruduos, de a pro~ 
Getulío Vargas, ou dizem que apota- fundar conhecimentos, travar diretri~ 
1·a.m. pois fizeram dd s~u .ncme ban~ oz:es, promover estUdos. debates asM~n~ 
deira na campanha ele1tmal, pensam tos e preparar altas pntentes mtltta­
ttue uma simples verba· de algl.lmas res e civis. para futuro.s Cesernoenhos: 
dezenas de cruzeiros, compromete~ ~e de bons s;erviços. na solução dos pro­
tal rnaneira o Orçamento da Republl- blem.!'l~ vitais do Pats. 
ca, a ponto de negaram apoio àquela A Escola Superior de Guena., no 
idéia. - seu ouinto ano de existência, j2 con-

Sr. Presidente; não, posso acreditar quistou uma posição de excepc!on~l 
que isto .flconteça. Esfu? certo de. qu~ nrojeção: seu exemplo e e!'p~rlencta 
houve, apenas, o que dtsse all R.tght. devem frutificar na sua propr1a am .. 
um corre-corre de última hora., e que tlliaç-ão e em novas entidades, priva­
o relator da Despesa •. na parte re;re- das ou univer~itárias. de nltoa ~studos, 
r-ente à . Presidência da RepúbliCa, no R!o, em São Paulo e otitras ca.­
ditatoria1mente decidiu de acôrdo com pitai.s. 
os seús sent.iment .s pes:sais. Não Qonstitui um patrimônio NaC:onal 
digo, sequer, que tenha agido .e'? de grande valia, cujo progresso e en .. 
conco1·dãncia com os seus compa~liet- grandecimento, .cumpre ser. assegura .. 
ros de partido, parque a nobre ,e 11us~ do.· com um em da doso rod_1zio no seu 
tre bancada da U.D.N .. nesta Cas_.a. oorpo permanente, de mod~ que os 
votou .. unanimemente, pela aqu~içao oficiais ahtigos e .i á perfeLtamente l!a­
do busto do Presidente Vargas. bilitados, sejam mantidos em maJOr 

'Além do mais, tratâ~se de um caso núme·ro e possam _ir anaulme~te ambi .. 
d.e rotina porque todos os ex~pre- entando e instruindo os .ffilbstttutos. de 
sidentes d~ República São homen(l.g"ea~ modo a estabelecer· uma perfeita con .. 
dos dessa forma. tinuidade · na eficiência e aprimora. .. 

I Quero. _també~ d1~r. Sr .. Pre.siden- men~o dos moçlos de ~rabalho. 
te ao ·autor da crômca, que nos, So· De1xo ·de nlon9;ar-me sôbre a Esc,o .. 
br'etudo os cariocas, temos bem pre- la Sunerior de Guerra. ao solicitar as 
sente na memória, a figura do Se- atençõu dG SenadoFe do .País. para o 
nhor Getulio Vargas, e lhe rendemos, magistral discurso. proferido pelf' ora .. 
ne-sta hora o preito de nossa saudade dor oficial da nossa turma de esta .. 
e de nossa' homenagem. <Muito bem) giários de 1955, ·O Sr. Professor Soa-

o SR. COIMBRA BUENO res de ~el?. Catedr~tico. da Faculds· 
(Lê 0 seauinte discurso) senhor Pre- de de_ Dtrerto da Umve:rsrdade de S~o 

sldcnte senhores Senadores. no dia 8. Paulo, que, à par de uma pormenon­
meÚ il~tre colett"a Senador Juracl: sada descricão do funcionamento da 
Matt-alhães. 'deu cO:rlta dfi missão que ."'1Escqla Diferep.te" como cognominou 
recébem.os do Senad-O, ~e frequentar ~ a Escola supe!'10r de Guerr~. M~~r· 

· Escola. sunerior de ouerra, - que ra um verdadeiro hino à. nacw!Ia!lda.­
. <:umprimos~com desvelo e entusiasmo, de- e báLsamo. co~tra. o pes:nmtsmo. 

despertados por uma. ampla análise e daquele.c; ?Ue, esquemdos de Sao Pau­
. debates, oor dez me.ses H. fio, dos pro.. lo. Goiãm~. Pôr~ ;\legre, Belo Hor}­
. blemas bâsicos da Nação. . oonte, Rectfe._ ~ mumeros outros nu .. 

com as cerimôn1as de encerramen- cleos em vertl?moso progresso, ousam 
to do curso e diplomação, nos dias duvidas do ilimitado potencial qo 
4 6 e 7 do cÓttênte mês, atinei~os B~asil, que irá superando todfls as 

'obietivo oolimado. . , ~rJ.Se-S de crescimento, na sua marcha 
· 0 Estou certo- de tnterpretar/também mexorá;oel - Q~e C?-mpre _acelerar -

ntimentos do senador Juraci Ma~ de Nacao de Prtme:Ira Grande.za. -
~1heães dizendo. um nosso "muito Re~_?utando ·de gr:a~de at~ahdade e 
gb ·uadÚ" aos nobres colegas do Se- interesse para o PalS o dtacurso- do 

· ~ ~O pela excepctona.t oportunidade Professor Soares. Melo sobre a Es._co­
rl a e~ tu dos e ·conivência que nos pro- ía SuperíM de. Guerra, passo a le-lo 

e · ram num ambiente de alta oara conhecimento do Senado e da 
porc10na . s cor Nação 
intelectualidade, que reuie, .(:0

. d~ "Em festas colno n de hoje 
~ol~:r~xanoee~:eSe d~ ~~~~ r~rças costt_Imam-se proferir e!~pr~õeS 
A d ~ de diversos StJ:tores c1v1s, sentldas de saudades! :t du1 de 
ir~~ad~s nunt esfôrço comum, em despedida! Tolda·se as-:>im, se ... 
!busca da melhor solução. para os pro- gundo os. es~í1os. a solem da de de 
blemas vitais da nacionaltdade. graves e punstentes tons de tris-

Devo confessar ao Senado que o teza! _ ~f1rmo, n? entanto, logo 
outro obietivo. que me· le-vou a fre .. I de inic~o. con~ranando os mo1d~. 

- uant.ar durante um ano a E.s-::ola su~ ser hOJe. aqUl, e pa:ra todos, dta 
Q l. d Guerra foi eonvencer.. ()o. de intensa al~ria. E em quatro 
tper. or ~mer· ~s· s!vel de membros singelís.sim:as pa1avt"as resumo 
m::uor nu o ~--".... 'd t u·r das três Fô-rcns Armadas, de at~all a- meu p~nsamen o, que, a seg 1 , 
de e essencialidade dà rvt;udança da por mmdo. te~ta1·el, co:no de meu 
Canítal nara 0 1?lanatto central; estou dever, gesdobu~. É dia de mul .. 
convf>nddo àf' aue também éste obje- tlpU_caçaa. As:31m s~nào •• o ma!S 

-tlvn tol atin~ido. , · festivo. para os que frcam, o mms 
Por ieUddade. os nossos estudM fec~do, para os que partem ... 
odcri1<~ ~r continuados e aprimora- Dtploma!!do um~ I?-OVa turma 
~ t ·a v ·s da I< Associação dos DipJo~ { de .estagiáriOs, mu1tJpltcando-se a 

osd 1'1 ·t d e. ~<:r.ota sunertor ··e auerw I Escola Superior de Guena. Des-
. m~. 0~ Íuti'Ct~na untssono com a Es· dobra.-se ela. neste mol!lento, em 

trl'l I · q_ue · . promiSSores centros de 1rradiação 
eo P~-.. Ul"'"l~ ~êrle de coincidências cirp de clvlsmo e cultura. 'Pr.u:am a 

• ~ ~ 1 · ·•!<>u-se n•s últlm~ ser mals setenta. e neve novas 
rnn~r"'n" ct ~- '· "' Es 1 o S e ! • G meses, em tôrno da Esc;>la super1M eo a up r ores ue uerrn. 

cada um dos diplomados de hOje 
incessantemente ensinará, daqui 
:POr diante, a outros, o que aqui 
aprendeu. E esseas escolas em 
miniatura., fecundadas pelos mais 
sólidos ensinamentos, fa.-r:.o fruti­
ficar, adiante, a boa. semente cOm 
tanto zêlo, carinho e proficiên .. 
cia nelas depositadas. E se é cer~ 
to que com isso se engrandecerá 
a Nação. sentem-se, hoje, confi. .. 
antes e jubilosos. os que partem 
e os que ficam! 

Esta Escola não termina no 
aluno, Nêle começa. Vai com êle 

, pela vida afora. Tudo o que a 
sua ment-e se imbuiu em contacto 
com ela será para êle ensinamen­
to sempre, mas, principalmente, 
alento e coragem, nos dias de 
desânimo. 

Terminado o aprendizado, prin­
cipia verdadeiramente o aProvei­
tamento. Quando me:õos esperar, 
colherá o diplo01ando de hoje os 
frutos da 'hsp1endida camarada~ 
gem e êsse enriquecer da mente 
cívica que se associou a êle. Nos 
lances prementes, onde quer que 
se encontre. saberá apelar para. 
o oneroso esnírito de equipe, que, 
nesta Escola. presidiu, sempre, a 
ualquer de seus atos. A cada 

·passa tirará pártido das viagens 
realizadas. dos debates 'ravados, 
dos p1aneiamentos esboçados e 
dessa profunda noção de solida­
l'iedade huma11.a. que faz a fôrça 
de todos. fazendo a de cada um. 

Não terâ sido um méro episó· 
dio em nossas: vidas a. perma.nén .. 
cia de um ano neste admirável 
centro de cultura. Até agora, fi .. 
zení.os parte da Ec;cola Superior 
de Guerra. Hoje, ela vai fazer 
parte de nós. E isso pOrque qual­
quer de nós outros, levarã. para 
A sua carreira. para a sua PTOfia­
são, para a vida -pública, a con­
vicção profunda de que já não é 
um elemento isolado, mas o élo 
'de uma mesma cadela, duplican .. 
do~Jhe o senso da responsabili .. 
dade. 

Antes de aqui chegal'ffios, sa .. 
biamos que é bom, que é útil, 
imprescindivel, estejam o.s ho .. 
mens unidos, e sejam so1idá:rios. 
Mas compreendemos aqui, clara~ 
me!lte_ intimamente sentimos, a 
necesidade ·da união e as ines· 
timâvei-S vantagens da solidarie­
dade. Inteiramo-nos de tudO iMo 
no exame dos altos problemas la 
conjuntura dopais. E vim~ 
quanto pode um homem valer 
mais, quando se resolve a não 
v~ler só por .si. 

O valor da União 
A primeira e inegável ut-nida-

, de do curso na Escola Superior 
de Guerra. foi acordar nos hoA 
mens do Brasil oslaços que os 
atam uns aos outros. Unificar­
lhes os interêsses. Nêles intensi~ 
ficar êsse alto sentido de coope­
ração. Anagar as preocupações 

_individualistas, para- só se altear 
o ~m da pátria comum. Relegar 
para plano secundário ns restri~ 
tas noções. jurídicas do individua~ 
Ii.smo, em ctue quase todos nós 
nos compraziamos. Medir por 
novos e sezuros e.stalões os di~ 
reitos humanos. Dar corpo ale­
vantados direitos sociais. 

Deixamos a Escola Superior de 
Guerra em uma dupla s-ensação: 
a do dever cumprido e a da reA 
confortan te certeza de que nos 
tornamos mais aptos no cumpri­
mento dos deveres de cída'dã-OS. 
Se nela ingressnmos conscientes 
de nossas possibliidades, adquiri­
mos aqut consoladora convicção: 
saber quanta fOrça se_ pode al~ 
cançar, estando os homena de 
mãos dadas. 

Ao cabo de um ano de profícua 
e dlàrfn eonvivênela. nassamos a 
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conhecer o valer da união. e. ne• 
cessidade de formarmos ·acima 
dos interê.sse:.: individuais. E con ... 
eluímos, serem inestimáv-eis o a 
frutos hauridos na constituição 
de um bloco de firmes defensores 
do bem comum. 

Imensa é E' satisfação oriunda 
do. dever cumprido, da obrigação 
realizada, r: o coroamento natu ... 
ral de tôda obra digna., de ser 
realizad_a. E restringe-se sem ela 

· a irradiação do dever, que não 
deve morrer em sl mesmo, mas 
continuar, propagar-se, luzir, pa .. 
ra poder iluminar. Ensina-nos 
Goethe, um dos mais portentosos 
cerebros da humanidade, que, 
quando tivermos cumprido o nos~ 
so dever, resta·nos ainda outm a 
cumprir: most:.armos satisfeitos. 

Exame de Consciêitcia. 

Um fim de curso enseja sem­
pre exame de consciência. Que 
resultados obtivemos? Que pre· 
tendemos? 

Que fizemos 1 Lá BStá em c a 4_a 
um de nõs, medrando, a planta 
oculta, que foi crescendo no de~ 
correr dêstes suaves me~es de 
fraterna convivência; em que, 
uindo-nos, ~1os certificamos de 
não estarmos tstSB. 

Que representa a soma dos co· 
nhecimentos adquiridos ? E' 
como a \'egetação submarina: -
invisível, mas de vida esplêndi­
da. Para onde vamos e que 
valeremos 1 Cada wn de nós 
tomará seu rumo, mas sempre 
nos ligará a unidaC.e de vistaa: 
aqui nasCida e desenvolvida. 
Quer estejamos de um lado, quer 
de outro, um denominador co­
mum será o nosso. O mesmQ 
objeLivo. Mesmo culto. Um s!) 
fim. A Pátria at::ima de t-odos 
nós. Ela terá sempre razão ! ! 

Mas, muito embora, elevad!)IJ 
serão só êssBS os nossos · obje­
tivos ? Serão mais .altos do que 
quaisquer sentimentos de mon­
mentâneas vitórias. Vâo além 
do triunfo. E' que não esque .. 
ceremos jamais, por tê~ la • medi­
tado. a lição de Victor Hugo: 
- "nad.a é tão estúpido como 
vencer; a verdadeira glória é 
convencer". 

Que queremos, afinal ? 1\.fa~ 
do que convencer: sermos con­
vencidos, se' estivermos e1:raGos . 

Quem são os alunos 

O traço fundamental e carac­
terístico da Escola Superior de 
Guerra. reside no recrutatnento 
de 6eus alunos, que ele. deno­
mina estagiários.· congrega ele• 
mento.s de superíor mereclmeu­
to, é certo, mas, o que é nor.avel, 
é que êles vêm dos pontos mais 
difetentes da vida nacional, da. 
cultura do pais. 

Antes Ce aqui se reunirem, 
fulguraram nos mais variados 
setores. Dirigiam a adnunls­
tração pública. Dominavam as 
profissõe.s überais. Dignihca· 

. vam a mag1Stratura. Pontüica­
vam no magistério superior. fi:s ... · 
plendiam na politica. AVUlta-/ 
vam nas fórças armadas. Bl'i: 
lhavam nas Academias de .L.é-
traa. / 

A.nlmados dos mesmos _,pro-pô .. 
sltos, embora, êsse:; estagta.rios 
denunciam; ao entrar. formaçà.::l 
intelectual diversa,_.,. tendências 
não raro opostas divers1Hdas fn .. 
dole.s e feitios, cred<lS politi{!OS 
às vezes antagônicos. E quando 
&e encontram. pela primeira vez, 
anima~os o intuito de, findo o 
curso, camlnharem para seus 
destinos. nem sempre iguais. 

Recruta-os a Escola. Concor~ 
da.m êles em se encontrarem 
num centro, em que não só i! 



possível.~ -ma's em que deve ha­
ver entendimento integral. Ve· 
riticam, admirados, que há. en­
tre êles muita e muita coi.sa em 
cómum .. · 

Estão reunidos. Abrem~se as 
inteligências, confraternizam~se 
os cOrações, no afã de proficua­
mente trabalharem pela estre­
mecida terra comum. Dão-se 
'às inãos homens de boa vonta­
de, diligenciando esforços para 
conhecer as possibüidades do 
pais, servindo-p. com zêlo e un­
ção religiooa. E o trabalho, que 
vão realizar, antes limitado aos 
rorpoS de que provínham, será 
toCo em comum. Ei-los à ohra, 
em missão salutar, inteiramen­

. te, nos arifiteat.ros, nas eqmpes. 
nos grupos, nas tw:mas, nas 
viagens. 

O ensino fora da escola 

. 03 , que ensmam c os que 
aprendem, nO Brastl, têm vivi­
do Inteiramente isolados. Salvo 
raris.';imas exceções, os mestres 
não estão em contâto direto, ín­
timo e familiar, como era de de­
sejar-, com ~eus alunos. LlmL­
tam-se aqueles_ a proferir, do 
alW de suas cátedras, hções nem 
sempre conscienciosamente pre­
paradas. A. não ser um ou ou­
tro, não têm siquer a legítima e 
precJsa curiosidade em conhecer 
os Efeit<Js de seus ensinamen­
tos, mantendo-se ass1m e.:;tra­
nhos, e p{Jr completo, às neces­
sidades de seus C.iscípulo.s. Com­
prazem-se êstes, julgando me~mo 
ter dado o máximo de sua 
aplicação, a tomar táo só 1Uga­

·res nas salas d.e sulas, de onde 
displicentemente ouvem. De 
modo geral, mestres · ensinam 
ma1 e alunos aprendem pouco. 

EscDlas e Academias; Facul­
dades e Universtdades, por 'leU 
turno, não tomam conhecimento 
umas C..as outras. Ignoram-se. 
Funcionam inteiramente livre.'i, 
como· se não existissem as jc­
mats. Na mesma_ casa, arras­
tam-se · lsolaaas, as dJsciplmas. 
':J.UC teimam em ter vida à par­
te, quando não se hostilizam. . 
se acontece ser um lente ope­
roso. sobrecarrega seus discípUloS 
de deveres, esmaga-os, esquecido 
de que têm êles outras obriga­
ções a. cumpr1r, conservando-se 
inditerente à wrte dos mesmos, 
que devem repartir seu tempo 
oom as matérias . do curoo. 

Não .obStante o previsto em 
regulamentos, não se reunem os 
1rofessóres. Mesmo os assiduo.s, 
ainda os abnegados, os verC.a­
deiramente compenetrados da 
grandeza da missão que a vida 
lhes reservou, furtam-se a trocar 
idéia~ com os colegas, ganhando 
invariàveimente a rua, mal ex­
pira o prazo da lição. 

As· associações que congregaJI 
o Cllrpo di~cnte, funcionam, via 
de regra, numa atmosfera agita­
da, de indescritível. confusão, am 
ambiente nada p1·opício às reso­
Juçóes esclarecidas e serenas. 
São frequentac!as por nUmero 

reduzidíssimo_ Infima minoria. 
E se isso já não fôsse, só por 
só desolador, cumpre insistir q11e 
nelas se agitam, perturbam e 
deliberam. nem sempre os oem 
tntencionados. 

Aprendizado diferente 

A Escola Superior de Guerra, 
não incidiu em nenhwn dos de· 
feitos do atual ensíno, honesta­
mente sun1aríados. E' difeten­
te. Solicita com empenho a co· 
laboração de outros centros de 
cultura. Entroza-se com a ,ut.a 
aêministração pública. 
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Liga. cientlficamente as disci­
plinas. Possui _!arte, coeso. e 
homogêneo corpo permanente de 
estu(::>s, q~ porfiadamente a tudo 
superintende. Escolhe 'para mi­
nistrar aulas, especialistas de va­
lol' notório, de · comprovad<lS w-· 
nhecimentos, dêles exigindo t;>re· 
paração acurada. Aproxima alu­
nos de professôres, obrigando 
aqueles a deba,terem os traba­
balhos dêste.'J. R-eune, depois 
uns e outros em grupos, para 
explicarem, em pUblico, os pon­
tos em que suas conclusõc:; oo­
lidem. Impõem aos estagiários 
constantes pesquisas ·distribui-lhes 
intimeras tarefas ; reparte-os por 
equipes. Revezando .. os, obriga~ 
os a se_ inteirarem e a disct:.tl­
rem a doutrina da Escola, com 
a assistência de membros da di­
reção desta, prepa.r'ados pir::\ tudo 
escalrecerem ; e quando não .se 
satisfazem aqueles com as -esplil.~ 
nações, são oonvídados a reduzir 
suas dUvidas por escrito para, 
em plenário, rece~rem as dev•­
das elueidações. Irmana, nos 
trabalhos fin-ais de planejamen .. 
to, aos atuais os antigos ~&ta~H'~· 
rios, de quem reclama a revisão 
dos· .estudos encetados e o pros­
seguimento em novas invesriga· 
ções. R-ealiza viagens de estu­
dos. Organiza turmas e aos 
componentes d-estas distribUi te~ 
mas para desenvolvimento em 
monografias, que, mais tarde, sâQ 
comentadas em pequenos gru­
;pos, de onde saem os próprlos di­
rigentes. 

Se nestas pOucas linhas esbo­
çamos. com exatidãQ, o ensino 
na Escola Superior de Guerra, 
podemos, alfim, assegurar e in­
sistir ser ela, inegàvelmente, uma 
Escola diferente. Seu processo 
de ensino não havia ainda sido 
tentado no Brasil. E quando a 
êle se abalançou, entendia ser 
necessário exigir de honesta.a e 
esclarecidas aptidões, eséolhidas 
a dedo, recrutadas pacientemente, 
que se entregassem a um a~ren­
dizado diferente, para que dêle 
pude~se surgir nova mentalidn­
de, que orientasse·o paíS, condu.­
zindo-o para ncvos e seguríBSimos 
rumos. · 

O que estuda a Escola Superior 
de Guerra 

· Que interessa à Escola Supe­
rior de Guerra ? Que .estuda 
ela 7 Altas questões ·militares? 
Problemas de es'tratégia? Ques­
tões superiores de planejamento 
militar? r Jutrinas de guerra e 

· · dê emprêgo das fôrças armadas? 
Integração, necessidade e. :Impor­
tância das fôrças armadas ? 
Princípios básicos da logistica 
militar? Organização e valor 
combativo das fôrças · aéreas? 
Composição, efetivo e equipam-en­
to das fôrça.s navais? Aspectos 
positivas -e negatiVos das fôrças 
terrestres ? únicamente isso ? 
Tão só isSo? Apenas is.so? Não. 

Interessa-se a n.cola - e ai 
·Porque' cDngrega civis e militares 
- ,Jek que diz respeito ao pais. 
Mas por tudo. Entrega-~ ao 
minucioso exame dos problemas 
fundamentais ao engrandecimen­
to moral e material da Naçãv. 
Mas todos. 

Conhece e pesquisa ; analisa e 
resolve as questões vitais, :nas 
tôdas, para a nossa \'ida de povo 
civilizAdo. Vai dos· assuntos mi~ 
litares aos religiosos. Da polí­
tica internacional à Organização 
judiciária interna ; à produção ; 
à famllia. 

Quem são os Projessôre! 

A Escola Superi.or de Guerra 
+..raçando cuidado.samente o seu l 

currículo, e com Ia.rga antecipa­
ção, escolhe para proferir confe­
rências pessoas de grande- oe no­
tória projeção na. vida intelec-

. <tu;_: do país. Vai buscá-las nas 
Universidades, nos Ministérios, 
nas Fôrças Armadas, na a.lta ad-

.\ ministração pública, nas Aca­
demias de Letras, no jornalismo, 
no clero, nas fábricas, nos labo­
ratóriO.'), nos })ancas, ·na magis­
tratura', na diplomacia.· 

Apresenta a Escola a cada con­
ferencista, e do assunto da espe­
ch 'rlade déste, o sumário dos 
tem.<1.<; e de.c;:onvolv€!'. Insist-e na 
estreita ligação' das matérias 
umus com as outras. Informa 
que, após a sua apresentação, se­
rão êles debatidos pelos estagiá­
rios, que têm completa liberdade 
de aÇão no formul::tr as pergun­
tas, no aprecia- as dúvidas, no 
desdobrar das objeçõ-es. 

Durante todo o atu-al ano le­
tivo assistiu a Escola, com o me­
lhor aproveitamento e o maior 
embevecímento, a coilferéncias 
mal?istrais e a debates not.áv-eis, 
que constituíram verdadeiras jus­
tas de inteligência, de ar~úcia, 
de eloqüência e de cultura. 

Os Debates na Escola Superior 
de Guerra 

Não conl}ecemos no B'il".sll .. 
alhures, instituto cientifico ()U 

centro d-e cultma litt~rária que 
tenha, como a Escola Superior 
de Guerra, por invariável norma 
o reservar largo espaço aos de­
ba t€s. após a apresentação de 
trabalhos Que barmônicamente ~e 
entrosam num peTf.eit0 e com­
pletQ plano de estudos e aper­
fdçoan1ento. 

Existissem. embora, aqui ou 
fi.Col.:. não poderiâm nunca dar 
os~ frutos recolhidos, na sua lo>J­
vabili.ssima prática, pela Esco.a 
Sup -·Jor df' Guena, ·e isso devi­
do à formação intelectual e oro­
fi.ssional dos componentes d12la. 
Mais claramente: fôs.:'em segu·;­
das de de-bã tes as conf-erênCHl.S 
lidas em outros cenáriO!':, por 
exemplo, num clube militar. num 
instítuto de aàv"Ogados. numa 

· · academia de médicos, num grê­
mio de engenharia. num cena­
cuia de literatos, e terlamos (', 
Msunto dí.scutido a um só ãn­
gul<J. Um só horizonte lntel<>r­
tual, ou cientifico. ou têcnic'J. 
Seria o tema comentado, esclfl­
recido, ampliado,- corrigido p<>l'.' 
pes'soas .da mesma formação ac,t­
dêmica ou profissional. dos mf'.<:· 
mos prbcfpios filosóficos, di\ 
mesma casta ou classe. do :ne>'­
mo nivel, norteados pelos mes­
Inos interêsses. Nunca em tace 
aaquela visão ampla. ~eral, oon.­
pleta da EscDla Super\or de 
Guerra. Um centro nolítico cir: 
cun~crit-o· a monr~rquiStas, ou co-· 
munístas, ou integralistas. au 011~ 
tro qualquer credo político. não 
veria as coisas a uma só e mes­
ma luz~ 

Acaba de ser proferidil 11mR 
conferên::ia na. ESO. Nt) inter· 
vato foram recolhidas as lnscn~ 
ções para os debates. 1if!.uenci8 
hü!lVe Sempre num crescendo 
QU..l!quer que seja o assunlu. m: 
peNllntas vêm de todos "" lad:Js. 
E' 'ltn almirante, um avir!clor, um 
gene::::,}, um sociólogo, unt eco· 
nomis1.a. · um de.sembargat!or ·um 
dip!0mata, um jornalist~. üll1 hiS­
toriador. um geólogo, un' ban­
qu~ !tO, um sanitarista, um pe;·ito 
po~h Hll, um deputado um sena· 
do• da Reptiblica - que sei eu? 
- tcos, mas •.o LIS, g esmlllÇP-'r o 
ass.Jnto pouco ~n~es aprf'.~e~~tldc 
à ~-.. t1, de suas ?.;Taigada,~ con-,'ll> 
Çóf-:.s: passandJ-: pelo crivo de 
per"CllCif'nte aná\.se e cc.,,fiJtan­
do, corrigindH amplia:1d0. do-
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cun1entado; segu"ldo os p; 'm::ipioa 
e •:bpecialid~<ie de cada um. 

E<namos na E.S:Lola Supenor de 
G-uena. Vale dize1·, em terras 
br t.sl1eiras, na matiiz do ~~\'15-
m·~ mas Uo gra11de e :tL·endraúO 
civr:;mo; da OI'd~lr., mas da com­
pbJ-,;, e -esmera<i.a ordem; da dis­
cipüna, mas da rigorOS<\ e per­
lei~<:~ disciplina. E, pOl'Qlic são 
es'6"1:, as suas crf'Ot·nclais, tem ela 

-

o ct:reito de e_...<gir-, con1a iofle­
xh·elmente o ~ara. que os dc~a.· 
tes decorram btremes üe qmu• 
quer falha. E p\.rque não abdl .. 
Ca·rá jamais de seus pnncipws, 
antes que se m'.ciem os a.~Oatea, 
no primeiro dir.t raz o conspkuo 
e ttdtnirãvel Corpo Permanente 
da _:E;rcola uma demonstra.çao. 
Dei'Ia. ser imituc!& €'ill tôda a 
par~e em que cs twmens .:.e .ceu­
nma para debatet qualquer a.s­
sun-..o. P_rinci_pl!a a demorwtr,_ç:)~­
e a mms plLoresca pü%iVel, de' 
com•J não devem .S€'r os ue.1.'H tt..". 
Com finura e arte abo; du :~odes 
os uspectos e. as.::im jOe'Jsamen~e 
d.esfda uma l.nefável ga.leria c.e 
f1gura.s. encontrad1ças a çaaa 
pa.-;so, nas ACademias, n:Js con­
grçgações, nos Ins~JtUtús, nt'S 
Pa.r,hmentos. E' ela que lorna 
os c.ebr .. te3 enfadOnlws, e pedan­
tes, E: ridículos e inuteis. e w• 

· ID•JI· uosos. A seguir, viva· e ,.eloM 
qüentls.Emla, é .a.presema.da a 
pí'>JÇ<~ convincente de eomo de­
vem ser os debates. P:'rgunLanao 
ou .nformando; esc!nl'et:endo ou 
corr!gindo; aqmescen•i;J nu con-
• J:lltando; deve tnt"l'l'en·ar-se 
o !)Onto em foco da iOtina ma1s 
pr.:.··•S<l·, · étrca, objetiva elegat:te. 
q "Vnferencista podi~~ não tt'!r 
SH11 . comple~o, ou s'"guro. Nilo 
ter Uao tudo: treslHio; racwu­
nado erradamente. Qtwl(]ue.1· que 
seJa a nossa dÚVIda: pouco im­
P•Jrt,;.~nao o ponto de vt.sta em qtie 
n,,. roloquE>mos; o menc.s q'le de­
ve:n··~ ao Ol'<Jdor é :n-n trato ce 
f\~•·<1\go cavc.1helrlnno prHs. (lJl, 
es:r- um . homem que se pôs à ~ 
nu"->;tl .diSpos'c;ão: yt~e estudou 
PU"b no:;; que veio i!·a:.:e1·; para 
no.--.~0 pruvel!o. ou de1cít<>. 0 fruto 
dt '->Uus leituras. o "Sfôrço de 
S€'!1 ~St.Ud0.5. O I'P~lll':JdO de Úl::JS 
pesqUISa.!! as conelus(ies de ~nas 
rutdaoções PndPtnas com f>le 
nã, concàJ·Oar: ffi'?.S temils o es-
trJ ',,. devE> r de respentá -lo, qu:.:.n~ 
~o :Y'Obo, nas SUa!! rlgJiim. labo-

. lr•:!<'lS. 

CnntinU€'mos na E'Cc!n. E ,.,,n-
d<t t:o capitulo d:Js de!-i·J•t:J. PHH• .... 
be f'l~, e jud•cwsamente. o anar-
te Raro es:-k1rece. ~r d:' qti<m-
<io ,~m _qUP.·ndo to.tm.ste•:e a H~~·u­
menr:Içao. Desí'la dr· ·"i'd :-:tt'.l'lO, 
a :xplanaçâço da m:1têria. Ator­
doa. MRlbar~ta o ~;~m 1;o. Vêzcs 
sem conta não é pE'rtin~nte. 'Iu­
lUUl~tua. Se .o oradm respfnde, 
d~svw:se d.') asBmto Si' un·:·urlo 
S1!enc1a da a impre:$~ 0 d~ que 
nao s~bE' não pode. ou ntto quf·r 
reso.Jnder. Sem licenca. er:amm-
t~ o orador fala. é. entã . .-, n.r'1fe .. 
rido t'm altos brados. rvl:·f.,--:rndo 
agr ~ssividadf;'. Confuml,{'. N<lO 
s~ndCI claro, mal como•·eendido, \ 
dele dr::fluP. rE>srmstn dl.<;!J<l·r:~'nda. 
E' sem sombra de dti\'!cia, o 
al?a~·t~ . o responsávE'l main1 •. <;f'­
nao un·co. pPlo tun1ultn no.; co .. 
Inicl'lS eleitorais, no !'ein .-:lr.; tri­
bur>ais. dent,ro das câmaras le­
gi.~:B:r.lvas. 

Com os debatPs e ('nm,) !OtRm 
estant'lf'ctd>J.<; a E:sro~~ Suryf·rwr 
de .Guerra estreit1;,me•1(e ligou 
contE-rt>nclsta e ouvlntr>.s. '\1-.rRiu 

. todo f audi'ório oara a Q·'i'.ru'~~o 
T0rno11-::1 vjvn f' comp1'.o'"r;_<.:f"eJ.. 
Inter:·'sa.nt.f'. EruditH. r"mp'"ta. 
Prove:~nsJ~SJmfl. Sabpn~o nne 
haven~ df'.l.mtrs. inrormnf!o: de 
c~mw .em constuuídR- :'1 'lY!':'"~en­
cw,. flf'ilV~m flS..<.:ir-> fldVPJ'tiào.~ IJ.l'l 
COIJJ~ren~JStr\:o. nn~n•n ar~> ·1er­
caços da imorov:t:;ar.~n '-,oram 
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obrigados a uma mais st)riS~ pie~ 
paração; Jevad,J:; •zim a enca­
rar seus as.sun~·O.!' sob todos os 
asoe'Ctos. mesmo quando C(msn­
tulam o fundo de suas cogitaçóes 
de .~empre, para não serem a-pa-
nhados desprevinldamente. · 

Nada ficou sem ser elucidado. 
Meandro algum sem ser escogi­
tacto. os trabalhos tornaram-se-
completos. · ' 

Para qué os ~stagiáÍ'ios pudes­
sem Justa e St:!'{'trarneme 2-com­
pannar tõdas a~ conferênciP.a. dos 
m&is variados tçmas. e objetar 
seus autores ccrr. exatidão nos 
lJO""lt-os rop1taís. a Es~o!-:t n'lda 
descurou. · Traçou programa~ com 
lar~a anteeed~l\cia. .Forneceu 
material CQm a:r~tecipa';ão e a 
propôsito de r::'lda conferéncía. 
Dan document<'S para a tei~.ura 

De.stacoti tóDico para â r>esqutsa, 
Reucíu turma.s. p&.ra a re.Df'xão. 

As "iagens · 
A Escola Iev>JU seus estagi?,rios 

a ::smda-rem, exaustivamente, in­
loco. em provP.itosJSsimas viagens, 
das tt·a.nspertes, da indústria à 
agrtlpecuária; da energia elétn~ 
ea, ao cazTão áo petróleo., da uni~ 
graçiio, da. edujação à interiori~ 
zaçiv da Capital fia Rep.ública. 
Percorrendo difderente.s pontos 
do pais, o centro o norte, o sul, 

' tlvr~rntn êles en..~;no vivo eloq•Jen~ 
tíssim(l. E elementos de surerlor 
projeção na vhi&l.- nacional, que 
bavtam atíngid.tl a eminenH.ssimas 
posições de mao,to, nem de lJ'lgE' 
descon!iavam que o pais fõ.c;se 
tã(l JWio e de ~.á·J Iarga.s 9 esplên~. 
dida.s possibilidades. 

Essas viagens aJentaram os que 
as realiZaram oom· nova tàrça, 
u'a. c1aior segurancR. íustiflcadas 
ale~rias. Forta-leceram o patrio­
tismo dando·lhes nftida romvre­
ensã.o dos problemas nacionais 
Anrirnoraram ~entimentos de ca­
!Thar'ldagem. DesVendaram mara­
vilh:Js. Forçaram à meditação. 
Garant.iram a fé. Ensinaram, en­
fim. a- \•er ., amado Brasi?. F'O­
ra:n. como pre~Pt~dia o !J1.:i:''!' Vt­
eira, "a esco'lu <ir\~ olhos, em que 
se ~prende a ra.!ar com propne­
da.rl~ em tudc, c QUe a.brRça uma 
História''. 

"Tête de Peuple• 

Com a turma atual, sobem a 
quatro(;entas as p~ssoas cUplo­
madas, desde o inicio, pela Es­
cola. Superior· de Ouena. Posi­
tivamente. fmm'ou ela aquela i!Hte 
- "tête de peuple" ~ sonhada 
por Boutmy, em França,' num 
período conturbado, de inquieta· 
ções 1·eais, doloroso, de malogros, 
em oue nãt.. se sabia mesma para 
onde r.Aminharia a Nação, e ren.~ 
Uzada nela sua Escola admtrá­
vel dw·ante seis meses frenquen~ 

· DIÃR!O DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Dezeml:iro ifé 1955 ' 

· tei, mal saido da adole~céncia, 
verificando, com o recuo de me-" 
nos de meio século, o milagre dâ­
••fifle d'une espérance ind.omptêe- · 
au sein d'un deuil tragique". ; · 

:Esses quatrocentos bra.Snei.t·o.s· 
de ~scól, quando começa v~m a· 
envelhecer, após haverem s:tin-· 
gido os mais altos posto.s nas' 
suas profissões, adquirido prestt'~ 
gio e renome· nas suas ativida­
des. Vieram, um dia, ter á. Es­
cola Superior· de Guerra, Foi 
como se volvessem aos bancos 
acadêmicos. E de novo; entusias­
mados, jovens, optimistas. felízes, 
trabalharam pelo fortalecimenoo 
do poderoso e sublime principiO 
espiritual, que é a pátriat 

Iilentos se completem, e os mais ·terno, em virtude do Requerimento'· 
:é.obres se harmonizam! n.o 537, de 1955, do Sr, AlQerta Pas- \ 

Recinto ãugusto, ein que qualini e outros srs. senadores, apro ... 
abençoados pelo Cristo Reden- vado na. sessão de 1() do mês em cur ... 

~tor, que lá. do ·a.lto dO Corcovado, so), dependendo de parecer da. Co-. 

Não poderiam êles, alcançar os 
mesmi!simos resultados estudandO 
sozinhos, isoladamente pesquizan­
do? -E' que a Pãtria exige des­
ses .sacrifícios. Exi~;;e ·de seus fi· 
lhos, · para soOreviver, inenarrá­
veis esforços, tanto na paz. cvmo 
na guerra. Requer, para se t>n­

. grandecer, a pompa e éomovedG~ 
ra prática de um culto externo 
em comum. 

Majestade, liturgia, ostentam 
gaJlardamente tudQ que é pro~ 

·fundo, nobre, eterno. A Justiça. 
A Relig~ão. A'> Fôrças Armadas, 
a que pertencem trinta e quatro 
'dos componentes de nossa tur~ 
rua. Dão êles cabal testemunho 
d.a · impresciridivel e nobilitante 
severidade ritmu nos três pode­
rosos elementos da. fôrça; quer 
destruindo-, para defesa: quer c1-
vilizando, para o bem da Huma­
nidade. 

E' o segundo dos Exércitos, n~ 
paz e na guerra, com seus ma­
jestosos desfiles eletrizan.do os 
tarabores e o alertar glonoso de 
massas com o ruflar. de seus c_!a­
rüJS. 
, E' o encanto imponente . da 
Marinha, no fragor da batalha 
e nas salvas festivas de suas ale· 
gríaS. 

E' as.'>iro, também . .no espaço, 
com a evolução impressionante 
<los gigantescos pássaros menâ­
nicos, que nos assombra. na guer­
ra, :!amo nos deslumbnun na 
paz! 

Homenagein á Escola Superior de 
GUerra 

Dia da multiplicação, o de 
hoje! :E é o dia da despedida de 

· mais uma turma de· estagiários 
da Escola .Superior de Guerra , . 

Escola Superior, cujos bar..cos 
perlustrei, aprendendo, admiran~ 
do, aplaudindo. 

Escola Magnífica, de cujo am~ 
bíente me retiro oom reeonhec·l­
mento e saudades! 

Escola imprescidível, de que os 
nul.is cult-os espíritos carecem. 
em que, os mais altos conheci-

nos contemp!a; assistidos por . missão de Finanças. ~ ' · 
~ es-sa inegualavel "baia. de Guana... 3 - Votação, em discussão -única., do 

bara, - a pena e o saber se en... Projet() de Lei da Câmara n.0 248, de 
trelaçam para o culto con.~.um da 1954 •. que cria, na segunda Região da 

· mesroá. pátria! · Justiça. do Trabalho, uma Junta de 
Escola Superior de Guerra, que Conciliação e Julgamento e dá outras 

-<abraça, como São Paulo - a providências, tendo pareceres: !) Sõ· 
·orago de mtnha Província.. -, a. bre o projeto: da. Corrii.ssão de cons ... 
espada e o livro; a fôrça e a m.. tituição e Ju.stiça (n,e 1.225 ,de 1955); 
:Oe)Jgêfl.cia; o poder· tísico. ·e o favorã.vel quanto à. constitucionalidade, 
intelectual; querendo com !iSil e à eonveniencia; da colllissão de 
significar que não há !ôrça pro-- Serviço Público Civil ·(n.0 444, de 
dutiva sem a. inteligência; nem l955J, favorável; da. Comissão de Pl~ 
cultura existe que não valha nanças ln.o. 445, de 1955), :favorável; 
pela fõrça. liJ Sóbre a emenda~ da. comissão de 

Escola em que a nobreza d:> Con~tituição e Justiça. (u.o 1.22.5, de 
militar e a dignida1..t! do civil w 1955); favm·ável quanto.à constituc1o .. 
integram •. num col."IX) só. não nalidade e contrário quanto à conve .. 
para a conquísta, que nos repug~ niência; da. Comissão de Berv)ÇQ Pú· 
na: senão para a defesa, que nos blico (n.O 848, de 19~), contrário; da.. 
innana! · Oomíssâo .de Finanças (n.u 948, de 

Escola Supedor de Guerm que 1955), contrário, ' 
nos recorda com os triunfos do 4 - Discussão única da redação 
pasSado, os nomes aureolado.s de final das emendas do Senado ao Pl'Q-­
Santos· Dum<mt, Tamandaré, Ca- jeto de Lei da. Câmara n.4 373, de 
xtas e- José Bonifácio,. a patrono 1953, que dispõe sôbre a fabricação e 
da turma dêste ano, e •. unindo~ comércio de vinho~ seus derivados e 
no..<; para a. vida e para a morte bebidas em S:erat e dá outra-S provi ... 
nos. garante ésse Céu maraVilho~ d~cias (redação oferecida pela Co­
so d(l Cruzeiro do Sul. que nos missão de Redaçã.o em · .seu parecer 
cobre e a v,a.stidão das feracíssi ... n.(l 1.399, de 195.5),-
mas terras que possuim<>S! , s - Discussão únice. da redação 

Bem 
1
haja a Escola Superior de final do Projew de Decreto Legifila• 

Guerra. , · t' , no 2S d 19 ~~. 5 e +A .. 
Era o Que tinha a dizer, Sr. Pre- no · . ' e "' • qu aprova o ~-

.sidente (Muito bem! Muito bem!)_. mo ~di~lVo celebrado ent.re a. Rede 
· de .v1açao Cearense e· a fuma Cons .. 

0 SR. PRESIDENTE: tl'ut·ora Maurício Ltda., para exe .. 
Lembro aos Srs. SenadOres que o 

expediente da sessão · de ama.nhà 
será dedicada à Marinha~ 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a Sess..~o. designando pm a 
a de amat.hã a seguinte 

ORDElVI DO DIA. 

1 - Discu..<...Sãtl única do Projet<; 
de Lei da. Câmara n. 0 26B. de 1955 .. que 
altera os artigos 524, 53o-, 53B, 621 e 
857, (i& Consolidação das Leis do 
Trabalho (em regime de urgência, nos 
têrino8 do art. 156, f 3.", do Regi· 
mento Interno, em virtude do aeque 4 

rimento n.Q 538, de 1955, dp Sr. DO­
mingos vela:.co e outros Srs. Bene.~ 
dores, aprovado na sessão de 10 do 
mês em curso). dependendo de pa:­
receres das Comissões de constituição 
e Justiça e de Legislação Social. 

2 - Discussão única do Projeto 
de Lel da Câmara n.a 266, de 1955, que 
aut'\)riZQ. o Poder Executivo a abri~. 
pelo Ministério "da Viação e Obras P'ú~ 
blicas, o crédito especial de .••..• 
Cr$ 482.600.00{},00, ctestinndo a cobrir 
o defkit da. ViaçãO Férrea do Ri(l 
Grande do Sul no exercício de 1955 
fem regime de urgência, nos têrmo.s 
do art. 156, i 3.', do• Regimento In-

cução do serviço ~-empedramento em 
tre.cho da linha tronco .Fm·taleza~Cra­
t-o (redação oferecida peJ~ Comissão 
de Redação' em seu parecer n.o 1.401, 
de 1955J. 

6 - Segunda discus.são do Projete 
de Lei do Senado n.o. 19, de 1155, que 
autoriza a ce.ssão de terreno nàcional 
interior, na cidade de Salva.dór, Es .. 
tado de. Bahia, à Fundação Materm .. 
da de do Salvalor, ten<lo parecer éob 
il." 1.387, de 1955, da comissão de 
Oedaçã.o. oferecendo a.. redação do 
fõUbstitutivo da Comissão de Consti 4 

~uição. ·e Ju.stjça, aprovado em 1.a dis· 
cus~ão e~ 23-11-1955. 

7 - Di..o:cussão úniCa do Projeto 
de Resolução n." 12,. de 1955, originá ... 
rio da Comissão Diretora, que suprime 
34 cargos de Auxiliar Legislativo no 
Que.dr(l da Secretaria. do Senado Fe~ 
deral UneJuido_ e-m Ordem do Dia nos 
têrmos do art. 91, letra a, do Regi ... 
menta ITI,.":I'no, em virtUde do Reque .. 
rimento n.0 539, de 1955 do Sr. Se .. 
nador Freitas Ca-valcanti,' aprovado na 
sessão de lO do mês em cu1.'o), de~ 
pendendo de Parecer da ComJ.SSão cte 
Constituição e Justiça. 

Estã e~cennrla :a Ses.Sãtt. 

Leranta·.se a sessão àS 17 boi:as, 

PRECO DÓ NúMERO DE HOJE CR$ 0,40 


